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P R E S I O N E S 

D I S G U S T A D O S A C A U S A D E UN P R O Y E C T O D E L E Y 

L O S O F I C I A L E S C H I L E N O S F U E R O N A L S E N A D O A 

P R O T E S T A R , C A U S A N D O L.4 R E N U N C I A D E L G O B I E R N O 

E L GOBIERNO CHINO DE PEKIN NO PUEDE AYUDAR A LA 
U campaña política se va des- más que fuerte, formidable; úni- GUERRA CIVIL. Y SU ACTITUD PARECE QUE SE REDUCIRA 

co que podría hacer algo y aún i A MANTENER E L ORDEN EN E L DISTRITO METROPOLITANO 
mucho por el país productor, co- j 

envolviendo en un sentido de fran­
ca violencia; al menos en lo que 

refiere al lenguaje. Lo que no 
fra de esperarse, 
cuenta la fisonomía de los candi­
datos a la Presidencia: amables, 
ecuánimes y caballerosos los dos. 

Verdad que no son ni Menocal 
ni Machado los responsables de las 
acritudes de sus adictos y verdad 

mo lo haría Menocal, sin que a SEGUN MANIFESTO E L DELEGADO ARGENTINO A L CONGRESO 
teniendo en ¡nadie le quepa la más mínima EUCARISTICO, FUE ADMIRABLE LA FE DE LOS PEREGRINOS 

duda. I ITALIANOS Y FRANCESES, Y MUCHOS LOS MILAGROS VISTOS 
Lo mismo acontece con Macha-

C H I R I G O T A S 

P e p e N e g r a y L u i s N e g r ó n 
¡ t i e n e n d o s n e g r a s m u y g u a p a s 

y e n s u n e g r u r a o h u l a p a e 
' d e p e r s i a n a s y m a n t ó n . 
I U n d í a . g r a v e c u e s t i ó n 
I p o r h a b l i l l a s d e u n a s u e g n 

t u v i e r o n y , e n c o n c l u s i ó n . 
Icón una n e g r a i n t e n c i ó n 
¡ z u r r ó l a n e g r a de N e g r a 

a l a n e g r a d e N e g r ó n . 

do. Intentan sus opositores negar­
le condiciones de gran gobernan­
te/ porque es "demasiado bue­
no", sin tener en cuenta que ese 

¡ambién que estas batallas suelen ^mbre demasiado bueno supo ser 
darse, por tradición y por tempe-|c 
rsmento, en terrenos sembrados 

veces irme, cuantas 
ejerció algún mando. 

Parece que cada candidato se 
paga su oposición. 

Poco adelantan con esas cam­
pañas absurdas los dos grandes 

Lo curioso es que las granadas i capitanes y en cambio la política 
que le arrojan a Menocal, parecen |se va agriando y el cielo va en-
fabricadas por él mismo e igual! sombreciendose sin provecho pa-

de insultos e injurias que son co­
mo la pimienta imprescindible pa­
ra quitarle la sosera il plato. 

ocurre con las que le lanzan al 
candidato de los liberales. 

Sucede con el ataque periodís­
tico que para que sea certero, tie­
ne que tener el atacante una pre­
cisa noción del límite. Cuando a 
Menocal se le acusa de no haber 
hecho nada su Gobierno por las 
clases vivas del país, se afirma al­
go cierto, pero que ya pasó. Cuan­
do extremando la argumentación, 
te augura que Menocal será un 
dictador como lo fué la vez pa­
sada, se argumenta inconsciente­
mente a favor de Menocal, porque 
e¡ país está ansioso de un hombre. 

( S E R V I C I O H A D I O T E L E í i K A F i r o T ) ^ " D I A K I O D E I ^ A M A R I N A " ) 

E L G O R G B R I f t ) 1>K M A D R I D A D O P - 1 
T A H A M E D I D A S P A R A D O M I N A R 

L A S I T U A C I O N 

M A D R I D , s e p t i e m b r e 6. 

L a s i t u a c i ó n o n M a r r u e c o s es m á s i 
d i f í c i l a c a u s a d e l a l o n t í n u a o p e r a - 1 
c i ó n d e í ; i s t r o p a s e n c a m p o a b i e r t o 
m i e n t r a s l o s m o r o s se r e f u g i a n e n 
l o s a c c i d e n t e s d e l t e r r e n o , s e g ú n d e -

y e l P r e s i d e n t e A l e s s a n d r i e s t á r e a ­
l i z a n d o e s f u e r z o s p a r a o r g a n i z a r u n 
g a b i n e t e d e c c a l i c i ó n . 

L O S O F I C I A i K S D B L E J E R C I T O 
C H I L E N O P R O V O C A R O N L A C R I ­

S I S P O L I T I C A 
B U E N O S A I R E S , S e p t i e m b r e 6 . 

L a e h u a c i ó n p o l í t i c a e n C h i l e se 
h a a g r a d a d o e t i l o s ú l t i m o e d í a s c o n 

L u i e A r r o y o y J u a n L a f u e n t * 
; u n a t a r d e de v e r a n o ' 

l a r g a , p e s a d a i n c l e m e n t e , 
j e n c o n t r á r o n s e e n u n l l a n o 
I l e j o s d e l m u n d o y s u g e n t e 

M u e r t o s d e s e d y c a l o r , 
a l v e r e n u n a h o n d o n a d a 
e ¡ l í q u i d o s a l v a d o r , 
e n f u e n t e f r e s c a y c a l l a d a 
y e n a r r o y o b u l l i d o r ; 
p o r m a t a r s u s e d a r d i e n t e 
y t r a s d e b a j a r a l h o y o 
r o d a n d o , i n m e d i a t a m e n t e 
A r r o y o b e b i ó e n l a f u e n t e 
y L a F u e n t e e n e l a r r o y o . 

claraciones hechas por el general j motivo de u n a l e y p r e s e n t a d a p o r 
P r i m o r í e R i v e r a , P r e s i d e n t e d e l D i 
r e c t o r i o M i l i t f i r . 

A g r e g ó e l j e f e d e l gobierno q u e e l 
D i r e c t o r i o e s tá preparado para adop­
t a r inmediatas medidaK a f i n d e d o ­
minar l a s i t u a r o n a l a mayor b r e ­
v e d a d cos ib le . 

E L A V I A D O H C U D D A L T B A T l n E L 
R E C O R D D E V E L O C I D A D D E 

O F S T E 1 N 

ra nadie y perjuicio para todos. 
Para evitar o , al menos, amor­

tiguar los efectos de este choque F I L A D E L F I A . septiembre 6 . 

de pasiones y de intereses ¿por B a t i e n d o el record de veiocida 
r i i i ¡ e s t a 

| e l g o b i e r n o q u e h a s i d o r e c i b i d a 
I d e s f a v o i a b l e m n n t e p o r e l e j é r c i t o . 
• L o s o f i c i a l e s a s - i s t i e r o n e n e s t o s d í a s 
I a l a s s e s i o n e s d e l S e n a d o , d e u n l -
1 f o r m e , p r o t o s t a n d o - u i d o s a m e n t e 
| c o n t r a l a l e y 
j E l P r e s i d e n t e A l e s s a n d r l , c o n e l 

f i n d e c a l m a r l a o f i c i a l i d a d d e l 
e j é r c i t o p r o m e t i ó v e t a r l a l e y , c a s o 
d e q u e f u e r a a p i o b a d a p o r l o s c u e r ­
p o s c o l e g í s l a d o r e s y e s t o m o t i v ó l a 
d i m i s i ó n d e l g a b i n e t e c h i l e n o . 

L A P R O H I B I C I O N E N V I R G I N I A 

L a r e f o r m a d e l a C o n s t i t u c i ó n n o r - : ¿ Q u é c l a s e d e p r o h i b i c i g n es é s t a , 
t e a m e r i c a n a q u e t i e n d e a d a r l e u n se p r e g u n t a r á m á s d e a l g ú n l e c t o r , 
g o l p e d e m u e r t e a l c o m e r c i o d e b e - [ s i c a d a u n o p u e d e f a b r i c a r l a s b e b i -
b i d a s a l c o h ó l i c a s e n l o s E s t a d o s U n í - ' d a s q u e d e s e a c o n s u m i r ? L a v e r d a d 
d o s n o f u é u n a l e g i s l a c i ó n q u e n a - í e s q u e e n e r t a f o r m a se d l P c u l t a 
c i e r a y c r e c i e r a c o m o l o s h o n g o s , d e . g r a n d e m e n t e e l c o n : i i m o de b e b i d a s 
l a n o c h e a l a m a ñ a n a . N o ; f u é u n ¡ a l c o h ó l i c a s , p u e s s ó l o l o s b e b e d o r e s 

C. 

, , ¡ c m - a b l e c i d o a y e r p o r e l t e n i e n t e 
que no se ponen acordes los d o s ] R a i p h A o f s t e i n , d e l a a r m a d a , q u e 

r e a l i z ó u n v u e l o s i g u i e n d o e l c u r s o 
d e l r í o D í d a v a r e a u n a v e l o c i d a d 
m e d i a d e 1 9 0 . 2 m i l l a s p o r h o r a , e l 
t e n i e n t e G e o r g e C u d d a h y . e f e c t u ó 
h o y u n v u e l o a u n a ' e l o c i d a d m e d . a 
d e 1 9 7 .2 m i l l a s p o r h o r a e n l a s 
p r u e b a s p r e l i m i n a r e s d e u n a c o m p e ­
t e n c i a q u e se e f e c t u a r á e n b r e v e e n 
B a l t i m o r e . 

candidatos y nombran una comi 
sión de inteligencia que se encar­
gue de estudiar, purgar y fallar 
las dificultades que puedan pre­
sentarse en el transcurso de este 
estrepitoso período electoral? 

El servicio que se le prestaría 
al país sería inestimable y Me­
nocal y M a c e a d o darían con ello 
una alta prueba de patriotismo y 
civilidad. 

O D I O S H O R R I B L E S 

E L G O B I E R N O D E P E K I N N O 
P U E D E I M P E D I R N I E S T I M U L A R 

L A G U E R R A C I V I L 

P E K I N , S e p t i e m b r e ' 6 . 

S e g ú n l a p r e n s a a s i á t i c a , e l g a b i ­
n e t e d e C h i n a n o p u e d e i m p e d i r n i 
e s t i m u l a r e l p r e s e n t e c o n f l i c t o m i l i ­
t a r en/ l a s c e r c a n í a s d e S h a n g h a i e n ­
t r e l a s f u e r z a s d e l o a t u c h u n e s d e 
l a s p r o v i n c i a s d e C h e k í a n g y K i a n -
g s u . L o ú n i c o q u e p u e d e h a c e r e l 
g o b i e r n o a n t ? e s t a g u e r r a c i v i l es 
r e a l i z a r t o d a c l a s e d e e s f u e r z o s p a ­
r a m a n t e n e r l a p a z y e l o r d e n e n 
e l d i s t r i t o m e t r o p o l i t a n o . 

L a p r e n s a r e f l e j a c o n e s t a s d e ­
c l a r a c i o n e s l a a c t i t u d d e l g o b i e r n o 
c e n t r a l . 

p r o c e s o l e n t o y g r a d u a l , f u é l a e v o ­
l u c i ó n d e m á s d e u n s i g l o . A n t e s d e 
q u e l a R e p ú b l i c a p r o c e d i e r a a l e g i s ­
l a r a l r e s p e c t o y a m u c h o s E s t a d o s e 
i n n u m e r a b l e s c i u d a d e s y c o n d a d o s 
h a b í a n p r o h i b i d o d e n t r o d e s u t e r r i ­
t o r i o e l c o m e r c i o d o l a s b e b i d a s a l ­
c o h ó l i c a s . 

P e r o t o m e e n c u e n t a u s t e d q u e l a 
r e f o r m a . c o n s t i t u c i o n a l q u e c o n d e n a 
e l c o m e r c i o d e l a s b e b i d a s e m b r i a ­
g a n t e s , n o p r o h i b e l a f a b r i c a c i ó n e n 
c a s a p a r a e l c o u » u t n o d e l h o g a r . E s 
d e c i r , s i u s t e d v i v e e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , p u e d e , s i q u i e r e , f a b r i c a r 
c e r v e z a o v i n o p a r a e l c o n s u m o d e 
s u c a s a . Y e s t o l o h a c e n m u c h o s . 
L a s t i e n d a s e x h i b e n e n s u s v e n t a ­
n a s t o d o s l o s i n g r e d i e n t e s n e c e s a ­
r i o s p a r a l a f a b r i c a c i ó n c a s e r a d e 

E l D i r e c t o r i o M i l i t a r h a c o m p r e n - c e r v e z a y v I n o ' d a n l a 8 ^ « t r u c c i o -
d i d o q u e s u c a r á c t e r d e m i l i t a r e s l o s n e 8 n e c e s a r i a s p a r a h a c e r d e c u a l -

D E P R O B L E M A 

D E E S P A Ñ A E N 

M A R R U E C O S 

( P o r E V A C A N E L ) 

L a v i d a i d í l i c a , l a s c o s t u m b r e s q u e 
t ! P a d r e V i r g i l i o p a t e n t i z ó e n sus 
g e ó r g i c a s , p o r m e d i o de u n a r a d o 
r o m a n o , p a s a r o n a s e r m i t o l o g í a f i e ­
r a y c o m o t a l l a s e s t u d i a m o s , e n p o e ­
mas o n o v e l a s d e u n r o m a n t i c i s m o 
Qtte h a c e r e i r a l o s e s p í r i t u s I l a m a -
á<>« fuertes, a s í c a l i f i c a d o s c u a n d o 
J a n o l o s o n . 

L o s e s p í r i t u s f u e r t e s e r a n l o s q u e 

l e s , a u n i n e x p l i c a b l e s , p a r a q u i e n c o ­
m o y o c r e e c o n o c e r h á b i t o s y c o s ­
t u m b r e s d e l a q u e r i d a t i e r r a e n q u e 
n a c i ó , t i e r r a e n q u e t a m b i é n n a c i e ­
r e n m i s a n t e p a s a d o s , p u e s r e g i s t r a n ­
d o e l á r b o l g e n e a l ó g i c o de m i s a p e l l i ­
d o s q u e t r a j o h a c e m u . , p o c o m i p r i ­
m o h e r m a n o H e l i o d o r o C a n e l , h a y 
q u e r e m o n t a r s e u n o s s i g l o s a t r á s p a ­
r a b u s c a r l a C u n a C a s t e l l a n a d e a l 

a o m i n a o a n , s u s i n s t i n t o s p r i m e r o , | g u n o s q u e y a n o u s a m o s , p o r h a b e r l o s 
eus pas iones d e s p u é s ' y s u s d o l o r e s 
s i e m p r e , l o s q u e s u p e » l i t a b a n a l d e ­
b e r los m á s b e l l o s p l a c e r e s ; a l a 
0 n r i e n c i a , e l b i e n e s t a r , a l a m o r d e l 
p r ó j i m o y a l p r ó j i m o , e l a m o r p r o p i o 
y él r e g o c i j o p r o p i o . 
1 Y n o se c r e a q u e e s t o s e s p í r i t u s 

f u e r t e s 

l Ñ A S O C H E N T A V S E I S P E R S O ­
N A S P K P i E C I K l M T N A C A U S A D E L 

C I C L O N 

S T . T H O M A S , s e p t i e m b r e 6 . * 
S e Í 3 p e r s o n a s p e r d i e r o n l a v i d a e n 

S t . J h o n y o t r a s 8 0 p e r e c i e r o n e n 
la?, c e r c a n í a s d e e s t a s i s l a s b r i t á n i c a s I 
d u r a n t e e l h u r a c á n q u e se d e s e n c a - ¡ E L D E L E G A D O A R G E N T I N O P R E -
rtenó e l j u e v e s p o r l a n o c h e , s e g ú n S E N C I A C U R A S M I L A G R O S A S E N 
l a s n o t i c i a s q u e se h a n r e c i b ' j d o d e s - L O U R D E S 
de., d i s t i n t o s p i r h t o s d e l a s i s l a s . E n 
S t . T h o m a s n o se h a n r e g i s t r a d o P A R I S , s e p t i e m b r e 6 
p e r d i d a s d e v i d a s , p e r o l o s d a ñ o s E l D e l e g a d o a r g e n t i n o a l C o n g r e s o 
s u f r i d o s p o r l a p r o p i e d a d s o n i m p o r - E u c a r í s t i c o c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n r p 
t a n t e s . h a l l e g a d o a e s t a c i u d a d , p r o c e d e n t e 

d e L o u r d e s y r u m b o a R o m a y M i ­
l á n , c o n e l p r o p ó s i t o d e v i s i t a r a l 
S a n t o P a d r e . 

S u s i m p r e í í i t e í ^ e s s o b r e L o u r d e s 

E L G O B I E R N O C H I L E N O P R E ­
S E N T O L A D I M I S I O N A A L E S S A N -

D R I 
S A N T I A G O D E C H I L E , S e p t i e m b r e 6 

E l g o b i e r n o c h i l e n o d i m i t i ó h o y 

c o l o c a e n l a i m p r e s c i n i l b l e n e c e s i ­
d a d d e v e n c e r e n M a r r u e c o s o d a 
a b a n d o n a r e l P o d e r , c o s a q u e n o s o ­
t r o s v e n i m o s p o n i e n d o d e r e l i e v e e n 
c u a n t o o l m o s q u e e l G e n e r a l P r i m o 
d e R i v e r a a n u n c i ó q u e e l D i r e c t o r i o 
i b a a o r d e n a r l a r e t i r a d a d e l a s t r o ­
p a s e n l a z o n a o r i e n t a l a l a l í n e a 
d e I g u e r i b e n A f r a u , es d e c i r , s i n l l e ­
g a r s i q u i e r a a A n n u a l ; y a l s o l o 
a n u n c i o d e e s a r e t i r a d a , s i g u i e r o n l a s 
p r o t e s t a s d e l o s j e f e s m o r o s a m i b o s , 
y d e s p u é s l a s u b l e v a c i ó n d e t o d a l a 
z o n a o c c i d e n t a l . P a r a r e c t i f i c a r e s a 
e q u i v o c a c i ó n t a n c o s t o s a , h a y q u e h a ­
c e r u n e r f u e r z o c o n s i d e r a b l e e I r a 
A l h u c e m a s y d e r r o t a r p e r s o n a l m e n ­
t e a A b d - e l - K r i m . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . C I N C O ) 

a n u l a d o n u e s t r o s p r o p i o s a b u e l o s . E n ­
t o n c e s n o H i l y o n m i s v e n a s u n a g o -
•a d e s a n g r e q u e n o s e a a s t u r i a n a , 
n i e n m í c a r á c t e r r a s g o q u e n o sea 
m u y a l d e a n o , n i f o r t a l e z a q u e n o ( 
v e n g a d e l o s p i c o s e s c u e t o s d e n u e s ­
t r o s c o r d a l e s , a l g u n o s r e c u b i e r t o s 

L O S M A G N A T E S I N D U S T R I A L E S A L E M A N E S C R E E N Q U E 

E S V I T A L P A R A A L E M A N I A UN T R A T A D O D E 

C O M E R C I O C O N F R A N C I A 

L E V A N T A M I E N T O D E L A S R A B I ­
L A S D E L A Z O N A O C C I D E N T A L 

D i c e l a n o t a o f i c i o s a : " L e v a n t a m i e n -
t o g e n e r a l d e c á b l l a » e n l a z o n a 
e s p a ñ o l a y e n l a f r a n c e s a " . — S a ­
l e n i n m e d i a t a m e n t e p a r a M a r r u e ­
c o s c u a t r o b a t a l l o n e s . 

q u i e r a n a t é c n i c o e n l a f a b r i c a c i ó n 
d e s u s b e b i d a 8 f a v o r i t a s . 

E n N u e v a Y o r k , c o m o e n t o d o s 
l o s E s t a d o s U n i d o s u s t e d p u e d e b e ­
b e r v i n o e n s u r a s a y s e r v i r a s u s 
a m i g o s , s i e m p r e q u e e s t e v i n o n o h a ­
y a s i d o t r a n s p o r t a d o a s u d o m i c i l i o , 
s i e m p r e q u e h a y a s i d o f a b r i c a d o a l l í 
m i s m o . Y . p o r c i e r t o u s t e d n o p u e ­
d e v e n c e r e l v i n o o l a c e r v e z a q u e 

i n v e t e r a d o : ; se d a r á n a l a l a b o r d e 
f a b r i c a r s u s p r o p i a p b e b i d a s . L a s u ­
p r e s i ó n d e l a t a b e r n a t a n s ó l o es u n 
g r a n p a s o e n e l s e n t i d o d e d i s m i ­
n u í ^ e l a l c o h o l i s m o . 

P e r o h e a q u í q u e se p r i n c i p i a a 
a b r i r c a m ' n o u n a l e g i s l a c i ó n m á s 
d r á s t i c a a u n . H a c » ; y a u n m e s q u e 
e s t á e n v i g e n c i a u n a n u e v a l e y e n 
V i r g i n i a , l a c u a l p r o h i b e l a m a n u ­
f a c t u r a de b e b i d a s a l c o h ó l i c a s e n e l 
h o g a r , a u n p a r . í e\ p r o p i o c o n s u m o . 

S e g ú n l a n u í v a l e y d e V i r g i n i a , 
es d e l i t o t e n e r b e b i d a s e m b r i a g a n ­
t e s e n l a c a s a , a u n c u a n d o se a l e g u e 
q u e se t e n í a n d e s d e t i e m p o s a n t e ­
r i o r e s i l a p r o h ' b i c i ó n . ¿ Q u e t e n í a 
u s t e d s u s u b t e r r á n e o l l e n o d e v i n o s 
a ñ e j o s ? P u e s es o b l i g a c i ó n q u e b r a r 
l a s b o t e l l a s y e c h a r e l c h a m p a g n R - « n 
l a s a l c a n t a r i l l a s , c o m o a g u a s u c i a . 
¿ U n a m i g o l e s i r v e a u s t e d e n s u c a ­
s a u n v a s o d e v i n o ? C i n c u e n t a d ó l a ­
r e s d e m u l t a y u n m e s d e p r i s i ó n . 
N o l o u n o o l o o t r o , s i n o a m b a s 
p e n a s . C u a l q u i e r a c e s a p u e d e s e r 
r e g s t r a d a s i l a p o l i c í a " t i e n e r a z ó n 
p a r a » s u n o n e r ' q u e h a y a l l í b e b i d a s 
a l c o h ó l i c a s . S ó l o r u ^ d e u s t e d t e ñ e -
e n s u c a s a c i e r t a c i n t i d a d d e a l c o ­
h o l q u e u n m e d i c o l e h a y a r e c e t a d o 
y u n a d r o g u e r í a l e h a y a v e n d i d o c o n 

f a b r i c a , s i n o b s e q u i a r u n a b o t e l l a f i n e s m e d i c i n a l e s . ¡ Y p o b r e d e l m é -
s i q u i e r a o u n v a s o q u e t e n g a q u e s e r j d í c o q u e d é u n a r e c e t a p a r a f a v o r e -
s a c a d o d e s u c a s a . c e r a u a s i m p l e b e o e d o r ! 

v i v í a n e n c a d e m i l o s a l d o l o r , ! c o n l a s n i e v e s b l a n c a s v a z u l ó l a s 
a i a t o r t u r a , a l i n s o m n i o ; t o d o l o ! q u e d e l a t a n p e r p e t u i d a d p o r n o l i -
c m i t r a r í o ; c u a n d o e l c u e r p o d e s e a n - j c u a r s e e n t o d o e l a ñ o . 

por g r a n d e s p r e o c u p a c i o n e s q u e , C o n A s t a s c o n d i c . o n e s d e o r g a n i s -
c e r e b r o a t o r m e n t e n , s i é s t a s v i e - m o y c o n t e x t u r a e s p i r i t u a l , m e c r e o 

B e n e n v u e l t a s e n e l c e n d a l d e u n a c a p a c i t a d a p a r a l l e g a r a l f o n d o d e l a 
c o n c i e n c i a i n m a c u l a d a , e l s u e ñ o a c u - r a z a y p o r l o m i s m o m e h a p r o d u c i ­
r é y e l d e s c a n s o l l e g a y l a r e p a r a - d o p e s a r i n d e s c r i p t i b l e e l h e c h o dr-
«•ion de las f a t i g a s c o n q u e e l m u n - | q u e d o s j ó v e n e s s a l g a n d e A s t u r i a s , 
<*o c a s t i g a a l q u e b i e n h a c e , s o n t a l m e n o < ; u n o d e e l l o s , h u y e n d o d e l 
obra l e D i o s m i s m o q u e c o n u n n u e - l o d i o c r i m i n a l d o u n v e c i n o q u e l e 

( P o r T i b u r c i o C a s t a ñ e d a ) 
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E D M U N D S T I N N E S , H I J O D E H U G G S T I N N E S . A Q U I E N S E L E L L A ­

M A B A E N V I D A P O R S U R I Q U E Z A Y P O D E R I O " E L R E Y S I N C O R O -

N A D E A L E M A N I A 

To d í a d a f u e r z a a l o r g a n i s m o p a -
J« s e g u i r l a l u c h a t a l y c o n f o r m e l a 
t e n e m o s t r a z a d a . 

E s t a c o n f o r m i d a d d e l v i v i r c a m ­
p e s i n o , es te g e ó r g i c o n a c e r , c r e c e r , 
J ' u l t i p l i c a r s e y t r a b a j a r , s e g ú n l a s 
" l e r z a s de l a N a t u r a l e z a , se f u é a l t e -

a v e n t a j a en a f i o s . a u n q u e n o s e a n 
m u c h o s , y q u e n i e n C u b a , l e j o s d e 
l a a l d e ; . . p a r a é l m a l d i t a , d e j e d e 
s e r p r o v o c a d o , i n y u l t a d o , r e t a d o a 
p e l e a r t o n e l o f r e c i m i e n t o d e s e r 
m u e r t o . 

E l c a s o , t r l s t p a r a t o d o e l q u e 
' a n d o c o n f o r m e el m u n d o s u f r i ó I t e n s a Bentimientos n o b l e s , n o es c a s o 
« o n d a s a l t e r a c i o n e s , s e c u e l a del pro-¡ d e s P r e c l a b l P • A m í j u i c i o , jnx-io de 
« r e s o m a t e r i a l , d e l a a m b i c i ó n d e ' l a c o n t ; í e n c i a y ( lp ^ p e r s u a s i ó n m é s 
« o c e s , d e l a f á n de m a n d a r s i n o b e - PU8tic,era' ,os «naiflstradoa t i e n e n d e -
J i e n c l a a D i o s n i a l h o m b r e E l h o m - 1 3 0 , 0 " " r a s o ^ p , j d i e r a ^ e n t a r J " " 
ore c u a n d o e j e r c e m a n d o y lo sabe ' r Bprudenc5a' 
• J e r c e r es en el m u n d o su r e p r e s e n - ' ^ h e r i d o r f u e a g r e d i d o en A s t u -
^ D t e . riap p o r e l h o y h e r i d o , q u e i b a a c o m -

E s t a s a l t e r a c i o n e s c o n s e r h o n d a s P a n a d o d e un a m i g o , en un c a m i n o , 
c o m o d e j o d i c h o , no h a b r í a n l l e g a d o i e n , a s o l i t a r i a ; c o n u n a hoz 

l a s a l d e a s de A s t u r i a s al odioS,e l l i r ^ <?" huv-:o'' * 

S o l í a d e c i r H u g o S t i n n e s , q u e l a 
p r o s p e r i d a d de A l e m a n i a , p r i m e r o , y 
l i e E u r o p a , e n s e g u n d o l u g a r , e x i g í a 
u n a e s t r e c h a r e l a c i ó n e c o n ó m i c a e n ­
t r e F r a n c i a y A l e m a n i a y d e m o s t r ó 
e sa c r e e n c i a e n l o s v i a j e s q u e h i z o 
a P a r í s p a r a h a b l a r c o n i n d u s t r i a l e s 
f r a n c e s e s c o m o S c b n e i d e r , o c a p i t a ­
l i s t a s p a r i s i e n s e s c o m o e l e x - M i n l s -
t r o L o u c h e u r , p e r o e n c o n t r a b a u n a 
r e s i s t e n c i a t e n a z e n m u c h o s d e l o s 
n i s m o s o b r e r o s , q u e a s e g u r a b a n q u e 

l a s r e s t r i c c i o n e s q u e h o y e x i s t e n e n ­
t r e l o s d o s p a f s e . 

B L A U M E N T O D E H O R A S D E T I L A -
B A J O D E I N D C S T K I A L E S Y T R A ­

B A J A D O R K S 

N o es p o s i b l e r e n d i r t o d o e l t r a ­
b a j o q u e l a p e r t i n a z c o m p e t e n c i a e x i ­
g e , s i n a u m e n t a r l a s h o r a s d e t r a b a ­
j o d e l o s q u e se d e d i c a n a u n a I n ­
d u s t r i a ; y e n v e z d e l a s 8 h o r a s de 

t r a n e c e s a r i a l a e v a c u a c i ó n d e l R u h r | t r a b a j o , se d e s e a p o r l o s i n d u s t r i a l e s 
p a r a l l e g a r a a c u e r d o s q u e f u e s e n a l e m a n e s l l e g a r a 1 2 h o r a s , a u m e n -

c o o p e r a c i ó n d e so 

criminal de ''Capuletos y Mónteseos"; recer f"é oer('f!nilrs^0• EI 
»' oiio q u e es c r e t i n i s m o d e l e s p í - e r a "n .ni"<?: P O ^ «boira s ó 
[ ' t u . a u n q u e a p a r e n t e f o r t a l e z a s b á r - l 1 , 3 ' se5un dÍcfuJ " anos; . 

oras d e l a m a t e r i a . E l que o d i a , c a - dres lo mandaron 
Ja. e n v i d i a y h a c e d a ñ o , m o v i -

^ 0 Po r p a s i o n e s b a j a s , é s t e n o es 
t n val i<?nte , es u n c o b a r d e , u n e r e -

no de a l m a q u e i n s p i r a c o m p a s i ó n 
a 'os m u v 

l a i d e a a l p a -
h e r i d o 

s ó l o c u e n -
L o s p a -

l e j o s p a r a ; 
V i n o 

u n a v e r d a d e r a 
c i o s i n d u s í r i a l e s . 

T a l o s r e c o r d a m o s c ó m o H u g o 
S t i n n e s c o n s u c l a r i v i d e n c i a e n l o s 
n e g o c i o s , l o m i s m o r e c o n s t r u í a l a 

! f l o t a m e r c a n t e a l e m a n a p a r a r e s t a ­
b l e c e r l a s e s t r e c h a s r e l a c i o n e s c o u 
e l B r a s i l y l a A r g e n t i n a , c o m o a d ­
q u i r í a e n e s t a ú l t i m a R e p ú b l i c a t e ­
r r e n o s y m i n a s , o c o n t r a t a b a c o n e l 

t a n d o l o s j o r n a l e s e n l a m i s m a p r o 
p o r c i ó n . N a l i e p o d r á p r o d u c i r s u f i ­
c i e n t e c a n t i d a d de u n a r t í c u l o p a r a 
q u e e n e l n ú m e r o c o n s i d e r a b l e , q u e ­
d e u t i l i d a d e n l a v e n t a , s i n q u e se 

' a u m e n t e n l a s h o r a s d e l t r a b a j o , p o r 
' l e m e n o s h a s t a c o n s t i t u i r n u e v o s 

m e r c a d o s . 
N i m á s n i m e n o s q u e l o q u e s u ­

c e d í a a n t e s d e l a g u e r r a e n l a s m i s -

L o * r e b e l d e s b l o q u e a n 1» p o s i c i ó n 
d e I f a r t a n . — S e o r d e n a e l e m b a r c o 
d e u n a b r i g a d a q u e m a j i d a r á ^ C a a t r u 

G i r o n a 

M a d r i d . 1 3 d e A g o s t o . 
A n o c h e f a c i l i t a r o n l a s i g u i e n t e n o ­

t a o f i c i o s a e n l a O f i c i n a d e I n f o r ­
m a c i ó n y C e n s u r a d o l a P r e s i d e n c i a : 

" L a s n o t i c i a s d e M a r r u e c o s n o s o n 
s a t i s f a c t o r i a s , p u e s l o s r e b e l d e s h a n 
b l o q u e a d o u n a n u e v a p o s i c i ó n d e l a 
l í n e a d e E l L a u ( I f a r t a n ) , g u a r n e ­
c i d a p o r c i n c u e n t a R e g u l a r e s d e A l ­
h u c e m a s , l o q u e o b l i g a a r e c o n s t i ­
t u i r y m o v i l i z a r l a c o l u m n a q u e y a 
o p e r ó e n a q u e l l a z o n a y q u e e n l a 
a c t u a l f l a d se d e d i c a b a a o t r a s a t e n ­
c i o n e s q u e , p a r a q u e n o s e a n d i f e ­
r i d a s , l a p r u d e n c i a a c o n s e j a r e f o r ­
z a r d i r e c t a m e n t e l a z o n a o c c i d e n t a l 
c o n u n a d e l a s b r i g a d a s p r e p a r a d a s , 
s i n d e b i l i t a r l a o r i e n t a l , t a n t o m á s 
c u a n t o q u e e l e s t a d o d e a g i t a c i ó n se 
e x t i e n d e a o t r o s p u n t o s d e a m b a s 
z o n a s . A l m i s m o t i e m p o q u e se o r -
í l e n a e l e m b a r c o d e u n a b r i g a d a 
( b a t a l l o n e s d e S a b o y a , A s t u r i a s , R e i ­
n a y G r a n a d a , a l m a n d o d e l g e n e r a l 
C a s t r o G i r o n a ) , se d i s p o n e l a p r e ­
p a r a c i ó n d e o t r a s d o s , p u e s e l G o ­
b i e r n o n o q u i e r e o m i t i r p r e v i s i ó n 
a l g u n a q u e f a c i l i t e r e s o l v e r l a s i ­
t u a c i ó n d e l m o m e n t o . 

T a n t o e n n u e s t r a z o n a c o m o e n 
l a f r a n c e s a , se o b s e r v a u n l e v a n t a ­
m i e n t o g e n e r a l d e l a s c á f i l a s , y h a y 

ECOS D E L A V I D A C A T A L A N A 

K L C A T A L A N I S M O D K H M D O I O l í D . P R A N C Í S C O S I I A ^ I A — 
l N A R T F C M / O D E " L A E P O C A " Y U N O S C O M E N T A R I O S D E L " D I A ­
R I O D E B A R C E L O N A " . — ¿ P R O S P E R A R A N L A S O R I F A T A i I O N K S 
S E Ñ A L A D A S P O R E L S R S I L V E L A ? — E N U N P O L L E T O S I N P I E l > E 
I M P R E N T A S E E X P O N E L A H I S T O R I A D O C U M E N T A D A D E L A D I S 
T I T U C I O N D E I / O S P f & O F B S O R E ^ D E L A U N I V E R S I D A D N I E V A . — 
A ( k N T C A S E L A A C T T V m A D B I B L I O G R A F H A C A T A L A N A . N O T A S 

N E C H O L O G I C A S . 

B A R C E L O N A , 1 7 d e A g o s t o de 1 9 2 4 . 1 l o s d e m á s s i n á n i m o de i n f l u i r s o b r a 
„ , . I e l l o s y s í s ó l o p a r a m a n t e n e r v i v a 

" L a E p o c a " d e M a d r i d , ó r g a n o d e , l a a g i t a c i ó n y l a s p a s i o n e s d e i o s 
l a s a g r u p a c i o n e s d e l p a r t i d o c o n s e r - j q u e l eg e n v l e n . p e r o ea q u € , a p 0 . 
v a d o r l i b e r a l , q u e e n e l p e r í o d o a n - , H t i c a d e l a J u s t i c { a i de l a n z ó n y 
t e r i o r a l 13 do S e p t i e m b r e d e s e m - ¡ d e ] a ] i b e r t a d n o d e b e f u n < l a r SU3 
p e ñ a r o n e l p o d e r , h a p u b l c a d o u n j r a r i z a s e n c o n v e n c e r a i o s j e f e s 
i n t e r e s a n t e a r t í c u l o b a s a d o e n la8 e x t r a v i a d o S i n i a ú n a ,]08 p a r t i d o s 
o p i n i o n e s q u e d o n F r a n c i s c o S i l v c l a j m i l . : t a n t e a q u Q h a n c m p r e n d i d o u n a 
e x p u s o e n u n t r a b a j o q u e , b a j o ] 6 q u t v o C K d a s e n d a ; n i l o s f r a c a s o s 

q u e se p a t e n t i c e n e n ese o r d e n d e 
a c c i ó n s i g n i f i c a n g r a n c o s a ; l a e f i -

a l í -
• L a ' 

t í t u l o : ' " E l c a t a l a n i s m o y s u s 
v i o s " , v i ó l a l u z e n l a r e v i s t a 
L e c t u r a " , e n E n e r o d e 1 9 0 2 . 

S e g ú n a q u e l c o n s p l c i V h o m b r e p ú ­
b l i c o , q u e a p o r t ó e l c r e d o c o n s e r v a ­
d o r d e C á n o v a s u n p e n s a m i e n t o d e s -
c e n t r a l i z a d o r y e n c i e r t o m o d o r e -
g l o n a l l s t a . e l catalHiilsmo n o es u n , {,"300^80 d ¡ T a 7 u e r ¿ i 
partido n i u n a e s c u e l a , « I n o u n a 
d i f o r r n r l a r l ó n . " U n a d i f e r e n c i a c i ó n 
— . p r e c i s a b a — n o e n e l s e n t i d o d e 
a s p i r a r , p o r c o m b i n a c i o n e s d e l a r a ­
z ó n y l a f u e r z a a c o n s t i t u i r n a c i ó - 1 ^ ^ u-sada a t e r r a r de 
n a l i d a d i n d e p e n d i e n t e s i n o a s a t l s - ; , o s a i s e s 0 p r o v i n c i a í < > i n a l c o n t e n -
f a c e r i m p u l s o s d e s e n t i m i e n t o y d e ^ UD& a r e ? a o i 6 n > l o s r e c u e r . 
p a s i o n e s p u r a m e n t e a f e c t i v a s e n lf5 d o g v l n c u i 0 9 q U e 8 u s n a t u r a l e s 
q u e c o n c u r r e n a t a v i s m o s d e r a z a , l e - ; / e n o o n s e r v a r 0 r e c o r d a r , d e c í a 
y e n d a y r e m e m b r a n z a s d e g l o r i a s ^ m a n e r a 
p r o p i a s y d e a g r a v i o s a j e n o s . " 

c a c í a d e esos p r o c e d i m i e n t o s d e r a ­
z ó n , d e l i b e r t a d y d e j u s t c í a c o n ­
s i s t e e n p r i v a r d e e l e m e n t o s d e n u ­
t r i c i ó n a l o s p a r t ' d o s q u e m á s o 
m e n o s f r a n c a y r e s u e l t a m e n t e p r c -

E n c u a n t o a l a p o l í t i c a d e r e p r e ­
s i ó n , a u n r e c o n o c i e n d o e l s e ñ o r S i l 
v e l a q u e l a H i s t o r i a a n t i g u a , m o d e r ­
n a y c o n t e m p o r á n e a h a s i d o s i e m 

d e a c l a r a c i ó n : 

S o v i e t y ett u n i ó n \ l e l a c a s a d e l m a s U n i v e r s i d a d e s a l e m a n a s . A l u m -
e v i t a r q u e f u e s e a s e s i n a d o 
l a H a b a n a , y l a f a t a l i d a d l e 
f r e n t e i l i m p l a c a b l e y s a ñ u d o v e c i - 1 b n c a c l ó n 
n o . E ? t e v i l l a n a m e n t e l e p r e g u n t ó 
e l n ú m e r o d e l t e l é f o n o d e l a 

m u y j u s t o s , m a s c o m o é s t o s L , , „,,0 _p h a b í . » c o l o c a d o c o m o de-1 t r a b a j o n o se a v e n í a a i 
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b r e e l h o m b r e , n e c e s i t a d e l a i d e a 
y d e l s e n t i m i e n t o ; l a m e r a s u p e r i o ­
r i d a d d i n á m i c a n o d i s c i p l i n a n ] u n i ­
f i c a u n p a í s , n i s u j e t a e n p a z u n a 
p r o v i n c i n e s q u i v a a s u m e t r ó p o l i ; 
t i e n e q u e u n i r s e a l a s u p e r i o r i d a d 

d e l p o d e r e s p a ñ o l s o b r e el r i f e ñ o , n o 
s ó l o p o r d i g n i d a d n a c i o n a l , s i n o p o r 
p o l í t i c a e l e m e n t a l d e t o d a c l a s e d e 
g u e r r a s " . 

" - ' e l b l a n c o . E s t o s a n o , a i nenuo ^ n | t o d a v i a e m b a t e s d e l c o m u n i s m o 
i A - t u r i a s . d e n o se r m u e r t o . i n s í s - , s o v i e t i s t a : c o m o l o s o b r e r o e a l e m a 
t e u c i a o d i o s a en l a f e ^ " b a . ^ t r a b a j a r h o y l o s u f i . 

A h o r a b i e n , l e f i o r C ó n s u l d e E s - : " 

p a ñ a 
u s t e d t a n n o b l e m e n t e c u m p l í - ; d e n t e p a r a p o d e r a h o r r a r , p u d i e r a n | c e d e r 

t o d o m á s se p e r m i t í a n . ^ ; ¿ e gUs d e b e r e s . t a n a c t i v o e n s u , ̂  ^ ^ d e R u s . a 

^ r o s . a r r u i n á n d o s e , l o s r e t o ñ o s , a j e -
]?.* a esa r u i n a q u e h a b í a n d e p a g a r 

/ • o s , j u g a b a n a l a C h o c a , o a l o s 
p i l c o s j u n t o s : l l i n d a b a n j u n t o s e l 
B a ñ a d o y a 

e c i r s e : " r a b i a , r a b i a , q u e m i p a d r e 
| a n ó a l t u y o e l p l e i t o 

l i e l D Í O S m í o : 
d ü n r f ' 0 en c r e t i n i s m o e s p i r i t u a l . a l l í ! r 8 n y h a c e m u y 

de l a f u e r z a d e l c o r a z ó n y e l al-1 m o s t f a r o n p a t e n t e s , 
o » , e r a n l a g r a c i a v l a E a b l d u r í a m á s ' Q u i z á » n o t i e n r . r q u f f a m i l i a , e l , t a d a s p o r l o s r e a c c i o n a r i o s d e l a m i s c e p c i ó n 
E p W l a b l a d e l a l d e a n o , m o n t a ñ é s o ' 

C A M A G U E Y . r e p t i e m b r e 5 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

H a b a n a . 
E s t a n o c h e f a l l e c i ó e n s u r e s i ­

d e n c i a c a m p e s t r e , e l l i c e n c i a d o A n ­
g e l M a r t í n e z B a c a l l a o . L e s o r p r e n ­
d i ó l a m u e r t e r e p e n t i n a m e n t e e n s u 
f i n c a " P i e d r a I m á n " . L a n o t i c i a h a 
c a u s a d o p r o f u n d o s e n t i m i e n t o e n t o ­
d o C a m a g ü e y , p u e s d i s f r u t a b a . d e 
g e n e r a l e s s i m p a t í a s p o r s u c a b a l l e ­
r o s i d a d y r e c t o y c o n s e c u e n t e p r o ­

c a r g o , t a n p r o t e c t o r i e l o s d e s a m p a -
I r a d o s . p r o t e j a a esa e s p a ñ o l m e n o r 

¿ A d ó n d e h e m o s jde e d a H q u » l a s l e y e s d e C u b a a m p a -
en c r e t i n i s m o e s p i r i t u a l , a l l í v h a c e m u y p o c o t i e m p o 

le l a f u 

¡ s e r f á c i l p r e s a d e l a s p r o p a g a n d a s F u é B a c a l i a 0 t o d a su v i d a u n a d i c ­
t o f e r v o r o s o d e l d o c t o r Z a y a s . f i g u -

Y p o r o t r a p a r t e esas m i s m a s m a - ; r a n d o C O I ¿ 0 P r e s i d e n t e d e l P a r t i d o 
sas i n s u f i c i e n t e m e n t e r e n u m e r a d a s p 0 p U i a r < y c a n d i d a t o a S e n a d o r p o r 

U n a t a q u e d e l o s r e b e l d e * c o n b o m ­
b a s d e m a n o . — L o s m o r a i i o r c » d e 
X e r u t a s e b a n p a s a d o a l e n e m i g o . — 

S i t n a c i ¿ n c o m p r o m e t i d a 

M A D R I D . 1 3 . 
E s t a m a d r u g a d a e n t r e g a r o n e n l a 

P r e s i d e n c i a e l s i g u i e n t e p a r t e o f i ­
c i a l : 

Z O N A O C C I D E N T A L — P o s i c i ó n 
I f a r t a n f u é a t a c a d a a y e r . R e b e l d e s , 
a t r i n c h e r a d o s c e r c a de l a p o s i c i ó n , 
h i c i e r o n f u e g o d e f u s i l y a r r o j a r o n 
b o m b a s d e m a n o , c a u s á n d o n o s s i e t e 
h e r ú l o s d e R e g u l a r e s d e A l h u c e m a s . ! 

L í n e a t e l e f ó n i c a e n t r e b l o c a o H o j 
j p u e s t o n ú m e r o 3 h a s i d o c o r t a d a . ! 

E n e m i g o se e n c u e n t r a p a r a p e t a d o 
en l o m a s q u e d o m i n a n e l b l o c a o y ; 
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1 u n s a n i t a r i o . d e f u e r z a s ? O i g a m o s s u j u i c : o : I v a s d e m a n d a s y e x i g e n c i a s . P e r o 
p o r r a z ó n e l e s c a s o c o m e r c i o d e e x - e i ' m e n c i o n a d o p a r t i d o . P o b l a d o X e r u t a h a s i d o e v a c u a d o " N o d e b e e n n u e s t r o s e n t i r f u n - esos m ó v i l e s m e n u d o s , ¿ h a n d e s e r 
p o r t a c i ó n , t a m b i é n p u e d e n s e r s o l i c i - > A c a b a b a d e r e c i b i r u n a g r a n d e - Por s u s m o r a d o r e s , q u e se h a n p a - d a r s e l a m e n o r i l u s i ó n a c e r c a d e q u e " 

a l v e r s e p o s t e r g a d o , e n l a ' s { , ' l o a l e n e m i g o , e l c u a l , d u r a n t e e l ! l a p o l í t i c a d e c o n c e s i o n e s a t r a i g a a 
E l l o s 

p a r t i d o ; 
• ez p o r t a n t u u c p u e d e s e g u i r l o I m a A l e m a n i a ; de a h í q u e es p r e c i - . p O S t u l a c i ó n a S e n a d o r , p o r l a c o a l i - ' a í a d e h o y . h a p r o s e g u i d o s u h o s t i - 1 l o s c a t a l a n i s t a s m i l i t a n t e s . . . 
u,,*. « e s ^ ú e c o n o t r o s m e n o r e s q u e t s o l l e g a r a l a c u e n l o c o m e r c i a l c o n j c i ó n l i b e r a l . F u é u n g o l p e r u c i o . I l i d a d a p o s i c i ó n d e I f a r t a n , y d o m i - j n o s o n n i s e r á n n u n c a u n 1 

b a j o l a l e v d e l c ó d i g o . Q u e s e ! F r a n c i a p a r a e l i n t e r c a m b i o d e l a s F r e p a r á n s e f u n e r a l e s e x t r a o r d i u a - , na l a s a l t u r a s d e é s t a y l a p o s i c i ó n 
l o e n t r e g u e n a u s t i d y q u e e n l a 

( C o n t i n ú a e n l a p á g . C I N C O ) 

p r i m e r a s m a t e r i a s e n l a i n d u s t r i a d e l | r í o s a l c a d á v e r d e l d i s t i n g u i d o 
c o k , d e l h i e r r o y d e l a c e r o , y p a r a j e j e m p l a r c i u d a d a n o , 
t o m a r v u e l o , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r [ P E R O N . C o r r e s p o n s a l . 

y i a r t i l l e r a , s i e n d o , p o r t a n t o , c o m p r o -

( C o n t i n ú a e n l a p á g . C I N C O ) 

s i g n i f i c a r u n a e s p e c i e d e p r o t e s t a 
v a g a q u e q u i e r e e n c e r r a r s e e n c e n ­
s u r a , p ; í « i m í s m o y c o n d e n a c i ó n ; v e n ­
d r á n a q u í *mss9 e > q n i n n r 1 e r « o n 

ó b i c e a q u e l o s g o b e r n o s r e a l i c e n 
a c t o s d e t r a s c e n d e n c i a ? 

" E l g o b e r n a n t e q u e se e s t i m e h a 
d e e s t a r s i e m p r e , e s p i r i t u a l m e n t e 
h i n c a d o d e r o d i l l a s a n t e D i o s y a n t e 
l a H i s t o r i a y c o n c e d e r l o j u s t o , p e n -

( C o n t i n i i a e n l a p á g i n a 8 ) 
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P o r D i c s o B O . Í . D A 

N O C T I H N O 

E l c a b a l l o d e a c e r o d e s p l e g a n d o 
a l v i e n t o s u p e n a c h o d e h u m o , c o m o 
d i r í a u n p o e t a a l g o a t r a s a d o d e n o t i ­
c i a s , d e v o r a l a d e t a n c i a . A u n c u a n ­
d o , s i h a b l a m o s d e l o s t r e n e s de C u ^ 
b a . e s t o d e d e v o r a r es u n d e c r ; p o r ­
q u e s i a r a t o s c o r r e n a l g o , l a m a y o r 
p a r t e d e l t i e m p o a p e n a o p u e d a a d ­
m i t i r s e , e n m e t á f o r a , q u e s a b o r e a n 
l a d i s t a n c i a . 

H a y t r a m o s d e l í n e a , c o m o l a d e 
G u a n t á n a m o a S a n L u i s d e O r i e n t e 
( d i c h o s e a e n h o n o r d e M r . M y e r s 
a u t o r d e l m i l a g r o y l o d i g o ^ h o r a 
s a b i e n d o q u e e s t á r . u s e n t e ) q u e es-i 
t á n p e r f e c t a m e n t e u t e n d ' d o s , d a n d o 
l a s e n s a c i ó n d e l d e s l i z a m e n t o q u e 
c a s i s i e m p r e es a g r a d a b l e . P e r o o t r o s 
s o b r e t o d o e n l o s d o m i n i o s d e l F e r r o 
c a r r i l d e C u b a , s e r p e n t e a n a s u g u s ­
t o , c a d a r a i l p o r s u l a d o , o c a s ' o n a n -
d o m i v a i v é n q u e s e i í a g r a c i o s o s i 
n o l l e g a r a a m o l e s t a r y p r o d u c i r u n a 
e s p e c i e de m a r e o m u y s e m e i a n t e a l 
q u e p r o d u c e e l m a r e n p l e n a b o ­
r r a s c a . 

L o s c o c h e s o c a r r o s n o t i e n e n ep 
r " g o r n i l a s c o m o d i d a d e s n i l o s r a - , 
f i n a m i e n t o s q u e c o r r e s p o n d e n a l o s 
p r e c i o s q u e se p a g a n . L o s p e q u e ñ o s 
f e r r o c a r r i l e s , c o m o e l a n t e s m e n c i o ­
n a d o d e G u a n t á n a m o a S a n L u i s , , se 
p r o v e e n d e m a t e r i a l d e s e c h a d o e n l o s 
K s t a d o s U n i d o s ; a l g u n o s , c o m o l o s 
e l é c t r i c o s d e l N o r t e , p r e s e n t a n c o ­
c h e s l i m p i o s , c ó m o d o s y h a s t a e l e ­
g a n t e s a u n c u a n d o es l á s t i m a q u e s o . 
l o e s t á n d e s t i n a d o s a ; . r a m o r , c o r t o s " ; 
p e r o l a m a y o r p a r t e - d e n u e s t r o s e r -
V i c o f e r r o v i a r i o e s t á m u y a t r a c a d o 
e n c u a n i o a v e n t a j a » y d e t a l l e s - p a r a 
e l p a s a j e r o , c o m o l a f a l t a d e c o c h e 
c o m e d o r , l a a u s e n c i a d o d o r n r t o n o s 
y t o c a d o r e s a l e s t i l o d e E u r o p a y 
l a c o m b i n a c i ó n d e l o s p a j l l l o s l a t e ­
r a l e s y d e l a s p l a t a f o r m a s d e o b s e r ­
v a c i ó n . 

S'.n e m b a r g o ; c u a n d o -se h a c e u n 
v { a j e l a r g o c o m o e l d e Q r í e u t e a 
l a H a b a n a q u e o s c i l a e n t r e v e i n t i ­
c u a t r o y t r e i n t a h o r a s , t d c u e r p o - y 

I e l e s p í r i t u a c a b a n p o r a m o l d a r s e a l 
e s t i l o d e n u e s t r o s f e r r o c a r r i l e s . 

P e r o v i e n e l a n o c h e y l a i m a g ^ 
c i ó n a d r m e c i d a r e c o n s t r u y e d e s d e e l 
t r e n e x p r e s o d e C a m p o a m o r h a s t a e l 
í e n t i d o c u e n t o d e L o g e t ; se f a n t a ­
s e a y se p o e t i z a . V i e n e e l s u e ñ o a 
c o n c l u i r d e l e v a n t a r l o s v e l o s q u e se­
p a r a n e l r e i n o r e a l d e l f a b u l o s o ; n o s 

: p a r e c e e s c u c h a r : . l o s q u e j i d o s d e l 
t i e m p o a l s e n t i r s e d e r r o t a d o p o r l a 
e n e r g í a d e l h o m b r e . L a m a d r e t i e r r a 
se l a m e n t a , t a m b i é n , d e q u e , e n v e z 
d e l a s u a v e p ' s a d a , h u n d a m o s e n 
s u s l o m o s e l f i l o d e l a r u e d a . E o l d 
e n c a l m a , g r u ñ e p o r q u e l a v e l o c i d a d 
d e l a r t e f a c t o r e m u e v e l a q u i e t u d d e 
s u e l e m e n t o . L o s d u e n d e s d e l o s r í o s 
h u y e n e s p a n t a d o s c u a n d o l a s e r p i e n ­
t e m e t á l i c a a r r a s t r a s u s a n i l l o s s o ­
b r e l o s p u e n t e s h a c i e n d o t r e p d a r e l 
c r i s t a l e n q u e l a l u n a c o q u e t e a d e a -

^ d e a r r ' b a . 

E n t r e l o s c h i r r i d o s d e l a s r u e d a s , 
e l t r e p i d a r d e l o » f r e n o s y e l c r u g i r 
d e • h i e r r o s y m a d e r a j e s , u n s i l b i d o 
se d e s t a c a , r o m p i e n d o e l s i l e n c i o de 

¡ l a n o c h e e n o n d a s c o n c é n t r i c a s q u e 
p ' e r d e n a d i s t a n c i a s p r o d i g i o s a s . 

E l e c o d e e sa s h o n d a s t r a s o n n e 
l o s u m b r a l e s d e ¡ n a c a s a d o n d e d u e r 
m o n u n n i ñ o v u n a m u i e r . A m b o s 
se d e s p i e r t a n . E l l a t r a t a d e d o r m i r s e 
d e n u e v o p a r a s e g u i r s o ñ a n d o e n 
e i a u s e n t e . P e r o , de p r o n t o , l e p a ­
r e c e o í r u n r u m o r m u y s u a v e q u e 

| a g i f a e l a i r e ; e s c u c h a y t r a t a dí> b u -

¡ r a d a r c o n s u v i s t a l a o s c u r i d a d . 

N o p u e d e v e r q u e h a n e q t r a d o 
• n u e v e s o m b r a s f o r m a n d o c o r r o a l r e ­
d e d o r d e u n p o b r e p o e t a q u e e n l a s 
a l t a s h o r a s d e l a n o c h e e s t a b a dea^ 
v e l a d o p o r f a l t a d e i n s p i r a c q?!. 

L a i^xuaa q u e e s t á m á s c e r c a , l e 
! e m p u j a h a c i a l a a l c o b a y l e d i c e a l 

o í d o e s t a p a l a b r a : ¡ E s c u c h a ! 

E l p o e t a e s c r i b e : N o c t u r n o . Y r u s . 
¡ g a n d o e l s i l e n c i o d e l a n o c h e se o y e 

l a v o ? c.el n i ñ o q u e a c a b a d e d e s -
j p o r t a r s e y d i c e c o m o s i v i e r a y e s -
j c u c h a r a : M a m á ¿ E n ese t r e n q u e h a 
s i l b a d o - v r e n e m i p a p á ? 

A S P I H A X T E S A D M I T I D O S 

í ^ i s t a d e l a s j ó v e n e s d e c l a r a d a s 
a d m i t i d a s p a r a i n g r e s o e n l a E s c u e ­
l a N o r m a l p a r a M a e s t r a s d e J a r d i ­
n e s d e l a Infancia, c o n e x p r e s i ó n 
d e l a p r o v i n c i a a q u e c o r r e s p o n d e n 
y d e l n ú m e r o d e p u n t o s o b t e n i d o s 
e n l o s e j e r c i c i o s r e s p e c t i v o s : 

P o r l a P r o v i n c i a d s P i n a r d e l 
R í o : 

M a r í a A n t o n i a O r g a n e á M i r a b a l , 
1 0 1 . p u n t o s : M a r í a C a r o l n a E s t r e ­
l l a D í a z O t e r o , 9 6 ; M a r í a J o s e f i n a 
P u g V a n a , 7 5 . 

P o r l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a : 
J o s e f a C e p e d a de la H o z , 0 7 ; M a ­
n u e l a de C a s t r o y d e l C a m p o , 9 7 ; 
D i g n a V a l d é s y F e r n á n d e z O a l i a c o , 
9 5 ; M a r í a E s t h e r D r i g g s Mazón, 
8 9 ; E s t r e l l a A d a V ü c h e s de la M a ­
za , 8 6 ; A n a M e r c e d e s T r a m b l e B a ­
r r a g á n . 8 6 ; M a r í a J o s e f a n a d e l C a r ­
men V a l d é s P r a d o . 8 4 ; L u c í a M r 
L a i n V a l d é s . 8 2 ; D e l i a R u p i a d e l 
C a s t i l l o , 7 9 . 

P o r l a p r o v i m l a de M a t a n z a s : M a 
r í a C o n r a d a P é r e z B e l i n c h ó n , 8 9 ; 
S a r a S a n t a m a r i n a S a r d i ñ a , 8 2 ; M a r 
gaf t - i ta Cayetan S á n c h e z A c h a , 8 0 ; 
B l a n c a M a r í a J u a n y A n t o n i o . 7 8 . 

P o r la" p r o v n c i a de S a n t a C l a r a : 
H o r t e n s i a G r u ñ a P é r e z , 9 6 ; C l a ­

ra M a r í a E l i s a P é r e z C a r a b i a , 9 2 ; 
M a r í a I s a b e l R a m í r e z C r u z , 9 0 ; E m -
m a M a r g a r i t a A l v a r o s G o n z á l e z , 8 9 ; 
D o m i n g a M a r í a L u i s a D i e z M a r c a y -
da, 8 8 ; A n g é l i c a A l e j a n d r i n a A l e j o 
M a r t í n e z , 8 6 . 

P o r la p r o v i n c i a de C a m a g ü e y : 
B e r t a A y a l a y d e l a N o v a l , 6 3 ; 

A n g e l a L a r r a u r i P o r r o , 5 7 . 
P o r la p r o v i n c i a de O r i e n t e : 
A l i c i a S a r a C a l l e j a s C a l d e r ó n , 8 9 ; 

M a r í a A m e l i a S i m ó n y d e l B l a n c o , 
8 6 y un t e r c i o ; E n c a r n a c ó n Piedad 
F a l t ó n M o r a l e s , 8 1 y un t e r c i o ; M a ­
ría d e la C a r i d a d A l v a r e z R o d r í ­
guez, 8 0 y u n t e r c i o ; A n g e l i n a S l -
g a r r o a G a r c í a , 8 0 . 

E l t u r n o l i b r e de C a m a g ü e y , ha 
s i d o c u b i e r t o r e g l a m e n t a r i a m e n t e 
con la s e ñ o r i t a A d e l a R o s a r i o F e r ­
n á n d e z P a n l a g u a L o m ' o r a , de C i e n -
f u e g o s , q u e o b t u v o 8 5 p u n t o s . 

C O N Q U I S T A D O R 

E l v i n o m o s c a t e l d ^ e s t a m a r c a 
( C o n q u i s t a d o r ) c o i v i u i s t a u n a v e z 

p r o b a d o . N o t i e n e r e m e d i o . E s f i n o 
e x q u i s i t o , d e l i c a d o , t a l c u a l s a l e de 
l a s b o d e g a s . T o m a r l o m e j o r , n i allá 
m i s m o , i m p o s i b l e . 

I m p o r t a d o r : J o s é C a l l e , O f i c i o s 
1 2 y 1 4 . 

o -

5 a regalo p a r a Cachita 
Seguramente está en 

" L A SECCION X " 
No hay Cachita, Cacha ni Regla, que no quede satisfecha si se 
le obsequia algo comprado en 

" L A S E C C I O N 

Gusto refinado, exquisita selección y precio módico se aunan eu 
los artículos que para regdlos tenemos. 

PARA LA GENTE MENUDA, JUGUETES 

PI M A R G A L L , (Obispo), 85. 

— o 
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M O V I M I E N T O POLÍTICO 

R E T R E T A E X H O K O R D E L G E -
N i í R A L M A C H A D O 

E l l u n e s se r e u n i e r o n e n e l ^ d o -
m i c i l i o d e l d o c t o r A l f r e d o B o s q u e , 
( C o n c o r d i a , 3 5 , a l t o s ) l o s s e ñ o r e s 
q u e c o n s t i t u y e n l a a g r u p a c i ó n p o b 
t i c a " L e g i o n a r i o s P o p u l a r e s " . 

P r e s i d i ó e l d o c t o r B o s q u e , y a c ­
t u ó d e S e c r e t a r i o e l d o c t o r A n t o n i o 
J . C a d e n a s ; e n t r e o t r o s se e n c o n ­
t r a b a n p r e s e n t e s ] l a s p e r s o n a s s i ­
g u i e n t e ^ , g e n e r a » D a n i e l G i s p e r t ; 
d o c t o r P e d r o H e r n á n d e z M a s s í ; E n ­
r i q u e C u l m e l l ; F e r m í n S a m p e r ; P e ­
d r o B a g u e r ; A r t u r o H e í n á n d e z ; c o ­
m a n d a n t e L u í s T r o n c ó s e ; d o c t o r 
E m i l i o V . V a l e n z u e l a ; F r a n c i s c o 
R i v a c o b a ; M a n u e l L e s m e s ; S a n t i a ­
g o R o d r í g u e z y M a u r i c i o C a b a l l e r o . 

Se t o m a r o n p o r u n a n i m i d a d l o s 
a c u e r d o s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o : Se p u s o d e p i é l a a s a m ­
b l e a e n s e ñ a l d e d u e l o , c o n m o t i v o 
d e l s e n s i b l e f a l l e c i m i e n t o d e l d o c ­
t o r E v a r i s t o Y d u a t e , y q u e se l e 
d i e r a e l p é s a m e a s u s f a m i l i a r e » . 

S e g u n d o : Q u e e l l u n e s , a l a s o c h o 
y m e d i a d e l a n o c h e , se c e l e b r e u n a 
¡ j r a n r e t r e t a f r e n t e a l a c a s a d e l g e ­
n e r a l G e r a r d o M a c h a d o , c a l l e 2 7 , 
e n t r e L y M . E s t a s e r á d a d a p o r 
l a b a n d a d e l o s " L e g i o n a r i o s P o p u ­
l a r e s " , q u e se i n a u g u r a r á e s a n o c h e 

i n l d e l B a r r i o d e P u e b l o N u e v o p a ­
i r a l a f i e s t a q u e d i c h o C o m i t é o f r e -
. c e r á e n h o n o r d e l o s c a n d i d a t o s d e i 
I P a r t i d o e l d í a 6 d e s e p t i e m b r e , a 
¡ l a s o c h o d e l a n o c h e , e n S a l u d , n ú -
¡ m e r o 1 5 4 , e s q u i n a a O q u e n d o , i s e 
c i t a p o r e s t e m e d i o a t o d o s l o s m i e m 

: b r o s d e l a ESCO.L.I u e n e r a l M a c h a -
j d o p a r a q u e c o n c u r r a n a l C í r c u l o 
| L i b e r a l d e P r a d o y N e p t u n o , a f . n 
I d e c o n c u r r i r d e a l l í a l l u g a r d o l a 
| f i e s t a . 

i ( F . ) A l f o n s o E . A m e n á b a r , P r e ­
s i d e n t e d e l a E s c o l t a ; D o m i n g o M e n ­
d o z a , S e c r e t a r i o ; E . S á n c h e z V á z ­
q u e z , S e c r e t a r i o . 

E S C O L T A G E N E R A L M A C H A D O 
C o m i t é E j e c u t i v o . 

I n v i t a d o s a t e n t a m e n t e p o r e l s e ­
ñ o r G e r ó n i m o B e r i s i a r t u y C u é , P r c 
s i d e n t e d e l C o m i t é E j e c u t i v o L l b e -

E L B A N Q U E T E P O L I T I C O D E 
A N O C H E 

L a J u v e n t u d L i b e r a l d e l a A c e r a d e 
" L a I s l a " o b s e q u i ó a l o s c a n d i d a t o s 

N a c i o n a l e s 
C o n a s i s t e n c i a d e m á s d e 2 0 0 c o ­

m e n s a l e s se e f e c t u ó a n o c h e e l b a n ­
q u e t e h o m e n a j e o r g a n i z a d o p o r l a 
J u v e n t u d L i b e r a l d e l a " A c e r a d e 
l a I s l a " q u e p r e s i d e e l s e ñ o r A l f o n s o 

I G a r c í a D í a z , r e i n a n d o e n l a f i e s t a 
l u n a e s p l é n d i d a a n i m a c i ó n q u e se 
¡ m a n t u v o i n d e c l i n a b l e h a s t a d e s p u é s 
i d e m e d i a n o c h e e n q u e t e r m i n ó e l 
! c a p í t u l o d e d i s c u r s o s . 

A l o g p o s t r e s h i c i e r o n u s o d e l a 
p a l a b r a l o s s e ñ o r e s D r e s . S a n t o s 

i J i m é n e z , R a f a e l G u a s , C a r l o s M á r -
¡ q u e z S t e r l i n g y V a r o n a S u á r e z , c o n 
' l o s s e ñ o r e s M a n u e l M e n c i ó , C o r o n e l 

O s s o r i o , B o v i y F e r n á n d e z " e r m o , 
s i r v i e n d o d e b r o c h e a l a f i e s t a l a s 
p a l a b r a s d e l G e n e r a l M a c h a d o a g r a ­

d e c i e n d o e l h o m e n a j e a s u s f e l i c e s 
i o r g a n i z a d o r e s . 

L A E A C T l i S Í O N A l ü O Í Í S H E Y 

L i s a n d r o O t e r o y A l v a r o A l f o n s o , 
r r t s i d e n t e y S e c r e t a r i o , r e s p e c t i v a ­
m e n t e de l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e 
M a e s t r o s , f u e r o n h o m e n a j e a d o s d e 
t a ! m o d o q u e n o q u a l ó u n s o l o e x c u r ­
s i o n i s t a q u e n o v o l v i e r a a l a H a b a ­
n a , s a t i s f e c h o d e h a b e r r e a l i z a d o e l 
v i a j e . . , . , 

E n . l i g e r a e m b a r c a c i ó n s a l v a m o s 
e l t r e c h o d e m a r q u e n o s s e p a r a d e 
C a s a B l a n c a . A i l í n o s e n c o n t r a m o s e n 
l a E s t a c i ó n , a u n a g e n t i l y h o n r o s a 
r e p r e . » l i t a c i ó n f o m e n i n a que c o n s a ­
g r a n s u s m á s c a r o s e n s u e ñ o s a i n s ­
t r u i r y e d u . a r . 

M a e s t r o s t a m b i é n h a b í a y e u n ú ­
m e r o c o n s i d e r a b l e . 

L a C o m i s i ó n , a c t i v a , d i l i g e n t e y 
c e l o s a , n o d e s p e r d i c i ó t i e m p o n i o p o r ­
t u n i d a d y c o n s i g u i ó q u e u ^ d i e s e 
q u i l a r a . 

D o s c o c h e a c o m p o n í a n e) t r e n 
n i i e s t r o y l l e g a m o s a H e r s h e y c o n 
c u a t r o , t a l f u é l a a f l u e n c i a , t a l e l 
e n t u s i a s m o . 

E r a n l a s 9 y l o . 
S a l i m o s . 

L o s t e r r e n o s o n d u l a d o s q u o v a n 
d a n d o e s c o l t a a l " c o n v o y ' ' p r e s i d e n ­
c i a l d e l a E d u c a c i ó n y P r i n c i p i o s C u -
b a u o í i , e l c a m p o v e r d o s u y m a t i z a d o , 
e l m u r m u l l o de a p a c i b l e s r í o s , IOB 
p a i s a j e s q u e se p r e b e i u a b a n a l o l e ­
j o s , l o s i n c o n t a b l i i h a p e a d e r o s ' e l f e ­
r r o c a r r i l , l a s p o b l a c i o n e . s q u e c o l i n ­
d a n a l a s p a r a l e l a y p o r SUH c a m i n o s 
y t r i l l o s nu.i m a n d a b a n s u s m e n s a ­
j e r o s . E n t o d o s l o s l u g a r e s e s t a b a n 
l o s o b r e r o s q u e f a b r i c a n l a r i q u e z a 
c u b a n a , t r a b a j a n d o s i n c e s a r . 

E s l a m o s p r ó x i m o s a l a f i n c a . 
D u r a n t e e l t r a y e c t o t a n a g r a d a b h ) 

c o m o b r e v e , j u g u e t e a b a , c a n t a b a , 
r e í a , c o m p o n í a c h i s t o s o s t r o z o s i j u e 
m o v í a n l a h i l a r i d a d d e t o d o s , u n 
g r u p o d e j ó v e n e s c u l t o s y d i s t i n g u i ­
d o s . 

A l a s 1 0 y ,o.0 n o s d e s m o n t a m o s 
e r e l a n d é n d e l C e n t r a l q u e l l e v a e l 

A B E L A R D O T O Ü S 
T E L K i ' ( ) : s O M-;>'> 4.-,. : i H A ; \ Ü K i i 

M a q u i n a s á o S a m a r , C a U i K a i f 
E B C i : b > r . A l q u i l e r e o , V e n t a d a pfg 
t o s . 

T o d o s l o s trabajos son jz.t.-aai! 
t a d ' i L e presto u n j m á q u i n d ( C i e n 
t r a a a r r e g l o l a S Í ' y a . 

S U S C R I B A S E A I . " D I A R I O D E 

L A M A R I N A " 

i n o m b r e d e l b u e n m i l l o n a r i o a m c r i -
! c a n o , M r . H e r s h e y . 

P o r (ĵ e las^j-eijL¡(Ja^ . ^ p i p l i r R a " 
fles p o r a l a m o s ' y p i n o s f r o n d o s o s , 
p a r t i ó l a a l e g r e c a r a v a n a q u e h o n r ó 
a a q u e l p e d a z o d e t i e r r a . c u b a n a q u e 

. h a h e c h o f l o r e c e r c o n c u l t i v o s e i u -
; d i . s t r i a s u n e m p r e n d e d o r y g e n e r o s o 

a n c i a n o d e l N o r t e . | 
j L l e g a m o s a l a f r e s c a y v i s t o s a g l o -
- p i e t a , a l s a l ó n q u e r a l e a n p a r q u e s 
y j a r d i n e s y q u e f u é d o n d e n o s s i r v i e ­
r o n e l a l m u e r z o , d o n d e b a i l a m o s y 
d o n d e f o r m ó s u c a m p a m e n t o l a A s o ­
c i a c i ó n N a c i o n a l d e M a e s t r o s . 

P a s e a m o s , r e c o r r i m o s t o d a l a c i u ­
d a d ; a s í p o d r í a m o s l l a m a r a l b a r r i o 
e d i f í c a l o p o r l o s b i e n t r a z a d o s d e \fiva c a l l e s y l a s c o n s t r u c c i o n e s d e s u s 
v i v i e n d a s . 

I U n e l e v a d o r n o s c o l o c ó s o b r e i a 
c i m a d e a q u e l m i r a d o r q u e a l c a n z a 

; n c s ó l o a d o m i n a r e l m a r e n e x t e n ­
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , s i n o a d i v i s a r 
e j M o r r o d e l a H a b a n a q u e d i s t a d o 
a i l í c e r c a d e - l u k i l ó m e t r o s . 

A l a l , n o s s e n t a m o s a l a m e s a 
i q u e f a v o r e c í a n l i . u l a s y e l e g a n t e s d a -
; m a s y p e r f u m a b a n r a m o s d e f l o r e s 

y r a m a s f l o r e a d a s d e l b a t e y . 
i E l s e ñ o r L i s a n d r o O t e r o t e n í a a s u 

d e r e c h a a u n q u e r u b í n d o n a i r o s o , a 
l a i d e a l c u b a n i t a q u e l e e m b e l e s a . 
A l a d e r e c h a a l d o c t o r A n t o n i o I r a l -
z ó s , i l u s t r a d o y q u e r i d o S u b s e c r e t a ­
r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

Y p o r l a s m e s a s q u e f o r m a n u n a 
f i g u r a g e o m é t r i c a , m u c h a s y . m u c h o s 
m a e s t r o s j ó v e n e s y v i e j o s q u e n o q u i ­
s i e r o n d e s p e u l i c i a r l a o p o r t u n i d a d 
d e t e s t i m o n i a r a l o s i n f e l i c e s l u c h a ­
d o r e s d e l a p a t r i ó t i c a y h u m a n a c a u ­
ca d e l o s m a e s t r o s p ú b l i c o s . 

R a f a e l a M o r e j ó n , C l a r a N . V d a . d e 
N a v a r r o , J o s é M . B l a n c o , E l i s a V e s a . 
G l o r i a L o r e t d e M o l a , d o c t o r a J o s e ­
fa. V e s a . A m p a r o G o n z á l e z , l a i n t e ­
r e s a n t e j o v e n r e g l a n a E d e l m i r a M o n ­
t e s , e l s e ñ o r A l e j a n d r o P é r e z Cofi 
ñ c y t a n t o s m á s f u i m o s a t e n t a m e n 
t e s e r v i d o s p o r e l s e ñ o r R a m ó n G a r ­
c í a . 

I L o s d e m á s c o m e n s a l e s t a m b i é n l o 
I f u e r o n c o m o n o s o t r o s p o r e l g r u p o 
l i l e e m p i c a d o s q u e d i s p o n í a e l m u y 

c o r r e c t o s e ñ o r J a c k D u r g e r , A s i s t a n t 
ft-anager d e l H o t e l H e r s h e y , q u e p a r -

| t i o u l a r m e n t e d e s p y é s " d e l a l m u e r z o 
| m e e n s e ñ ó s u g r a n d e d e p a r t a m e n t o , 
j - H e a q u í e l m e n ú ; 
¡ C o c k t a i l d e t o r o n j a s , h u e v o s F l o -
¡ r i d a . a r r o z c o n p o l l o , e n s a l a d a m i x -
. t a , c r e m a v a i n i l l a , c a f é y t a b a c o s , 
j E l s e ñ o r F e l i p e D o n a t é o f r e c i ó e l 

b a n q u e t e h o m e n a j e e n n o m b r e d e l o s 
m a e s t r o s d e R e g l a q u e l o i n i c i a r o n . 

E l d o c t o r A u g u s t o R o d r í g u e z M j -
I r a n d a , p o r l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e 
: M a e s t r o s , se c o n g r a t u l ó y d i ó l a s 

E 

UN NUEVO MEDIO DE 
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( P O R E L P R O F E S O R D R . W I L -

H E L M W E S T P H A L , B E R L I N ) 

E n t r e l o s p r o f a n o s es t a l v e z d e s ­
c o n o c i d o e l h e c h o d e q u e u n r a y o d e 
l u z , a l c a e r s o b r e u n a s u p e r f i c i e , d e ­
s a r r o l l a u n a f u e r z a d e s i g n a d a " p r e ­
s i ó n d e l a l u z " . E l e f e c t o es e n t e ­
r a m e n t e a n á l o g o a l q u e o c a s i o n a u n 
c h o r r o d e a g u a a l c h o c a r c o n t r a u n a 
p a r e d . P e r o m i e n t r a s q u e e s t e ú l t i ­
m o f e n ó m e n o es o b s e r v a b l e y e s t á 
a l a l c a n c e d e c u a l q u i e r a , n o es e l 
p r i m e r o , e n q u e n o se t r a t a d e u n 
m o v i m i e n t o d e m a t e r i a , s i n o d e u n 
p r o c e s o d e c a r á c t e r e l e c t r o m a g n é t i ­
c o . S i n e m b a r g o , e l c r e a d o r d e l a 
t e o r í a e l e c t r o m a g n é t i c a , M a r x w e l l 
d e r i v ó y a d e e s t a l a n e c e s i d a d d e 
s e m e j a n t e p r o c e s o . 

S e g ú n l a t e o r í a d e l a r e l a t i v i d a d 
d e E i n s t e i n , l a p r e s i ó n d e l a l u z 
a p a r e c e b a j o u n n u e v o a s p e c t o . D e 
l a t e o r í a se s i g u e q u e l a e n e r g í a d e 
c u a l q u i e r n a t u r a l e z a q u e se a g i t a e n 
e l e s p a c i o , se c o n d u c e e x a c t a m ñ n t e 
c o m o m a t e r i a e n m o v i m i e n t o . L a 

e n e r g í a c o n t e n i d a e n u n r a y o d e l u z , 
s o b r e t o d o , e q u i v a l e a u n a m a s a c u ­
y o t a m a ñ o se c a l c u l a s e n c i l l a m e n t e 
£ j e g ú n l a c u a n t í a d e l a e n e r g i a y l a 
v e l o c i d a d d e l a l u z . E s t o h a c e c o m ­
p r e n s i b l e p o r q u e u n r a y o d e l u z 
o b r a d e l a m i s m a m a n e r a q u e u n 
c h o r r o d e a g u a , c o n s i s t e n t e e n p a r t í ­
c u l a d e m a t e r i a , p o n d e r a b l e . 

L a p r e s i ó n d e l a l u z h a d e s p e r t a ­
d o s i e m p r e e l m á s v i v o i n t e r é s e n 
t r e l o s f í s i c o s , d e u n a p a r t e , p o r q u e 
l a c o i n c i d e n c i a d e l a t e o r í a c o n e l 
o b j e t o o b s e r v a d o e r a u n e x c e l e n t e 
a p o y o d e l o s f u n d a m e n t o s d e l a p r i 
m e r a ; e n s e g u n d o l u g a r p o r q u e s e 
t r a t a d e u n p r o b l e m a c u y a r e s o l u ­
c i ó n h a c í a n e s p e c i a l m e n t e a t r a c t i v a 
l a s d i f i c u l t a d e s d e c a r á c t e r e x p e r i ­
m e n t a l q u e a e u s o l u c i ó n se o p o n í a . 
E n p r i n c i p i o , l a m e d i c i ó n c o n s i s t e e n 
l a a p r e c i a c i ó n d e l a f u e r z a o p r e s o ­
r a e j e r c i d a p o r u n r a y o d e l u z q u e 
c a e s o b r e u n a s u p e r i f i c i e s o s t e n i ­

d a p o r u n f i l a m e n t o d e c o c o . E s e 
p r o c e d i m i e n t o n o p u e d e s e g u i r á 3 e n 
m e d i c i o n e s e m p r e n d i d a s a l a i r e l i ­
b r e , p u e s t o q u e e l m á s l e v e s o p l o 
d e a i r e d e s t r u i r í a e l e f e c t o . T a m p o ­
c o es p o s i b l e a b s o l u t a m e n t e l l e v a r ­
l o a c a b o e n e l i n t e r i o r d e u n r e c i ­
p i e n t e d e v i d r i o , p u e s p o r l a e x i s ­
t e n c i a d e a i r e u o t r o s g a s e s , t i e n e 
l u g a r o t r o f e n ó m e n o , e l l l a m a d o e f e c 
t o r a d i o m é t r i c o , m u c h o m á s i n t e n ­
s o q u e l a p r e s i ó n m i s m a d e l a l u z . 
S e h a g a s t a d o m u c h o i n g e n i o e n 
b u s c a r u n m o d o d e e l y n i n a r e l e e c -
t o r a d i o m é t r i c o . S o l o p u e d e c o n s e -

MEDIR LA PRISION DF 
LUZ 11 
g u l r s e e s a e l i m i n a c i ó n c u a n d o 
d e e x t r a e r s e d e l r e c i p i e n t e e l ^ 
t a n c o m p l e t a m e n t e q u e e l 
d i o m é t r i c o l l e g u e a s e r i n p e r c e ' & - ^ 
E s t e q u i e r e d e c i r q u o d e l ea ^ 
t e n i d o o r i g i n a r i a m e n i e e n l a C05* 
j a , s o l o d e b e q u e d a r l / l O O f t f t ^ 
0 0 0 . L o s m e d i o s a c t u a l e s de ' 
g u i r e l v a c i o n o s h a n puesto011*" 
f i n e n c o n d i c i o n e s d e a l c a n z a r ^ 
m e t a , e s p e c i a l m e n t e l o s p e r f e c c » - ^ * 
m i e n t e s i n t r o d u c i d o s p o r v o n r 
V o l m e r y o t r o s , e n l a s b o m b a s d****1 
t o v a c í o , y h o y e x i s t e y a l a neln 
l i d a d d e c o m s e g u i r g r a n d e s cam-
d a d e s d e a i r e l í q u i d o , s e g ú n e l » 
c e d i m i e n t o d e L i n d e , s i n e l que 
es p o s i b l e c o n s e g u i r u n v^cIo**í í | 
a b s o l u t o p o r r a z o n e s q u e S e r í a i 
g o e x p o n e r , a q u í . ür' 

C o n e s o s m e d i o s m o d e r n í s i m 
l a s e ñ o r i t a G e l s o n , d e l I n s t i t u t o S 
f í s i c a d e l a U n i v e r s i d a d de Fran 
f o r t d e l M a i n , h a c o m e n z a d o A' 
n u e v o l o s t r a b a j o s e n c u e s t i ó n , Tj*» 
b u e n a p r e p a r a c i ó n p a r a e l l o s ' í W 
t i t u l a l a d e t e n i d a i n v e s t i g a c i ó n d*! 

ros. 
R e c i b í 

pondenc 
« o t r l a 1 
co lecta i 

je<ro, » 
en e s ta 

I b a ñ a . ' 
de l a co 

i de a l P 
Anin10 
s i t o -

e f e c t o r a d i o m é t r i c o l l e v a d o ^ vkh 
p o r W e s t p h a l , e n B e r l í n y p o r Qe 
l a c h e n F r a n f o r t d e M a i n , y ni' 
o f r e c í a p o s i c i o n e s d e s d e l a s que CpJ 
b a t i r a ese " e n e m i g o " . E l resultado 
d e l a m e d i c i ó n f u é e1 s i g u i e n t e : 

E n t a n t o q u e l a p r e s i ó n en ei re 
c i p i e n t e u t i l i z a d o se m a n t e n í a a una 
c i e r t a a l t u r a , a p a r e c í a u n a ro tac ión 
d e l a t e u u e h o j a d e m e t a l u t i l i z ó 
d a , a t r i b u i b l e a l •efec to r a d i o m é t r £ 
c o , a l t e r n a n d o c o n l a p r e s i ó n , j 
c o n s e g u i r l a p r e s i ó n m í n i m a aludi­
d a a r r i b a , se m o d i f i c a b a a l contl. 
n u a r d i s m i n u y e n d o l a p r e s i ó n . Ej . 
t a r o t a c i ó n e s t a b a a h o r a originada 
p o r l a l u z . D e l a m a g n i t u d de la ro 
t a c i ó n , p o d i a c a l c u l a r s e c o n facili-
d a d l a f u e r z a q u e l a p r o d u c í a . Ei-
t a f u e r z a , h a l l a d a e x p e r i m e n t a l m e ñ -
t e , s e m a n i f e s t a b a t a n i n t e n s a como 
l o e x i g í a l a t e o r í a , c o n t a n t a txa.-
t i t u d . q u e s u p e r a b a l o e spe rado , dg. 
d a l a d i f i c u l t a d d e l e x p e r i m e n t o . 

E s a m e d i c i ó n es l a p r i m e r a de 
v a l o r i n d u d a b l e q u e de l a presión 
l u m í n i c a se h a h e c h o . E l reau l t* 
d o e s u n a h e r m o s a c o m p r o b a c i ó n de 
1c s u p u e s t o h o y r e s p e c t o a l a natu­
r a l e z a d e l a l u z . 

A ñ á d a s e q u e l a m e d i c i ó n es aun 
i m p o r t a n t e s i se t i e n e e n c u e n t a que 
l a p r e s i ó n l u m í n i c a d e s a r r o l l a ua 
p a p e l i m p o r t a n t e e n l a s es t re l las fi­
j a s y e n e l s o l , s e g ú n o b s e r v ó Ed-
d i n g t o n . E n e s o s c u e r p o s enorme» 
h a c e s d e r a y o s , e n e l i n t e r i o r y el 
e x t e r i o r , a u n a f o r m i d a b l e tempe­
r a t u r a , - e j e r c e n u n a p r e s i ó n sobre la 
m a t e r i a e s t e l a r y c o n s e r v a n en par­
t e c o n s i d e r a b l e e l e q u i l i b r i o . 

V I B O R E N A S 
D E L M O M E N T O 

F i e s t a s , c o m p r o m i s o s , d u e l o s , e t c . s i c a , q u e d i r i g e l a c u l t a e ín te l igen 
t e p r o f e s o r a , s e ñ o r a A s u n c i ó n Oar-

E n t r e l a s f i e s t a s a n u n c i a d a g p a r a 
h o y , d i r é q u e l a d e l L o m a n o se c e ­
l e b r a r á . 

— L o s a n t i g u o s a l u m n o s d e B e l é n , 
o f r e c e r á n u n b a i l e e s t a t a r d e e n s u I v a , d o n d e se l e q u i e r e y adci.w, 
h e r m o s o p a l a c i o d e A l m e n d a r e s . i h a s a b i d o d a r l e a s u A c a d e m i a w 

A , e s t a , f i e s t a , q u e a l i g u a l q u e l a s n o m b i e y , p r e s t i g i o , e n v i d i a b l e s 
a n t e r i o r e s r e s u l t a r á b r i l l a n t e , a s i s ­
t i r á u n a l e g i ó n i d e a l d e l i n d a s v i -
b o r e ñ a s . 

E l c r o n i s t a q u e d a m u y a g r a d e c i d o 
a l a i n v i t a c i ó n q u e se l e h a h e c h o I c o n i o s q u e q u e d a m u y b i e n r¿prt-
p o r m e d i a c i ó n d e l s i m p á t i c o j o v e n 1 s e n t a d o e l d i v i n o a r t e de l a mu-
G a r l i t o s I r í b a r r e n , u n o d e l o s m á s s i c a . 

c í a d e A r . a s , c o m e n z ó e l nuevo cur­
s o e n t r o s u s a l u m n o s ^ 

L a s e ñ o r a d e A r i a s e n l o s muclioi 
a ñ o s q u e l l e v a e n e s t a c i u d a d QUC-

E n . r e l o s p r o f e s o r e s , c u e n t a c a 
P i n a F a r e l l i , A r t u r o B o v i y e l vio;-
n i s t a J o a q u í n M o l i n a . 

U n a t r i n i d a d d e l a u r e a d o s maestros 

Co 
sus 
r í a m 
» r t u n 

Deseo 
l a Di re< 
de C i e g ' 
tardo 7 
c i ó n . J 0 
dra de 
r e u n i r e i 
asuntos 
la buen 
de ciege 
ticipo Ü 
l orobre 

Del Ubr 
1 

L a P 
r e u n i r 1 
pacioso 
d r á n l o 
e! espe, 
gen e n 
men te 
f rente ; 
p e r m i t a 
beza. 

L o s < 
colocar : 
c i é n d o b 
p e q u e ñ i 
En e l < 
s i t u a r 
t a r á l a 

D o á 
esa c í a 
refiere 
slste ei 
lots gr 
a la a g 
hecen 
cosas 
a l iarse 
L u í s 3 
mos m 
y oro) 
de u n a 
neados 
m á r m o 
ser u n 
adorna 
tilo u n 

japone 
el coló 

D e n ; 
c ó n s o ' c 
'•e'lndf 
k i m o m 
jando 
sa l tar 
on el 
ra pol 
tM y 
una r< 
en un 

L a 
contra 
PR el 
I en : 
?1 . 50 

e n t u s i a s t a s y, d e c i d i d o s de, t a n p r e s r 
t i g i o s a a s o c i a c i ó n . 

— E l d í a 1 9 l o s a n t i g u o s a l u m n o s 
d e l o s H e r m a n o s M a r i s t a s , t e n d r á n 
u n a f u n c i ó n e n e l e l e g a n t e t e a t r o 
M é n d e z , q u e p o r s u p r o g r a m a y o r ­
g a n i z a c i ó n , s e r á g r a n d i o s a . 

U n g r u p o d e . s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s ' n a t d e C a r t a y a . 
m u y d i s t i n g u i d o s t o m a r á p a r t e e n i E n s u h o g a r e n t n s t e e r d o por 

. - ^ - T a m b i é n e n e l a c r e d i t a d o cole­
g i o C h a m p a g n a t , d e l o s Hermauo8 
M a r i s t a s , q u e d a r o n a y e r r e a n u d i d ^ 
l a s c i a s e s . 

— E i j u e v e s r e c i b i e r o n cristia-.a 
s e p u l t u r a l o s r e s t o s d e l a que 1 
b e l l a y j o v e n s e ñ o r a A d r i a n a SenU' 

e l l a . . d o l o r d e t a n i r r e p a r a b l e desgracia. 
D e s p u é s d e e s t a f u n c i ó n y e n p í a - ¡ l a l l o r a n i n c o n s o l a b l e s , s u e s P ° * 0 ^ 

z o n o l e j a n o , s e r á i n a u g u r a d a l a c a - , ' e s t i m a d o j o v e n V i c e n t e L a n ^ d , l l d 0 
s a - c l u b d e t a n s i m p á t i c a a s o c i a c i ó n i p a d r e e l m u y q u e r i d o y 
e n E s t r a d a P a l m a n ú m e r o 6, c o n u n a • c a b a l l e r o , d o n P a c o S e n t c n a i i 
f i e s t a b a i l a b l e . ( d e s o l a d o s h e r m a n o s . 

— E n G r a n C i n e m a , e l p r e d i l e c t o L l e g u e n a e l l o s e a t a s l í n e a s co 
e d é n v i b o r e ñ o , e l d í a 2 2 . e l V í b o r a m i p é s a m e m u y s e n t i d o . 
A t h l e t i c C l u b , c e l e b r a r á u n a f u n c i ó n i — B l a n q u i t a D o m í n g u e z , s e ^ 
e x t r a o r d i n a r i a , d e l a q u e p r o m e t o m u y b e l l a , b u e n a y s en< ; iua ^ ia 
o a r a c o n o c e r e l s e l e c t o y e s c o g i d o c o m p l e t a m e n t e : ' e s t a b l ® C l d a '¿ ici t is 
p r o g r a m a q u e s e v . e n e c o m b i n a n d o . | o p e r a c i ó n q u e s u f r i ó d e a p e u 

— E n t r e l o s ú l t i m o s c o m p r o m i s o s t e n l a C l í n i c a C a s u s o . / 
c u é n t a s e el d e la e n c a n t a d o r a s e ñ o - E n h o r a b u e n a . 

• r i t a G r a c i e l l a C a s t r o c o n el j o v e n — E s t u v o a y e r d e d í a 5 l a g ra 
Imuy c o r r e c t o y q u e r i d o , M i g u e l A n - s a s e ñ o r i t a O b d u l i a C a r f J iCi -
gel A g u i l e r a . ¡,0 v i ó c o l m a d a d e r e g a l o s y » 

L a p e t i c i ó n q u e d ó f o r m u l a d a a n t e 
' l o s p a d r e s do l a l i n d a G r a c i e l i t a , d i s . 
¡ t l n g u i d o s e s p o s o s C o n c h . t a J o g l a r y m u y s i n c e r a 

F r a n c i s c o R . C a s t r o , p o r el p a d r e de 
su d i c h o s o p r o m e t i d o , el c u m p l i d o 
c a b a l l e r o , s e ñ o r E r n e s t o A g u i l e r a . 

L a b o d a de t a n e n a m o r a d o s j ó v e ­
nes se e f e c t u a r á el 2 9 de e s t e mes, 
en l a e l e g a n t e r e s i d e n c i a de l o s es­
posos J o g l a r - C a s t r o . 

— E l d í a 15 en l a p a r r o q u i a d e l 
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E l ú n t c o e f t a b l e o l r n l e n t o e n s a c l a s e e n im R e -
p ú b ' l b a 
D i r e c t o r : D r . M i g u e l M e n d o z a . 
Diagnóstico y t r a t n m i P t i t o m é d i c o q u l r f l r g l c o 

d e las e a f e r m e d a d e s de l o s p e r r o s y a n l m a l e b 
p e q u e ñ o s . 
. E e p e c f a r t í l a a en v ñ c u n a c J p n e s p r e v e n t i v a » c o n ­

t r a ?x r a b i a y e l m o q u i l l o c a n i n o s . 
E l e c t r i c i d a d , m é d i c a y , B a y o s X , . 

C o n s u l t a s : S S . 0 0 . 
S a n L a z a r . R 0 5 e n t r e U o s p i U l y E s p a d a , 
T e l é f o n o A - 0 4 6 5 

K á s e x p r e s i v a s g r a c i a ^ . 
Se c o r r i ó u n a p o s t a l i n t e r e s a n d o 

a l o s c o m e n s a l e s q u e d i j e s o n " s i n o 
f u e r a m a e s t r o q u é d e s e a b a s e r " . 

H a b l a r o n l a s e ñ o r i t a C r u z , e l d o c ­
t o r M . A . de C a r r l ó n , P u i g y o t r o s ; 
t a m b i é n y o d i j e a l g o . 

E l s e ñ o r O s v a l d o V a l d é s d e l a P a z , 
P . e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u c a c i ó n 
d e l a H a b a n a , e l s e ñ o r A l v a r o A l r 
f o n s o . S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a Aso­
c i a c i ó n , e l s e ñ o r L i s a n d r o O t e r o , e l 
c e l e b r a d o P r e s i e n t e , p r o n u n c i a r o n 
d ' s c u r s o s ; e l p r i m e r o s e n t i m e n t a l e 
i n s p i r a d o y p a t r i ó t i c o , l o s o t r o s c á ­
l i d o s , a g r a d e c i d o s y m o d e s t o s . 

E l d o c t o r F r a n c i s c o D o m e n e c h , D e ­
l e g a d o d e l o s o b r e r o s c u b a n o s a G i ­
n e b r a y q u e f u é a s i m i s m o P r e s i d e n t e 
d e l a A s o c i a c i ó n , n o h a b l ó p o r n o 
h a l l a r s e e n e l s a l ó n e n e l m o m e n t o 
q u e l o d e s i g n a r o n . C u a n d o t o d o s l a ­
m e n t á b a m o s e s a c a s u a l i d a d , se a n u n ­
c i ó a l d o c t o r I r a i z ó s p a r a h a c e r e l 
r e s u m e n . 

L o l a r g o q u e v a h a c i é n d o s e e s t a 
r e s e ñ a , n o s p r i v a d e l g u s t o d e t r a n s 

t a c i o n e s d e t o d o a s u s a m i g o s . 
R e c i b a l a m í a , a l g o t a r d e , pen» 

u y s i n c e r a . 
— Y p a r a t e r m i n a r u n ch ismec . to , 

E s e l l a u n a l i n d a r u b i a , b i * 
u n d i s t i n g u i d o g a l e n o r e s f , d e ° t e m U y 
l a C a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e muy 

c e r c a d e l a i g l e s i a . 
S u a p e l l i d o es d e l o m á s c o n o c í ^ 

e n t r e s u s c o m p a ñ e r o s y t a m m e a 

l a p o l í t i c a . fiim« 
V e d a d o c o n t r a e r á n n u p c i a s , l a b e l l a e l f e i ; z e l e g i d o j o v e n i n U y v0 
y m u y g r a c i o s a s e ñ o r i t a P i e d a d M a r - 1 p ¿ t j c o q U e 1)0r a i g ú n t i e m p o est 
t í n e z B u s t l l o y e l c a b a l l e r o s o j o v e n a u í , e n t e e n e l e x t r a n j e r o . _ . 
P e p i t o B r u n e t y O r t a . E n i a p r ó x i m a s e m a n a P o d r e ara 

G r a c i a s p o r l a a t e n t a i n v i t a c i ó n ! p e j a r i a i n c ó g n i t a d e l a q u e p 
q u e r e c i b o p a r a e s t a b o d a t a n e le -^ m 4 S j e q u e s ¿ i r é q u e s o n pr im05* 

O r e s t e s d e l C A S T I L L O -

B e r n a b e r C o r t á z a r , d o c t o r J . M i g u e l M á s t a r d e s í p u d o l l e g a r a H e r -
T r u j í l l o , C a r l o s G é n o v a s d e Z a y a s , s h e y . 
d o c t o r P e d r o H e r n á n d e z M a s s i , a c - E l c o n d u c t o r J u a n E . A l m e í d a , 
t u a l S u p e r i n t e n d e n t e d e e s t a p r o v l n - a t e n d i ó e l t r e n a n u e s t r o r e g r e s o . 
c í a , A u l r é s C o b r e i r o ( f u n d a d o r ) . E n l a s p e r e g r i n a s c o n v e r s a c i o n e s g a n t e y ^ j a n a l t o r a n g 0 . 
d o c t o r I b á ñ e z V í c i e d o , D o m e n e c h , q u e s o s t u v e c u a n d o a m b u l a b a p o r l o s j — E l l u n e s e n l a A c a d e m i a d e M ú - ¡ 
G a s t ó n d e l a V e g a , P e l a y o A l f o n s o y l i n i o s p a r a j e s d e e s t e g r a n c e n t r a l 
o t r o s . a z u c a r e r o y q u e a l b e r g a d i v e r s o s r a -

Se t o c ó m ú s i c a y b a i l a r o n a l g u n a s m o s d e l a i n d u s t r i a y d e l a r t e , c o -
p a r e j a s n o c í a l o s s e ñ o r e s A l f r e d o N e y r a , j 

E n n o m b r e d e l D I A R I O , s a l u d é a l P a b l o M o n t a l v o P e d r o F e r m o , G r e - ; 
a d m i n i s t r a d o r d e l a f i n c a , M r . G r a - g o r i o C a m p o s A l o g r e y o t r o s m u c h o s ;, 
t o n G r a y e r : p o r m e d i o d e s u í n t é r - vi&s, q u e l i b r a n l a s u b s i s t e c i a d e s d e ' 

p r e t e m e i n q u i r i ó l a s i m p r e s i o n e s h a c e a ñ o s a l s e r v i c i o d e M r . H e r - \ 

L A m C J O R P A R A S U S C A N A S C 5 U 
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A l m 
Poh 

f u ñ a s 

Disi 
cohol: 

Pob 
PoP 
Hon 

I 
Dna 

ducirl tu ei 
'a car 

Co, 
Ten 

q u e l l e v á b a m o s y y o l a s p i n t é d e s h e y . a l q u e a l a b a n , r e s p e t a n y q u í e - 1 

l a s m e j o r e s . [ ^ e n • 
A u n q u e e l s i r v i e n t e o e m p l e a d o i A l a p l a u d i r a l o s o r g a n i z a d o r e s 

c u b a n o n o m e e n t e u l i ó , e l c a b a l l o - d e e s t e m e r e c í l o h o m e n a j e d e a d m i ­
r ó s e s e ñ o r M i l h a m A g ü e r o , s í l o d i s - r a c i ó n , d e g r a t i t u d y d e e s t í m u l o s a l 
c u l p ó p o r s u o b t u s a y t o n t a c o n d u c - s t m o r L i s a n d r o - O t e r o y a l s e ñ o r A l 
t a y e l m i s m o a d m i n i s t r a d o r t a m - v a r o A l f o n s o , p o r l a s i n c e s a n t e s l u -
^ j ^ n . c h a s q u e h a n s o s t e n i d o a l f r e n t e d e 

L a f i n c a se h a l l a c u s t o d i a d a p o r l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e M a e s t r o s , 
G n ú m e r o s d e g u a r d i a s j u r a d o s a l V e n c a r e c e r l e s c o n t i n ú e n h a s t a a l e a n -
m a n d o d e l j e f e , s e ñ o r J o s é F e r r c . z a r e l a u m e n t o d e l a s m i l a u l a s , q u e 

P e r m a n e c e e n e l b a t e y q u e t ,u ;ae s ó l o e s p e r a n l a c o n s i g n a c i ó n d e s u s 
c e r c a d e 5 0 0 h o m b r e s t r a b a j a n r l o y g a s t o s p o r e l E j e c u t i v o N a c i o n a l , l e s 

c r i b i r l o s b e l l o s p e n s a m i e n t o s , l a s i n - g a s t a d i a r i a m e n t e m á s d e $ 3 , 0 0 ü ; r e c u e r d o q u e a e s t e a c t o f u i c o m o 
t e r e s a n t e s y m u y o p o r t u n a s o b s e r v a - I u n a p a r e j a d e r u r a l e s d e l p u e s t o d e m a e s t r o a m i g o d e l o s q u e f u e r o n 
c i e n e s q u e h i z o a l M a g i s t e r i o e n g e - | S a n t a C r u z d e l N o r t e , q u e ?3tá a l p r o c l a m a l o s p o r s u s m e r e c i m i e n t o s y 
n e r a l , l o s s e n s a t o s y a u t o r i z a d o s | m a n d o d e l c a b o V a l e n t í n I s i g a r i t i a . v i r t u d e s , p e r o q u e m u y c o n t a d a s v e -
c o n s e j o s . E n e l b a n q u e t e se l e y e r o n t e l e - ees c e d o l o s f u e r o s d e l p e r i o d i s t a q u e 

E n n o m b r e d e l a S e c r e t a r í a d e I n s - j g r a m a s d e l s e ñ o r B o s c h , a l c a l d e d e e n s a l z a y e n a l t e c e , 
t r u c c i ó n P ú b l i c a , d e l d o c t o r G o n z á - j R e g l a , d e l P r e s i d e n t e d e E d u c a c i ó n ; N o t a . — P a r a m a ñ a n a d e j o l a b o -
l e z M a n e t , s u j e f e , a b o r d ó l o s m é r i - j y d e l I n s p e c t o r d e l D i s t r i t o d o G u u - : d a d e l a s e ñ o r i t a E m i l i a N a v a r r o y 
t o s de l o s e d u c a d o r e s y r e m e m o r ó > n a b a c o a , s e ñ o r L a n c h a , q u e a l i l e - i l a v i s i t a q u e h i c e a l a n a v e " I t a l i a " , 
c o a f r a s e s v e h e m e n t e s a l a s p a l a d i - g a r a J a r u c o n o p u d o s e g u i r p o r des - ! a l p a l a c i o f l o t a n t e q u e t e n e m o s e n 
n e s d e l a c a u s a q u e a l l í f e s t e j a b a n , i c o m p o s i c i ó n d e l a m á q u i n a e n q u e i n u e s t r a b a h í a . 
a l g u n o s y a d e s a p a r e c i d o s , s e ñ o r e s v ; . i j a b a . A l b e r t o C o f f i g n y O r t i z . 

Ttrm T s u n r s s z a a s o VA n a j o a s a X O P ^ S 
a a a a o s v a a i A S , J T A S M A C K * * T 

S I G N I F I C A D A 

V E N T A U 

A d q u i r i e n d o n u e s t r o s a r t l c u 0 

n u e s t r a c l i e n t e l a h a c o n s i d e r » -

d o l a d o b l e v e n t a j a q u e se r»-

p o r t a c o n s u p o c o c o s t o 7 

b u e n a c a l i d a d g a r a n t i i a d » . 

J o y a s f i n a s , r e l o j e s d e t o d o * c l a s e s , a r t í c u l o s de p l a t a p a r a 

l o s y m u e b l e s . 

rega-

O B R A P I A 1 0 3 - 5 , E S Q U I N A A P L A C I D O . 

L 

L 
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• S I O N D F 

d£l ^ z 
eQ l a va.-

es con-
Q Puesto ¿ÍT 

a l - c ü a 2 a r 

OT v o n l i ap . 
b o m b a s d e a 

r a n d e a caati 

i n e l que 
u n v a c i 0 taa 
i u e s er ia ¿¡J 

1 I n s t i t u t o d,' 

'Qienzado " ¡ t 
m e s t i ó n . r : 
•a e l l o s C o ^ 
n u g a c i ó n dei 

7 ^ ° a c a b o 
m y Por Ger-
M a i n ' y que 

3 l a s que ^ 

E 1 resultado 
s igu i en te : 
s i ó n en el re-
a n t e u l a a una 

u n a ro tac ión 
m e t a l utüiu. 
o r a d l o m é t r ; . 

p r e s i ó n . ^ 
n í n i m a ahjd}. 
a b a a l coatí. 

p r e s i ó n . EÍ, 
o r a origiaada 
l i t u d de la ro 
se c o n facili-
p r o d u c í a . EÍ-

í r i m e n t a l m e n -
i n t e n s a cení} 

n t a n t a exac-
esperado , da-

xperim^nto. 
t p r i m e r a da 
l e l a presióü 

E l resulta-
a p r o b a c i ó n de 
t o a l a natu-

i i c i ó n es aun 
an cuenta que 
d e s a r r o l l a ua 
s estrel las fi-

o b s e r v ó Ed-
rpos enormes 

i n t e r i o r y el 
idable temp¿-
s s i ó n sobre la 
e r v a n en par-
l i b r i o . 
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P a r a E l i - o ^ y P a r a E l l a / 
• C O N ^ U L . T O R I O * 

P r O H E B M i N I A P > L A N A ^ D E Q A P Q I 

_ T> V e l l s — C i e n f u e - . p a r e c e m u y j u s t i f i c a d a s u c u r i o s i -
S r . F l o r e n c i o ^ E s a d ¡ f e r e n c i a c a d a d í a 

fOS R e c i b i d o r e c o r t e d e L a C o r r e s - j S e v a h a c i e n d o m á s v i s i b l e , es d e b i -

p o n d 6 0 " . t d e s u s c r i p c i o n e s p a i 
¡ « o í r l a 1 L v o r d e i i n g r e s o d e l j o v e n ; m a g n í f i c a y t i e n e l a v e n t a j a d e q u e 

*a a - ' j o ^ é M a n u e l B a r r i o s n o h a y n e c e s i d a d d e a y u n o s e x a g e -
S E s c u e l a d e C i e g o s d e l a H a - . r a d o s , n i d e t o m a r m e d i c i n a s p a r a 

" d e c u d i g n a D i r e c c i ó n , ! d a a ] u s o c o n s t a n t e d e l a p o m a d a 
í e s p a r a l a i " O s n o ' a " c o n t r a l a o b e s i d a d . Ba 

M a n u e l 
a ' E s c u e l a d e C i e g o s 

T o f e l i c i t o p o r e l b u e n é x i t o ' r e d u c i r d e p e s o e n p o c o t i e m p o 
i n a - . t a p 0 r l o v i s o a s c i e n - ! E l d e p ó s i t o p r i n c i p a l l o t i e n e n e n l a 
5 la i r e s e n t e a l a s u m a d e $ 1 1 5 . | F a r m a c i a d e X e p t u n o e I n d u s t r i a . de 

de a l p r e s e n i n c i a e n e l p r o p ó - l T e l . A - 7 9 8 4 . E l b o t e s ó l o v a l e d o s 

,s a r t í c u ^ 3 

, c o n s i d e r a 

q u e se ^ 
c o s t o 7 88 

a n t l z a d a . 

p a r a r e í » ' 

a e intel ígeu-
U u n c i ó n Car­
e l nuevo cur-

m l o s mucboi 
i c i u d a d QUC-
r e y adciira, 
A c a d e m i a ua 

a v i d i a b l e s . 
s, c u e n t a 
o v i y e l vio/-

a d o s maestros 
l y b i e n wpre-
e de l a ruú-

r e d í t a d o cde-
l o s Herma'ios 
ür r e a n u d i d ü 

¡ r o n cr i s t ia ••• 
e l a que i 
i d r i a n a Sent.-

¡ t e c r d o por el 
b l e desgracia, 
, s u espoeo el 
e C a r t a y a , sa 
• y c u m p l í ^ 0 
e n t e n a t y SUJ 

as l í n e a s con 

o. 
guez , s e ñ o r i t a 
j n c i l l a y a esta 
e c i d a de ¡J 
d e apendici t ia 

í a » l a gracio-
C a r b a l l o , q"8 
g a l o s y t e W r 
i a m i g o s . 
0 t a r d e , pe^0 

u n cb i smec l t o . 
r u b i a , h i j a da 

r e s i d e n t e en 
e l M o n t e muf 

m á s conocido 
y t a m b i é n ea 

Dven m u y 
t i e m p o estuva 

r o . , x 
i n a p o d r e deí -
. ¡ a q u e para 
s o n pr imos . 

1 C A S T I L L O -

i E T A l 

C ó m o se enjabonan !as te'as estam­
padas 

E s t a s se d e s t i ñ e n c o n f a c i l i d a d , y 

mn v p e r s e v e r a 
^ n i m w ^ n e d . a d o c e n a d e p e r s o n a s i p e s o s . S i l a p i d e p o r t e l é f o n o , c r e o 
s i t o . b j e s e n t i m i e n t o s , m u c h o | s e l a m a n d a r á n , c o n u n m e n s a j e r o . 
d e Sí,S os h a c e r e n b e n e f i c i o d e l o s ¡ P u e d e p r o b a r . í e a p l i c k c o n f r i c i o n e g 
p o d r í a m c i e g o s . s u a v e s p a r a q u e l o s p r i n c i p i o s c u -
i n f o r t u n » r a t i v o s d e l a p o m a d a , p e n e t r e n e n l o s 

r e c o r d a r a ' o s m i e m b r o s d e i p o r o s d e l a p i e l y h a g a n s u e f e c t o , 
n ^ - e c t i v a d e l a E s c u e l a N a c i o n a i i D o s v e c e s a l d í a . E ] b o t e c i t o l l e v a 

j a D:*e ^ i e h o y a i a s c i n c o d e l a i n s t r u c c i o n e s e n c a s t e l l a n o , 
^ w í ^ v e ¿ e l d o m ' i c i i o d e l a A s o c i a -
K T j o v e l l a r l e t r a A . a m e d i a c u a -

de l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l n o s 
l u n i r e m o s e n J u n t a p a r a t r a t a r d e 

to s d e i m p o r t a n c i a g r a n d e p a r a l t i e n e n p o r ¡ o t a n t o q u e l a v a r s e t o -
aSUhuena m a r c h a d e d i c h a E s c u e l a l m a n d o c i e r t a s p r e c a u c i o n e s . A n t e 
'a c i e g o s . S u p l i c o l a a s i s t e n c i a y a n - | t o d o h a y q u e e v i t a r q u e p e r m a n e z c a n 

j a s ' m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s e n : s u m e r g i d a s e n a g u a d u r a n t e l a r g o 
^ m b r e d e t o d o s . t i e m p o . P a r a l a v a r ' a s se p r e p a r a 

_ ¡ u n a a g u a d e j a b ó n f r í a y e n e l l a se 
i i ¡ b r o T/OS S E C R E T O S d e l a B E - ¡ l a v a c a d a " p i e z a d e r o p a p o r s e p a r a -

L L E Z A F E M E N I N A d o , s i n h a b e r l a s p u e s t o e n r e m o j o 
( c o m o se h a c e c o n l a r o p a b ' a u o a . 

G a b i n e t e t o c a d o r i D e s p u é s d e l a g u a d e j a b ó n , l a s p i e -
I zas d e r o p a se e n j u a g a n e n a g u a 

TA p r i m e r a c o n d i c i ó n q u e d e b e j e l a r a , a l a q u e se l e h a a ñ a d i d o 
m i r e s te d e p a r t a m e n t o , es s e r e s - i s a ' , ( u n p u ñ a d o p o r c a d a d i e z J i -

o L i o s o y b i e n i l u m i n a d o Se d i s p o n - t r o s d e a g u a ) , 
d r á n l o s m u e b l e s d e t a i s u e r t e , q u e 
el e spe jo d e l l a v a b o r e f l e j e l a i m a -

POR $1.50 

vendemos a usted un m a g n í f i c o 
mantel de alemanisco adamascado 
i r g l é s . 

POR $1.25 

adquiere usted la docena de ser­
villetas del p rop io alemanisco. 

POR 60 CENTAVOS 

cfrecemos la vara del alemanisco 
adamascado de d^s varas de an­
cho. 

L A M U S I C A E N E L E X . 

T R A N J E R O . 

Ken e n e l a r m a r i o d e l u n a , o s i m p > e -
m e n t e e n o t r o e s p e j o c o l o c a d o e n 
f rente y l o s u f i c i e n t e b a j o p a r a q u e 
p e r m i t a v e r d e s d e l o s p i é s a l a c a ­

beza , 
L o s c e p i l l o s y c a j a s d e m a r f i l se 

c o l o c a r á n s o b r e l a m e s a t o c a d o r , h a ­
c i é n d o l o s r e s a l t a r p o r m e d i o d e u n 
p e q u e ñ o t a p i z d e t e r c i o p e l o o s c u r o . 
E n e l c e n t r o d e e s t e t a p i z se p u e d e 
s i t u a r u n p l a t o a r t í s t i c o q u e p r e s ­
t a r á l a u t i l i d a d d e u n j o y e r o . 

A c e r t i j o . 
" E n m i c a s a h a y u n p o z o 

c o n u n a s o g a , 
q u e t e n d i d a n o a l c a n z a 
y d o b l a d a s o b r a " . 

( S o l u c i ó n e l m a r t e s ) 

t<<<<<.<'0» 

R I O T E M P S ' 
PRECIOS MODICOS 
O » ' S P 0 V COI-IPOSTEIA 

E n a m o r a d o 
A c a b o d e v e r u n a s s o r t i j a s d e 

c o m p r o m i s o , " e n g a g e m e n t r i n g " , 
e l e g a n t í s i m a s U s t e d q u e d i s p o n e d e 
m e d i o s , p u e d e o b s e q u i a r a s u p r o ­
m e t i d a c o n u n a j o y a c o m o l a q u e l e 
d i g o . U s t e d s a b e q u e e s t a s s o r t i j a s 
d e c o m p r o m i s o , s o n d e u n b r i l l a n t e 
m á s o m e n o s g r a n d e , m o n t a d o a i 
a i r e e n a n i l l o d e p ' a t i n o o c o m b i n a ­
d o c o n o r o . > P u e s b i e n ; e s t a s o r t i j a 
d e q u e l e h a b l o t i e n e u n l i m n i o y 
h e r m o s o b r i l ' a n t e — u n a s o l a p i e d r a 
— e n f o r m a d e a l m e n d r a . 

¡ P r e c i o s í í j i m a j o y a ! E l p r e c i o d e m i l 
cosas d e l - T a p ó n . T a m b i é n ^ e d e j f f o s p a r a a r r i b a , s e g ú n l o s q u i l a t e s 
X s e e l e s t i l o j a p o n é s c o n m u e b l e s d e l b r i l l a n t e p e r o l e a s e g u r o q e es 
L u í s X V . S u p o n g a m o s q u e p o s e e - a l g o n u e v o y o r i g : n a l . E s e b r i l l a n e 
mo m u e b l e s d e e s t e e s t i l o ( b l a n c o t a l a d o e n f o r m a d e a l m e n d r a l o 
v o r o ) , e l l a v a b o t e n d r á l a f o r m a h a y e n d i s t i n t o s t a m a ñ o s y p r e c i o s 

G a b i n e t e t o c a d o r j a p o n é s 
D o á m a n e r a s e x i s t e n d e c o n s t r u i r 

esa c l a se d e t o c a d o r p o r l o q u e se 
refiere a d e c o r a d o . U n a d e e l l a s c o n ­
siste e n c u b r i r l a s p a r e d e s d e b i b e -
lots g r a c i o s o s , o p i n t a r l a s p a r e d e s ! 
a la a g u a d a i m i t a n d o l o s c r o q u i s q u e j 
hecen l o s ' p i n t o r e s e s p e c i a l i s t a s e n ' 

<.«< « « < • < . « • »•>»»>•>•>•> 

DE CATALINA DE 

GÜINES 

M a v 
C I N E " P A R I S " 

a g r a d i b l e s m o m e n t o s p a s a -

V I D A O B R E R A 

T í , D O M E N A J J E A C E S A R R O D R 1 -
G U E Z 

R e c i e n t e m - e n t e h a n e s t a d o e n P a ­
r í s e l m a e s t r o T o s c a n i n i y e l d i r e c ­
t o r d e l a S c a l a , d e M i l á n , S c a n d i a n i , 
c o n o b j e t o de e s t u d i a r , d e a c u e r d o 
c o n I I . R o n c h é , d i r e c t o r d e l a O p e ­
r a , « 1 m e d i o d e q u e d e n l o s a r t i s t a s 
d e l a S c a l a u n a s e r i e d e r e p r e s e n ­
t a c i o n e s e n e l p r i m e r t e a t r o l í r i c o 
d e P a r í s . 

L a s d i f i c u l t a d e s , t a n t o d e o r d e n 
t é c n i c o c o m o e c o n ó m i c o , s o n e n o r ­
m e s p a r a r e a l i z a r e l p r o y e c t o , y n a ­
d a d e p a r t i c u l a r t e n d r í a q u e é s t e n o 
p a s a r a d e t a l , a p e s a r d e l o s a u x i ­
l i o s q u e se h a n o f r e c i d o p a r a p o d e r 
l l e v a r l o a l a p r á c t i c a . 

I>e c o n v e r t i r s e e n r e a l i d a d e s t o s 
p r o y e c t o s , l a s r e p r e s e n t a c i o n e s s e ­
r í a n u n a s d o c e y se d a r í a n d e s d e m e ­
d i a d o s d e m a y o a m e d i a d o s d e j u n i o 
d e l a ñ o p r ó x i m o . 

L a s o b r a s q u e se p o n d r í a n e n e s ­
c e n a s e r í a n : N e r ó n ( d e B o l t o ) , F a l s -
t a f f , R l g o l e t t o , M e f i s t ó f e l e s , L o s 
m a e s t r o s c a n t o r e s , L u c i a y L a T r a -

¡ v i a t a . 
— P a r e c e q u e se h a n p r e s e n t a d o 

s e r i a s d i f i c u l t a d e s d e c a r á c t e r f i n a n 
t i e r o p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a g r a n 
t e m p o r a d a l í r i c a q u e e s t a b a a n u n ­
c i a d a e n e l t e a t r o d e l o s C a m p o s E l i -

I r e o s , d e P a r í s . 
S i n e m b a r g o , J a c q u e s H é b e r t o t , 

d i r e c t o r d e l t e a t r o , h a d i c h o q u e l a 
j e n t p t t s i s se l l e v a r á a d e l a n t e , y q u e 

l o ó n W » o u e p u e d e o c u r r i r es q u e 
l a f e c h a d e i n a u g u r a c i ó n s u f r a a l ­
g ú n r e t r a s o . 

M é b e r t o t h a a f i r m a d o q u e l a o b r a 
i n a u g u r a l s e r á E l g a l l o d e o r o , d e 
R i m s k y - K o r s a k o f f . 

— S e d i c e , p e r o n o h a t e n i d o c o n ­
f i r m a c i ó n , q u e l a D i r e c c i ó n d e l a 
O p e r a C ó m i c a h a p e d i d o u n a o b r a 
i n é d i t a a M a s c a g n i , y q u e é s t e h a 
o f r e c i d o e s c r i b i r P l u s q u e R e i n e , 
¡ i b r o d e H e n r i C a í n . 

— E n e l C a s i n o , d e R o y a t , s e h a 
e s t r e n a d o u n d r a m a l í r i c o . N o c h e d e 
N a v i d a d , d e l d i s t i n g u i d o c o m p o s i t o r 
A n d r é B l o c h . 

— E n V i c h y , d o n d e a c t u a i m a n t e s e 
d e d i c a g r a n a t e n c i ó n a l a m ú s i c a , 
r e g i s t r á n d o s e n u m e r o s o s c o n c i e r t o s 

' l a mujer sol , es como hola sin tronco; el 
hombre solo es como árbol sin hola." 

T O D O N U K V O C A D A E S T A C I O I V 

' PAÑOS Y T E J I D O S 

E L D A Ñ O Y 

C A R T E L D E T E A T R O S 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l 
H o m e n a j e a C e s a r R o d r í g u e z , h a J e -

m o - . e l s á b a d o e n n u e s t r o e l e g a n t e j t e r m i n a d o p o s p o n e r l a f e c h a ^ e i j y r e p r e s e n t a c i o n e s d a ó p e r a . L o s 
c o l i o c o c o n . e . e s t r e n o d e l a m o n u - m i s m o , p a r a e i m a r t e s 9 d e l c o r r i e u m a e s t r o s c a n t o r e s , d e W a g n ¿ r , h a 
m e r c a l p e l í c u l a t i t u l a d a " C a z a n d o 
r i e r a s e n A f r i c a " . 

•'Lí"'Jtt.3 d e A m o r " . E s a n o c h e e s t a -
Ociií t-v. el c i ñ o l a s s e ñ o r a s C u c u s a 

de u n a m e s a a n c h a c o n l o s p i é s t o r ­
neados y s o b r e i a c u a l se a p l i c a r á u n 
m i r m o l o r d i n a r i o . E l t o c a d o r , p o d r á 
ser u n o c o n s o l a d e l s i g l o X V I I I 
a d o r n a d a c o n e s p e j o d e l m i s m o es­
t i l o u n p o c o i n c l i n a d o , c u b i e r t a p o r 
(¡•-•trás r o n u n a l a r g a c i n t u r a d e s e d a 
j a p o n e s a , s o b r e l a c u a l se d e s t a c a r á 
el c o l o r b l a n c o l e c h o s o o e l c u a d r o . 

D e n s a n s a n d o e n e l m á r m o l d e l a 
< m - o ' a se a p o y a r á u n p e q u e ñ o t a p i z 
f e ' . l udo c o r t a d o de a l g ú n r e s t o d e 
k i m o n o a n t i g u o ( t e l a j a p o n e s a ) d i b u ­
j a n d o ios c o n t o r n o s . P a r a h a c e r r e ­
s a l t a r los o b j e t o s d e m a r f i l q u e h a y a 
on el t o r a d o r , t a l e s c o m o c a j a s p a ­
ra p o l v o s , t a r r o s c e p i l l o s p a r a d i e n -
t«fl y nf ias , se s i t u a r á j u n t o a e l l o s , 
una r o p a d e l a p a a n t i g u a a p o y a d a 
en u n p l a t o de p o r c e l a n a k u t a n i . 

"ArgcnMna". 

La t i n t u r a " E a u H e m i a " l a e n ­
c o n t r a r á s ó l o e n " E l E n c a n t o " , q u e 
es o l ú n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a 

d i s t i n t o s . . p o r s u p u e s t o . E n l a J o 
y e r í a " C u e r v o y S o b r i n o s " , S a n R a ­
f a e l y A g u i l a . 

M e r c e d i t a s . 
E n c u a n t o a l t a c ó n d e l a s b o t a s 

o z a p a t o s , h a n e x i s t i d o o p i n i o n e s d i ­
v e r s a s r e s p e d t o a l a s f o r m a s q u e d e ­
b e n l l e v a r s i p r p a r a n o r e ñ i r c o n e l 
b u e n g u s U T y l a h i g i e n e . Q u i e n p r o s ­
c r i b e s i n e x c e p c i ó n e i t a c ó n a l t o , 
n o e n c u e n t r a m e j o r s u s t i t u t o q u e 
u n t a c ó n c o r t o y d e b a s e a n c h a , y 
v i c e v e r s a . A n o s o t r o s n o s p a r e c e 
q u e l a v e r d a d d e l a s c o s a s n o se 
h a l l a n u n c a e n l o s r a d i c a l i s m o s , 
s i n o ' a t e n i é n d o s e a l j i f s t o m e d i o . 

T a c ó n b a j o y a n c h o . — E n d o s c l a ­
ses- d e c a l z a d o p o d e m o s r e c o m e n d a r 
e s t a c l a s e d e t a c ó n . E n e l z a p a t o 
d e c h a r o l c o n s t r u i d o a l a i n g l e s a Que 
v i s t e m u c h o a u n q u e h a d e e s t a r m u y 
b i e n h e c h o , y e n t o d a c l a s e d e z a p a ­
t o d e s t i n a d o a h a c e r e x c u r s i o n e s . 
Se c o m p r e n d e q u e p a r a s u b i r c u e s ­

t e , a l a s n u e v e d e l a n o c h e e n e l i p r o p o r c i o n a d o m u c h o s a p l a u s o s a 
" H o t e l R o y a l P a l m a " , p o r h a b e r l o ( I v o n n e G a l l , e l t e n o r F r a n z y e l 

E l d o m i n g o a d m i r a m o s a l s i m p á - s o l i c i t a d o a s í v a r i o s a m i g o s d e i se - m a e s t r o P a a l B a s t i d o , 
t i c o T h o m a s M e y g h a n y a l a b e l l a ' ñ o r R o d r í g u e z , q u e d e s e a n t o r n a r i — S e h a n i n a u g u r a d o e n e l 
N o r m a T a l m a d g e e n l a g r a n c i n t a i P a r t e e n e l h o m e n a j e . i Q u e e n ' s H a l l , d e L o n d r e s , l o s f a m o -

L o s q u e t e n g a n r e c i b o s e n s u "»o- sos c o n c i e r t o s i n g l e s e s : 
d e r , p u e d e n e n v i a r e l i m p o r t e d e l o s D u r a n t e l a t e m p o r a d a se e j e c u t a -

S a U u r r o d? . / \ n a r e z , M a r í a S á n c h e z m i s m o s a l s e ñ o r D o m i n g o H e r n á n - r á n o b r a s d e l o s s i g u i e n t e s c o m p o s í -
d c S o t o , J o s p f n a G o n z á l e z , M a r í a i d e z . T e s o r e r o de l a C o m i s i ó n ,a L o n - t o r ¿ i ? . : B a r t o c k . B a x , l o r d B c r n e r s 

ez M u r o , A d e l a M i - | c h a 7 , l o c a l de i a H e r m a n d a d F e - B o u g h t o n , B o y c e , B u t t e r w o r t h , B y r d ' 
r r o v i a r i a , d e 8 d e l a m a ñ a n a a l a s L o l e r i d g e - F a y l o r , C o r d e r . C o w e n , 
1 0 de l a n o c h e . ¡ W a l f o r d D a v i e s , D e l i n s , E l g a r , B a l -

l í o u r G a r d i n e r , E d w a r d G e r m á n , 
L A D I R E C T I V A D E L A D E L E G A 

( I O N N U M E R O 2 

M ^ r t i L c z d e L e 
r a l i u l d e L i m a , V i r g i n i a G u e r r a d e 
D f ^ z M a r r e r o I s a b e l R o d r í g u e z d e 
M a r t í n e z , C a ; m e l a B r i t o d e L i m a , 
G r s o U | l I a M e s a d e S o s a . 

S ; T a s : m i I n l l a a m i g u i t a " M a r í a 
L u i s a R o d r í g u e z , R o s a l i o S o t o , D e l i a 
F a i r ^ s , I s a b e l L f m a , C a r a L u z P é ­
r e z , A n g e l a M u í a M i q u e l , y m u c h a s 
q u e l a m e r t e o l v i d a r . 

NACZOHXI. (Paseo A* M « r t l «sqnJa* a 
San » a í a » l ) 
A K a nueve y media: función extra-

orümai ia ofrecida por la Sociedad Pro 
Arte Musical a beneficio do la Casa de 
Mau-midad y Beneficenci». y del Asilo 
Lt^innordla . 

Paradas y J I n i é n c i y el maestro Alonso, 
l t » j Corsarias. 

A las :iuo\e y media: i opereta =n 
tres actos L.a j>ayadera. 
CUBANO (Avonlfla de Ital ia y Juan Cle­

mente Zenea) 
Compañía de zarzuela cubana de Ar-

Conclerto por los arts l t i s que vienen j qulmedes Pona, 
a r.^ráo jle K Real Nave Exposic ión j A ta ocho v media: Dinorah o L a 
Ila' i : . , ;on «I concurso del Profesor S a r - j Si^vivra Azul . 
,0*'lp- I A .^i- nuevo > tres c a ito?: la olira 

b'odt-rico B-'faletti, pianista; Arrigo r'.j A . POUS J H 
Sí-rrat;, vioilnlsm; Arturo Ponucci, vio-i it»¡ Hawai, 
ocel l js ta . 
P A Y m u T (Paseo «e J U r t l esquía» • 

Moteu^udo. Brisj 

S A N T A R O S A D E L I M A 
D e d í a s h a n e s t a d o e s t i m a d a s a m i ­

g a s d e l a c r o n i s t a . E l l a s s o n : R o s a 
B l a n c o d e F i a b a s , R o s a F r ¿ i g a , y l a 
i -Ci i f . " e ñ o r i t a R o s a H e r n á n d e z , J u l i a 
R o j r . L ó p e z y N e n a F r a g a s . 

r a m b i é n e s l i i v i e r o n d e d í a s e l 3 1 
m i s d i s t i n s u i d ^ s a m i g u i t a s R a m o n a 
F ^ r í t * y R a m o n a S a r d i n a . 

F e l i c i d a d e s , m i l . 

P a r a h o y s á b a d o a l a s o c h o d e l a 
n o c h e , a n u n c i a s u J u n t a l a D i ­
r e c t i v a d e l a D e l e g a c i ó n n ú m e i o i 
d e !a H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a . E s -

G r a i n g e r . H a r t y . H o l b r o o k e , H o l s , 
H o w e l l ( D o r o t h y ) , I r e l a n d . M a 
E w e n , M a c k e n z i e , P i t t , P u r c e l l , 
S t a n f o r d , S u l l i v u n , W a l d o - W a r n e r 
y W a l l a c e . 

E l p r o g r a m a c o m p r e n d e , a d e m á s 
d e o c h o s i n f o n í a s , d o s s e r e n a t a s v 

San José ) 
Compañía do zarzuela de Regio Ló-

P » 3 . 
A u;? o^ho y media: la obra de Fe-

Oen':o "Villoch y Miguel do Luis , Por 
•j'Mtíirse la molona; estreno de la fan-
t^j.a d « Villoch y Ackermann, E l pe-
"gro chino. 
M A X T l (Draroses esquina • Xnlueta) 

Compart:a de zarzuelas eperetaa y re. 
vistas S,,,.-,> Cru». 

ocho y cuarto: 'a humorada de 

A ^ H A U B m » (Cónsul»*^ esqnSjA x v;r . 
tndes) 
Compañía de zarzuela Oe Agusti Ro« 

Dr;;;,.i' z. 
A 'r ? ocbo. Criado aprovechado y no-

mor^.i de rr.nto y baile. 
A .re nuov» y cuarto: un saiiuu»-; 

cou.upts» y rumbas. 
A las liez y nndia: el sa ínete de A . 

RoJ' l tuez y Jor^o Anckermnnn, R\ ani­
llo ñn pelo; númeres da canto y baPe. 
ACTtJAjrj.ii^ikajjES < JToscerrare entra 

Animas y Neptuno) 

t a j u n t a n o p u d o c e l e b r a r s e e l J u c - t r e s " d i v e r t i s s e m e n t s " , d e M o z a r t i 
v e s a c a u s a d e l a l l u v i a . : d i e z s i n f o n í a s d e H a y n d , y l a s s i n f o - ' 

P o r d l s c u l i r s e e n e s t a s e s i ó n , d i s - n í a s n ú m e r o 4 . d e R r a h m s - n ú m e -
t i n t o s a s u n t o s p e r t i n e n t e s a l a o r - r o 2, d e R a c h m a n m o f f ; n ú m e r o 5 y 
g a n i z a c i ó n , e l p r e s i d e n t e i n t e r e s a l a " p a t é t i c a " , d e T s c h a i k o w s k y n o v e -
a s i s t e n c i a d e t o d o s l o s D e l e g a d o s 

C . A L V A R E Z . 

P A R A L A C A P I T A L 
D c c n u é s d e h a b e r p a s a d o 

L A A S O C I A C I O N D E E M ­

P L E A D O S D E L C O N G R E S O 

> ea t o d a l a I s l a . E l f r a s c o v a l e t a s a t r a v e s a r h o n d o n a d a s , s a l t a r m á r 
B . S O , c o n c i n c u e n t a c e n t a v o g m á s i g e n e s e t c . , u n a b a s e a n c h a d e t a c ó n 
para g a s t o s de e x p r e s o . E l E n c a n t o , ! h a d e f a v o r e c e r m u c h o l a m a r c h a 

n a . d3 B e e t h o v e n , y " F a n t á s t i c a " , 
d e B e r l i o z . 

E n e l c o n c i e r t o d e i n a u g u r a c i ó n , 
l a m ú s i c a m o d e r n a e s p a ñ o l a e s t u v o 
r e p r e s e n t a d a p o r " L a ' p r o c e s i ó n d e l 
R o c í o " , d e T u r i n a , q u e h a c e y a ocho 
a ñ o s se e j e c u t ó p o r p r i m e r a v e z e n 

Se c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s n u m p r a - , ^ " S l a t e r r a . 
a g r a d a b l o t e n p o r a d a e n e s t a l o c a l l - ¡ r i o s p a r a ] a j u n t a G e n e r a l E x t r a - , 1 — E n M i l á n se h a c r e a d o l a A s o -
ua ' J -IU. t o m a r ' o p a s a j e p a r a l a C a p í - , o r d j n a r i a q u e se e f e c t u a r á e l l u a e s e l a c i ó n N a c i o n a l d e C o m p o s i t o r e s , 
t a l l a d l s t U M T d m a f a m i l i a d e l s e ñ o r i l d e l o s c o r r i e n t e s , a l a s o c h o d e la c u y o o b j e t o es d a r a c o n o c e r l a 
J o s é ^ á n t - h e r I r o c h e , e n e l l o c a l s o c i a l . M a l e c ó n 1 5 , p r o d u c c i ó n i n t e l e c t u a l d e l o s a s o c i a -

a l t o s , a ] o b j e t o d e a c o r d a r l a d i s o l u - d o s . 

C a r t e l ú e G i n e m a i ó o r a l o s 

(Industria esquina (jan 

San R a f a e l y G a l i a n o . T e l . A - 7 2 2 1 . 

Ptolvo h i g i é n i c o p a r a l a c a r a y es­
p a l d a 

A l m i d ó n . 50 g r a m o s 
P o l v o d e t a l c o , 2 0 g r a m o s . 
P o l v o d e l i c o p o d i o 2 0 g r a m o s . 
S a l o l , l o g r a m o s . 
K s e n c i a ( l a q u e se p r e f i e r a ) . A l ­

gunas g o t a s . 

•Agua riiré c o n t r a l a s a r r u g a s 

D i s u é l v a n s e e n 2 5 0 g r a m o s d e a l - ! 
c o n o l : 

P o l v o d e b e n j u í , 2 g r a m o s . 
f ; o lvo de i n c i e n s o . 2 g r a m o s . 
í ' O m a a r á b i g a p u l v e r i z a d a 2 g r a ­

n o s . 

L n a vez d i s u e l ( a s e s t a s s u s t a n c i a s 
a ñ a d e : 

e v i t a n d o a l g o ei c a n s a n c i o q u e se l e 
d e s a r r o l l a a l q u e h a c e u s o d e u n t a ­
c ó n a l t o p u e s é s t e e x i g e R o r p a r t e 
d e l q u e l o l l e v a , u n j u e g o d e e q u i l i ­
b r i o i n i n t e r r u m p i d o q u e g a s t a f u e r ­
zas . 

E n " L a G r a n a d a " . O b i s p o y C u b a , 
p e ' e t e r í a e n c o n t r a r á u n a v i d r i e r a 
g r a n d e d e m o d e l o s p a r a e l d i a r i o y 

¡ c a l z a d o e l e g a n t e p a r a m á s v e s t i r . 
I ( A p r e c i o s r a z o n a b ' e s ) . E l n ú m e r o 
Idel t e l é f o n o e n l a G u í a . E n e s t e m o -
! m e n t ó n o l o r e c u e r d o . 

C o m o e n D u l c e — s e t o m a e l c o c o 
y s e l e q u i t a l a c á s c a r a q u e t i e n e 
a d h e r i d a a l a m a s a , l u e g o se r a l l a 
y se l a v a , p o n i é n d o s e a c o c e r e n 
a l m í b a r a m e d i o p u n t o y se d e j a 
h a s t a q u e t o m e e l c o m p l e t o . 

A r a n p s t i u í ñ d a f a m i l i a l e s d e s e o 
q u a p : o n t o l a v o l v a m o s a v e r e n t r e 
noaoivos. ^ r ^ . . — — 

O P E R A D A 
I ! d í a 3 0 di?l m e s d e A g o s t o f u é 

o p e r a d a e n i a v e c i n a v i l l a d e G ü i ­
n e s e n l a c l K i c a q u e d i r i g e n l o s h e r -
m a n >e G a l a l r ^ n a , l a s e ñ o r i t a I n é s 
E s c o n d a h i l a m u y q i i ' . - i i d a d e l p r e -
s ú d o n r e d e l p - n - t i d o l i b e r a l e n e s t a 
l o c a l ' d a d s e ñ o r J o s é E s p o n d a . 

O u ? p r : « n t o l a v e a m o s c o m p l e t a -
: r i c n t « 1 e s t a M ^ c i d a s o n l o s d e s e o s d e 
V i o l e t a . 

c i ó n d e l a s o c i e d a d . 
A . R i v a s , S e c r e t a r i o , p . s . r . 

E l L I C I T A C I O N 
T e r g o v e r t l ' i d e r a s a t i s f a c c i ó n e n 

L a n u e v a e n t i d a d h a c e e s p e c i a l ­
m e n t e u n l l a m a m i n e t o - « l o s m a e s ­
t r o s de m ú s i c a q u e , p o r p a r t i c u l a r e s 
c o n d i c i o n e s d e a m b i e n t e , n o h a y a n 
p o d i d o m a n i f e s t a r h a s t a a h o r a s u 
p r o p i a p e r s o n a l i d a d a r t í s t i c a . 

— N i n g u n a d e l a s ó p e r a s p r e s e n t a ­
d a s e n c o n c u r s o a b i e r t o p o r e l t e a ­
t r o C o s t a n z a , d e R o m a , h a s i d o j u z ­
g a d a d i g n a d e s e r r e p r e s e n t a d a . 

— E n e l A n f i t e a t r o , d e V e r o n a , se 
t a r d e , c e l e b r a r á u n a J u n t a l a D - r e c - ^ ^ » n a r e p r e s e n t a c i ó n d e A n -
t l v a d e e s t a A s o c i a c i ó n , e n s u ¡ o c a ! , , r ! , a 1 ^ n i e r , r o n a b a n a o s p a r a l o s 
s o c i a l , c o n l a s i g u i e n t e o r d e n d e l P " . ™ * » 1 * I n t é r p r e t e s y e l m a e s t r o 
d í a : 

L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r . C o m u ­
n i c a c i o n e s , I n f o r m e s d e l a s C o m í -

A s o c i a c i ó n Nacional de los 

Emigrados Revolucionarios 

Cubanos 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s d o s 

C A P I T O L I O 
J o s é ) . 
A las clnort y cuarto y » \on nueve y 

anadia, presentación del Trio México, 
en el ?ue flg'.rac Tina di Clarisse, el 
'xiiur Salvador Qulrós y e' primer ac-
»or O l i o s Ort'I.ana. 

Du una y met ía a cinco y de siete a 
auevo y media: comedias: cintas dra­
mát i cas y c ó m i c a s . 
CAMPO A M O I*. (Plaza de Albeai) . 

A las oín^u y cuarto y •.- las nueve y 
me.ljj: estreno del drama E l Espectro 
de! Or ente por Frank Mayo, Evelyn 
Ur-mt, Norman Kerry y Mildred Ha-
i r l s . 

De t-nce n cinco: las .'omedias A ca­
ra de tacos y A caza da -latido; el dra­
ma E i Kaldlflc?>oor; la revista Noveda-
ocs Inteinacionaes y ol drama Amoi 
riooacu p^r J.'ene Ca^tla. 

A las IÍCII y mecía: 5 nfas c ó m i c a s . 
A l^v ocho: Amor probado. 
Á li.c nueve y media: episodios de la j 

W i e U a n i Dua&umL 

IN G I Í A T E R K A (General Carrillo y KM-

P " a i l o n . 

f e l i f . i t a r m u y c o r d i a l m e n t e a n ú e s - j s i o n e s . S o l i c i t u d e s d e I n g r e s o , P r o 
t í a q u e r i d a a m i g u i t a s e ñ o r i t a A m a - ¡ p o s i c i o n e s y A s u n t o s G e n e r a l e s , 
h a M i q u e l , p o r h a b e r s i d o a p r o b a d a 

A l m e n d r a s d u l c e s e n p o l v o , 3 C o c o s M o l e s . — E m p l é e s e e l m i s m o 
p , • I p r o c e d i m i e n t o q u q p a r a e l C o c o e n 

"ivo ne n a v o de e s p o r i a . 1 g r a m o i-)U;ce v Kp i c e c h a n v e m a s d e h u e v o 
H | m o s c a d a e n p o ' v o , 1 

íUseaSt?nH " , Í n f , , S Í Ó n ( 1 , i r a n t p d o s H a d o 
* M a g i t a n d o l a m e z c l a d o s v e c e s a l 

0,a y l u e g o se a ñ a d o : 

ABUa d e r o s a s . 4 5 g r a m o s 

g r a m o h i o p b a t i d a s y se m e n e a n c o n e i r a -

C o c o q u e m a d o — U n a v e z q u e se 
h a y a r a H a d o e l c o c o se l e a ñ a d e n y e -

r e " ! m a s d e h u e v o b a t i d a s , a m a s á n d o l o i t e l r t o i 0 m T H E5ecdesti a h a s t a 
«a» emn .Uad- Se a p l i c a n c o m p r e - ' s e e c h a n e n a l m í b a r c o n u n p o c o de 
l a cara o , d e e s t e l í f n i i d o s o b r e g á n e l a y v i n o d e J e r e z y se p o n e n 

d r a e f i e l m o m e n t o de a c o s t a r s i 

fnr i osa . 

a l f u e g o h a s t a q u e e s p e s e n se t o m a 
u n p l a t o y se e c h a n e n é l , , se q u e ­
m a n p o r a r r i b a y se l e p o n e s o b r e 

• j . m a n p u i ai 1 iva j 00 i-a Pv^..^ 
ga l a s e g u r i d a d d e q u e m e i e l l a s l a t a p a d e r a c o n u n a s b r a s a s . 

A C A B A M O S D E R E C I B I R 

U S SEMILLAS FRESCAS OE H Í A L I Z A 

P I D A C A T A L O G O S 

ALBERTO R. L A P I T H 1 C A . 

O B I S P O No. 6 6 . - T E L E F O N O S : A - 3 2 4 0 - A . 3 I 4 5 

e n l o s p a s a d a s ^ x á m e n e s d e m a c e -
t r o - v e r i f i c a d o s - e n l a H a b a n a . 

Y a i m i s m o t i e m p o l e e n v í o m i fe-
l i c i t a c r o n a Sti q u e r i d a m a m á s e ñ o r a l t . u e se d i s c u t i r á n e n l a m i s m a 
H t r i v i i n i a Sai- to^- v i u d a d e M i q u e l y a ! 
s u y j f e s o r j - . t ñ o r M i g u e l P é r e z A l j 
í o n f o . « 1 

E l p r e s i d e n t e r u e g a a t o d o s l o s 
m i e m b r o s d e l a J u n t a d e G o b i e r n o , 
c o n c u r r a n a l a i e s i ó n . p o r s e r d e } 
s u m o i n t e r é s a l g u n o s d e l o s a s u n t o 

M A R I N O S I T A L I A N O S E N L A 

" S A L A A L E S S O N " 

D K V U E L T A 

L o e s t á y a d e s p u é s d e h a b e r p a s a 
•i'» u n a a g r a c n b l e t e m o o r a d a en l a 
v c c i i ^ P l a y a d e S a n t a C r u z d e l N o r ­
t e ta ' . l i t a y d i r t i n g u i d a s e ñ o r a H e r ­
m i n i a S a l a z ? r d e B e i ^ r a . 

T < - n - . p o r a d a q u e l e f u é e n e s t r e m o 
a g r a o s b l e . 

D K T E M P O R A D A 

F u d í a s p a s a d o s t o m ó p a s a j e p a r a 
» d e S a n 

l a i . p l l a e e ñ ' . ^ 1 E d e l m i r a 

E s g a i v e l . 
La d e s e o 1 

s a t i í f : » c c i o n e s 

U n a f i e e t a a l t a m e n t e s i m p á t i c a 
t e n d r á e f e c t o e s t a t a r d e , a l a s 5 y 
m e d i a , e n l a a n t i g u a S a l a d e A r m a s 
A l e s s o n , h o y d i r i g i d a p o r e l c a b a -
l i c r o s o m a e s t r o y e s t i m a d o c o m p a -

a i A l . T O (Heptnno entre Coaenlado 7 
San M i r a el) 
De una a cinco y de siete a nnevo 

y m e ó i í : N o v e Jadea i n t e r n a c i o n a l e s ; la 
I s l a , c o m 3 l , r t en d o i i c t o s m l - ^ m a n o m e -

'„„ „_„. ,_ , ,»_„_ „ i _ , , „ „ „ _ . _ , , ñ o r - t ' l e n c i o t o r o i c o , p o r H e r b e r t Ra \v 
na t e m p o - a d a l l e n a d e Pe e n c u e n t r a n a l g u n o s n o t a b l e s es- T v , , . . 

.Insor: L a l u c ^ a p o r l a e x i s t e n c i a , p o r 
• J . e i r h t o n H a ' e 

; s i m n á t i c o ' p u e b l o d e S a n A n t o n i o ¡ « e r o e n l a p r e n s a , s e ñ o r R o g e r d e 
H d e z . ¡ L a u n a . 

D a d a l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e e n t r e " u ^ n v a a p j s i r u n a t e m p o r a d a e n ^ a a a i a c i r c u n s i a n c » 
¡ a <-ata d e lot» e s p o s o s R o d r í g u e z M » o f i c i a l i d a d d e l a n a v e " I t a l i a " , 

guerri on Jta'ií.. 
WXXSOST (General Carrillo 7 Padre \ * -

re ía) 
A las oln^o y cuarto y a las nueve y 

medio: L a Nofhc del Sábado, por Lea-
trice Joy, Theraore Rcberts, Conrad 
MÍ iícl y Edlth froberts. 

A fres y media y a las ocho 7 
cua"to; eatr-rtt^ de la ct>media Tarde o 
fempi-.no, t>o. Owen Moore. 

O R I - (C 7 1'', Teflado) 
A .n*> ocho y cuarto: Conquistando su 

Jifh.r por Gloria Swanson. 
A cinco y cuarto y a 'as nueve y 

media: estreno de Erposas falsas, por 
May A-ilson. 

Vio le ta . 

C U C t l A Q A D A S D E 

P O C I O N 5 0 4 
C U R A N LA5 E N F E R M E D A D E S 

D E L A U R E T P A 

b A L 5 A M I G O - P A P I D O - j E Q U R O 

« 1 
P A Y A M A S 

d e l C o l e g i a l ! ! 
C A M I S A S D E D O R M I R 

" f r e s c a s , b o n i t a s y b a r a t a s 

T e n e m o s u n a n u e v a r e m e s a d e 

P A Y A M A S 

p a r a n i ñ o s d e t o d a s e d a d e s , d e s ­

d e 6 a ñ o s . E n t e l a s d e l i s t a s 

y d e c o l o r e n t e r o , c e l e s t e , b l a n ­

co y b a r q u i l l o . 

p r e c i o : $180 
T a m b i é n t e n e m o s n u 3 v a c o l e c c i ó n d e 

C A M I S A S D E D O R M I R 

p a r a l a s m i o m a s e d a d e s . 

g r i m i s t a s , c a s i t o d o s d e l a m á s a l -
¡ t a n o b l e z a i t a l i a n a se h a n o r g a n i z a ­

d o p a r a h o y , y e n l a S a l a A l e s s o n , 
a s a l t o s d e e s g r i m a , a f l o r e t e , e s p a ­

l d a y s a b l e . I n t e r v i n i e n d o e n e l l o s l o s 
• c i t a d o s o f i c i a l e s I t a l i a n o s y l o s a l u m ­

n o s d e l a S a l a A l e s s o n . 
A u n q u e n o se h a n r e p a r t i d o I n -

¡ v i t a c i o n e s es d e e s p e r a r q u e c n a n t o 
( b r i l l a y se d i s t i n g u e e n n u e s t r o m u n ­
i d o d e l a s a r m a s a c u d a e s t a t a r d e a 
• d a r r e a l c e a u n a f i e s t a c o r d i a l y 
1 s i m p á t i c a . 

S E R V I C I O S D E L A P O L I C I A 

J U D I C I A L 

A las cinco y cuarto y a Ia«< nueve 
y mí- l la: Mi hermano menos: Reputa­
ciones rotas p r Jchnny Walker y Jar -
kin Sit.nders. 

trada Palma). 
\ la? dos y a las cinco y cuarto: L a 

voz del Norte, ror Jack Kolt; Compra-
1 du y jasada, p .r Aunes Ayres; Fuera 
[de la t oche. oo»nedia. 

' A las cinco y cuarto y a las n ü e v i 
y m6«Mi>: P jrdoiif*. y ol'Ida.-estreno, por 
rnt'M.-.p Carón Steile Tayior y Lionel 
Bar '•irrore. 

A. I-. F ocio y media: Comprada y pa­
va i a . 

NKPTITNO (Neptuno y Perseverancia) 
A las* cinco y cuarto y a las nuev* 

v mí í ' ia : Lr, Noche de'. Sábsdo. por Lnu-
trlc Joy y T^tonore Roherts. 

x i / s ocho: cintas c ó m i c a s . 
A '..s ocho v media: Papalto, por J . 

Toogan. 
P A V ^ T O (Paseo de M i r t l esqnina a 

ColAn). 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y tres f.iartos. estreno de E ' úl t imo ro­
be, en siete .-•.cios, poi Norman Kerry 
y Zena Koefe > la come lia en dos ac­
tos Una tarc-i aplastante por A l St . 
Jchn . 

A las ocho; una revista a colores y 
la comedia en dos actos Una tarea 
aplas'ante. 

A las ocho y media: SI hombre-lobo, 
per John G Ü C Í T ! . 

L I S A (Industria 7 S a n J o s é ) 
De dos y rrcd.a a cinco v media: E l 

cciitlnero, en dos partes, Convieíie ca­
llar, por Giorli. Swanson: L a suprema 
audacia, por J^'iies Kirkwood. 

A \af> cinco v media: E l cantinero; 
Conviene cali i r . 

A la i ocho y media: E l cantinero; L a 
suprema auda^'a Convisne cal lar. 

r i t lANOV. (Avenida Wllson entre A 7 
Paseo (Vedado). 
A l^a ocho- la cinta cómica Los dos 

Juanes- E l h:inbre de talla, por W l -
l ü a m Russe l l . 

A las oin^o y cuarto y a las nueve y 
media- Escátr la i f s matrimoniales, por 
Mir le Prevost Floreme V'dor, 'Monte 
B'ue y Adoinhe Menjou. 

V F K O l ' i r (Ccnsnlado entre Animas 
Trocadero). 
A las siete y cuarto: cintas edmicaa ' JUZGADO DE GUARDIA 

Su precio: $100 

G ñ L E R I ñ S 

O'R E l L L Y C O M P O S T E L A 
A n u n c i o i : T r u j i l l o M a r í n . 

S e g ú n c o n s t a d e l e s t a d o s i n t é t i c o 
Oti l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r i a P o ­
l i c í a J u d i c i a l d u r a n t e e l m e s d e 
a g o s t o ú l t : m o , e l e v a d o p o r e l J e f e 
de . d i c h o N e g o c i a d o , a l s e ñ o r S e c r e ­
t a r i o d e J u s t i c i a , b a s i d o e x t r a o r d i ­
n a r i a l a l a b o r r e a l i z a d a d u r a n t e d i ­
c h o m e s p o r e l a l u d i d o c u e r p o p o l i ­
c i a c o , d e t e r m i n a n d o u n a u m e n t o e n 
s u " r e c o r d " d e m á e dts q u i n i e n t o s 

¡ s e r v i c i o s , e n r e l a c i ó n c o n l o s m e s e s 
1 a n t e r i o r e s . V é a s e a c o n t i n u a c i ó n e l ! 
¡ a d m i r a b l e " r é c o r d " d e l m e s ¿ e a g o s - ¡ 
i t o ú l t i m o . 

¡ D e n u n c i a s f o r m u l a d a s . . . . 1 ? ! 
D e t e n c i o n e s e f e c t u a d a s . . . 1 0 6 
A c u s a c i o n e s d e e f e c t o s d e l d e ­

l i t o 31 
I n v e s t i g a c i o n e s e s p e c a l e a . . • 1 7 
O r d e n e s j u d i c i a l e s d i l i g e n c i a ­

d a s ' S 6 6 
S e r v i c i o s d e o t r a s c l a s e s . . . 1 1 9 9 

í T o t a l d e s e r v i c i o s . . . 2 1 4 7 1 

A iar; ocho f cuarto: E l maestro Ca- | 
nillita, por C l a ñ e s Chic 

A las nuev^ y cuarto: Una conquista 
dlficu'.tosa, por Jack Hoxie. 

A las diez y cuarto: Ambición ciega, ' 
por Ey.cen P»Tcy. | 
G L I I C P I C (Avenida WUboa esquina • 

F . , Tedadc) 
A la» och »• cln'as r í m i c a s . 
A >Ka orno v media: Dinero, dinero 

y d i»e:o , per Kstherlne Me Donald. 
A las cinjo 7 n-.Mrto y f% las nueve y 

h-edia Solte-o ; con hijos, por Thomas 
Melghan. 

n t P E m i O (Consnlado 116) 
A ¡M cinca y a las diez- E l secreto 

•ie K-»nigsmarK. 
A ias dos y a las siete: 

mujer por Corli te Grifflth 

T R A T A B A D M C O B R A R 
C A N T I D A D 

> L A S 

J u a n R a p o s o , r . s p a ñ o l d e 39 a ñ o s , 
s i n d o m i c i l i o n i o c u p a c i ó n a c u s ó a 
P e d r o G ó m e z P a í s , e s p a ñ o l , d e 3 7 
a ñ o s , d u e ñ o d e l a f o n d a s i t u a d a e n 
S o l 1 3 , d e n e g a r s e a e n t r e g a r l e 
$ 4 0 8 q u e d i c e l e e n t r e g ó e n d e p ó s i t o 
e l 2 7 d e a g o s t o . 

G ó m e z P a i s d e c l a r ó q u e s o l o l e 
d e j ó $ 2 0 S , / i u e e s l o q u e e l l e h a 
d a d o . 

R a p o s o c i t ó c o m o t e s t i g o d e l a 
e n t r e g a a A l e s h a n G a l l a r d o P e ñ a , 
e s p a ñ o l d e 2 7 a ñ o s , e l c u a l d e c l a r ó 

j q u e e l s o l o v i ó e n t r e g a r $ 2 0 8 y q u e 
Astucia de G ó m e z l e d : ó u n r e c i b o a R a p o s o 
entreno del p o r esa c a i i t i d a d . 

Begunoo episodio de E l tren rápido, por I G ó m e z q u e d ó e n l i b e r t a d 

[ A p a d e C o l o n i a 

PREPARADA 

con las E S E N C I A S 

: d e l D r . J O H N S O N : más finas 

aQiM* nuil a UNO 1 ei pamo 

le «eitr DROCim lOHNSON. Pl MARGMl, Obispo, 36, epfei 1 «¡oler 
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1 H A B A N E R A S 

m 

M o d a s . . . 

EN HONOR DE LA EMBAJADA 

E L B A N Q U E T E . D E P A L A C I O 

S u n t u o s o . 
D e g r a n l u c i m i e n t o . 
F u é a s í , b a j o s u s a s p e c t o s t o d o s , 

e l b a n q u e t e d e a n o c n e e n P a l a c . o . 

a r y o t a s u g l o r i o s a h i s t o r i a , d e l g r a n 

j a r d í n d e M a r i a n a o . 

' 31 h o n o r a b l e P r e s i d e n t e d e l a r e ­

p ú b l i c a y s u i l u s t r e e s p o s a o c u p a b a n 

U E S T R O D odas y patro­
nes ha recibido ya los cuadernos Me Cali 

Quarterly correspondientes al o t o ñ o . . . 
Esta interesante revista contiene 540 originales 

modelos, muchos de ellos en colores. Se vende al 
precio de $0.40. 

Y, para el interior, a $0.50, enviándose certifi­
cado. 

Además en nuestro Departamento de Modas y 
Patrones se venden todas las revistas de modas 
europeas y americanas. 

S O R T I J A S S O L I T A R I O 

H o m e n a j e d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l o s p u e s t o s d e h o n o r q u e l e s c o r r e s -

l a R e p ú b l i c a , a l E m b a j a d o r E x t r a - 1 p e n d í a n . 

o r d i n a r i o d e l R e y V í c t o r M a n u e l y a j L a s e ñ o r a M a r í a J a é n d e Z a y a s , 

l o s m i e m b r o s de l a M i s i ó n E s p e c i a l • e n l a q u e e r a d e a d m i r a r u n a t o i l e t 

I t a l i a n a . ¡ t e d e s u p r e m a e l e g a n c i a , t e n í a a s i -

U n o d e l o s a c t o s m á s i m p o r t a n t e s 1 d e r e c h a a l E m b a j a d o r , S u E x c e l e n 

e n t r e l o s c e l e b r a d o s c o n m o t i v o d e 1 c i a G i o v a n n i G i u r i a t i . 

l a v i s i t a d e l a r e a l n a v e I t a l i a a l ! L u c í a u n i f o r m e d e g a l a , 

p u e r t o d e l a H a b a n a . I C o m o t o d o s l o s d e l a M i s i ó n . 

L a m a n s i ó n p r e s i d e n c i a l , r a d i a n t e I E n l o s d e m á s p u e s t o s , l o s S e c r e 

d e c l a r i d a d , a p a r e c í a e n g a l a n a d a c o n t a r t o s d e D e s p a c h o c o n s u s d i s t i n 

p l a n t a s y c o n f l o r e s . g u i d a s e s p o s a s , e l m a y o r n ú m e r o . 

U n d e c o r a d o l u j o s o . L a d e l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , 

M u y a r t í s t . c o . C - r a z i e l l a R u i z d e I t u r r a l d e , r e s p . a n -

O b r a d e n u e s t r o s J a r d i n e r o s d e j d e c } e n t e d e e l e g a n c l a . 

C á m a r a , l o s s e ñ o r e s d e A r m a n d , q u e D e j o g c o m e n s a l e s , p e r t e n e c i e n t e s 

u n a v e z m á s d e j a r o n c o n f i r m a d a l a j a l e i e m e n t o s o c i a i ( c i t a r é u n g r u p o 

e n v i d i a b l e f a m a q u e h a n s a b i d o g a - , d e m a t r i m o n i o s d i s t i n g u i d o s , 

n a r s e e n l a m a t e r i a a t r a v é s d e u n í L o a C o n d e g d e i a D i a n a , e l d o c t o r 

c u a r t o d e s i g l o de l a b o r m e r l t í s i m a . 0 r e s t e s F e r r a r a y M a r í a L u i s a S á n -

L l a m a b a n l a a t e n c i ó n e n l a s g a l e - chez^ p e d e r i c o K o h l y y J o s e f i n a E r a ­

r í a s , l o s m a c e t e r o s c o r o n a d o s d e es- g t é f a n o C a l c a v e c c h i a y E l e n ? 

b e l t a s p a l m i t a s . d e C á r d e n a s y A l f r e d o C i l l i y F a u s 

D e m i m b r e c o l o r m a r f i l - t i n a G a s c l l i j d e l a s o c i e d a d d o C i e n 

A R E T E S S O L I T A R I O 

D» brillantes, en el mas completo y 
variado surtido'desde $300 hasta $500 . 

E l mejor surtido en Joyer ía . 
Los precios mas bajos del mercado. 

" L A E S M E R A L D A " S a n R a f a e l No. 1 
T e l é f o n o A-3333 

A U P E T I T P A R I S 

R E A L I Z A M O S S o m b r e r o s d e V e r a n o y M e d i a - e s t a c i ó n , M o d e ­
l o s f i - a n c e s e s , d e s d e $ 3 . 0 0 h a s t a $ 1 0 . 0 0 . 

O b i s p o N o . os . T e l é f . : A . 3 1 2 4 . 

C 8 0 ^ 9 ú t . 

BAYAMESAS 
C U R A N D E R A . — E S P I R I T I S M O , 

B R U J E R I A . 

. . E n " E l I m p a r c i a l " , d i a r i o l o c a l , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e a y e r , e n 
p r i m e r a p l a n a y b a j o u n g r u e s o r u -
b r o , a p a r e c e u n t r a b a j o d e l c o m p a ­
ñ e r o ^ o e l l l v e r " , q u i e n c o n p r o f u s i ó n 
d e d e t a l l e s p o n e a l o c l a r o l a m a ­
n e r a c o a q u e i n c a u t a m e n t e c a e n a l ­
g u n o s I n f e l i c e s e n m a n o s d e t a ! m a -
d p s , q u i e n e s s i n e s c r ú p u l o d e n i n ­
g u n a c l a s e , y d e n t r o d e d o c t r i n a s 
q u e p u g n a n c o n e l p r o g r e s o q u e l e s 
c o r r e s p o n d e a e s t o s t i e m p o s , e x p l o ­
t a n e l t l l ó n d e l a c u r a n d e r í a , h a s t a 
c o m e t e r , s i e l c a s o l o r e q u i e r e l a s 
v e r g ü « r zas c r i m i n o s a s q u e a c a d a 
r a t o t e j e m o s q u e l e e r e n l a p r e n s a . 

Y d e s g r a c i a d a m e n t e , u n o g c o n 
p r á c t i c a ó b r u j e r i l e s , y o t r o s a m p a ­
r a d o s p o r l a s c r e e n c i a s e s p i r i t a s , n o s 
h a c e n v i v ' r u n a m b i e n t e d e v e r d a ­
d e r a c a i o n d e r í a a c i e n c i a y p a c i e n ­
c i a d ü l o d o s y nr- se s i p o r i n c u i l a 
d e I a s a u t o r i d a d e s . 

¿ P o r q u é h a d e c o n s e n t í r s e l e s 
p e n e t r a r a e s t o s e l e m e n t o s a o b s c u ­
r a s e n l a c i e n c i a , l a c u a l s ó l o p u e d e 
m i t i g a r l a s d o l e n c i a s q u e p a d e c e t í ­
s i c a m e n t e l a h u m a n i d a d ? O b e d i e n t e s 
u n o s a l e s p í r i t u t a l y o t r o s a l e s p í ­
r i t u c u a l , ( t o d c s m u y a f o r t u n a d a ­
m e n t e m é d i c o s ) , n o se r e p a r a n e n 
d i a g n o s t i c a r c u a l q u i e r d o l e n c i a , q u e 
p o r l o r e g u l a r . . . " e s u n e s p í r i t u 

N U E V O S U R T I D O 
De cretonas Inglesas de preciosos di 

bujos acabamos de recibir. 

También ofrecemos un nuevo surti­
do de tapetes para mesas de comedor 
ér. sus variados tamaños, a precios su-
mamentü reducidos. 

LA ZARZUELA 
ZRXKA Y A R A N O r R K X 
Keptuno y Campanario 

a r r i m a d o d e m a l a i n f l u e n a i a y p e r ­
t u r b a d o r . . , " 

T o d o s l o s e s p í r i t u s q u e v a g a n y 
l l e g a n a e s t o s " c e n t r o s " d o n d e se 
c o n g r e g a n l o s c r e y e n t e s , t o d o s c u a n ­
d o c a e n e n " t r a n c e " l o s " m e d i u n i -
d a d e s " t o d o s s o n m é d i c o s ; n o se h a 
d a d o e l c a s o d e h a b e r s e p r e s e n t a d o 
u n m a t e m á t i c o , u n m ú s i c o n i u n f i ­
l ó s o f o q u e se s o b r e p o n g a a l a i g n o -
r a n c ' a q u e p a d e c e e l a u d i t o r i o a l l í 
r e u n i d o . 

Y l a c u r a n d e r í a se e . » l i e n d e y l a . 
c u r a n d e r í a e s p i r i t a g a n a p r o s é l i t o s a 
d i a r l o ; ¿ e s a c a s o p o r q u e t r i u n f a ? 

. . . ¿ N o , E s p o r q u e n o se p r o g r e s a . 
E l l o s , c r e y e n t e s a p i e s j u n t l l l a s . 

c o m u l g a n a d i a r i o c o n ' l a h o s t i a d e l 
f a n a t i s m o , s i n d a r s e c u e n t a d e q u e 
l o q u e p r e t e n d e n es a h o n d a r e n e l 
i n s o n d a b l e m i s t e r i o e n q u e D i o s n o s 
t ' e n e e n v u e l t o s a l o s h o m b r e s . 

J L a p r o p ó s i t o d e t a l e s p r e t e n s i o ­
n e s h a d i c h o u n p e n s a d o r m u y c u e r ­
d a m e n t e : " q u e u n o d e l o s b e n e f i ­
c i o s m a y o r e s r e c i b i d o s d e l a D i v i ­
n i d a d p o r e l h o m b r e , es h a b e r l i ­
m i t a d o n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o de 
m a n e r a t a l q u e j a m á s p o d r á c o m ­
p r e n d e r s u o b r a e n t o d a s u e x t e n ­
s i ó n , y p e n e t r a r l a h a s t a l a e s e n c i a 
d e l a s c o s a s c r e a d a s . . . " 

Y h a b i é n d o m e d e s v i a d o d e l p u n t o 
p r i n c i p i o d e e s t a c r ó n i c a e n l a q u e 
m e r e f i e r o a u n t r a b a j o d e u n c o m ­
p a ñ e r o l o c a l , e n e l c u a l r e l a t a h e ­
c h o s q u e c a s t i g a n n u e s t r a s l e y e s , 
t r a n s c r i b o l i t e r a l m e n t e , p o r q u e y o n o 
p o d r í a d e s c r i b i r e l h e c h o c o n m a ­
y o r l u j o d e d e t a l l e s . 

' " S n e l d í a d e a y e r f u é d e t e n i d o 
p o r e l S a r g e n t o d e l a ' P o l i c í a A u r e ­
l i o B e t a n c o u r t , C a b o A n g e l A r z u a g a 
y V i g i l a n t e P e d r o C a r b a j a l , e l m o r e ­
n o A n d r é s G o n z á l e z , c o n o c i d o p o r 
" P a p á A n d r é s " , v e c i n o d e e s t a c i u ­
d a d . E s t r a d a P a l m a y L o r a . E s t o s 
f u n c i o n a r l o s a l t e n e r c o n o c i m i e n t o 
q u e e s t e s u j e t o o b s e r v a b a u n a v d a 
n o d e l t o d o l i m p i a , l e s e g u í a n l a 
p i s t a d e c e r c a , s o r p r e n d i é n d o l o e n 
a c t o s d e " B r u j e r í a " . 

A I s e r d e t e n i d o " P a p á G o n z á l e z " , 
l e f u é o c u p a d o , u n c a l d e r o v i e j o y 
r o t o , c o n u n g ü e n t o , t r e s b o t e l l a s 
c o n a g u a y u n a c a j a c h i c a , c o n t e ­
n i e n d o p o m a d a ; a-3Í c o m o v a r i o s o b ­
j e t o s m á s p e r t e n e c i e n t e s a s u p r o -

E s t i l o n a p o l i t a n o . 

' É n l o s t e s t e r o s , e n j a r d i n e r a s t a m ­

b i é n d e m i m b r e , a b r í a n s u r o j a c o ­

r o l a d a l i a s y r o s a s . 

P r e d o m i n a b a e l g u s t o v e n e c i a n o 

e n e l a d o r n o f l o r a l q u e l l e v ó a c a b o 

e l j a r d í n E l C l a v e l , e n e l s a l ó n d e 

r e c e p c i o n e s . 

G l a d i o l o s , j a z m i n e s y d a l i a s r e s a l ­

g a b a n e n f i n a s c e s t l t a s d e m i m b r e 

e n t r e h o j a s d e r e l u c i e n t e s m a t i c e s . 

A r m o n i z a b a n é s t a s c o n e l t o n o d e 

l a s f l o r e s d e l c o n j u n t o . 

N a d a m á s d e l i c a d o . 

N i m á s c h i c . 

E n e l a d o r n o d s l c o m e d o r , e n g e ­

n e r a l , se d e j a b a d e s c u b r i r e l b u e n 

g u s t o d e l M a y o r d o m o d e P a l a c i o . 

E x t e n s a l a m e s a . 

C o n g r a n m a n t e l a e e n c a j e . 

F o r j a d a s c o n f l o r e s , de s u s c o l o ­

r e s r e s p e c t i v o s , d e s c o l l a b a n e n e l 

c e n t r o l a s b a n d e r a s d e I t a f a y d e 

C u b a -

E n l a « p r i m e r a a p a r e c í a d i b u j a d a 

l a f r a n j a v e r d e c o n h o j a s d e l a u r e l 

y c o n p w e e t p e a s b l a n c o s e i x o r a 

r o j a l a g o t r a s d o s f r a n j a s . 

E x a c t o e l e s c u d o . 

S e m e j a b a u n t a p i z . 

E l p a b e l l ó n c u b a n o e s t a b a t e j i d o 

c o n s w c e t p e a s b l a n c o s y a z u l e s . 

E l t r i á n g u l o d e i x o r a . 

T o n o r o j o . 

L i n d a s c o r b e i l l e s a l i n e a d a s s o b r e 

l a m e s a , e n t o d a s u e x t e n s i ó n , c o m ­

p l e t a b a n l a b e l l e z a d e l m a g n í f i c o d e ­

c o r a d o . 
U n é x i t o m á s , e n t r e t a n t o s q u e 

NOTAS DE BAÜTA 

f u e g o s . 

E l s e ñ o r J o s é P e n u i n o , P r e s i d e n 

t e d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o I t a 

l i a n a , y L i t a S a l m o i r a g h i . 

E l A l c a l d e d e l a C i u d a d . 

E l I n t r o d u c t o r D i p l o m á t i c o . 

E l J e f e d e E s t a d o M a y o r d e l E j é r 

c i t o y s u b e l l a e s p o s a , O f e l i a R . d ü 

H e r r e r a , t a n e l e g a n t e c o m o s i e m p r e . 

E l c o r o n e l A l b e r t o d e C a r r i c a r t e . 

J e f e d e E s t a d o M a y o r d e l a M a r i n a 

d e G u e r r a , y s u g e n t i l e s p o s a L o l i t a 

B a t e t . 

E l S u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o , i n t e ­

r i n o , y s u b e l l a s e ñ o r a T e r i n a R o f l 

de l a C a m p a . 

D o s e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s , p a r n u 

l e s i n v l t é s , d e l m u n d o h a b a n e r o . 
„ , . u _* fa l a s t r e n p a s a d o m e r i d i a n o d e l p r ó -
F l o r e n c e S t e i n h a r t . . xfnpto d o m i n g o , d í a 7 d e l o s c o r r l e n -
F l a m i n i a S a r m i e n t o . { tas . 
Y e n t r e l o s f a m i l i a r e s d e P a l a c - i o . I E s t á s u s c r i t a p o r u n q u e r i d o c o m ­

í a r e s p e t a b l e s e ñ o r a R o s a P l a n á í 1 p a ñ e r o : m i a p r c c i a b l e a m i g o y C o 

V i u d a d e J a é n , e l d o c t o r C e l s o C u ó 

MAGNIFICAS CAPAS 

corte 

n i ñ o 

n a n a 

C O T I Z A C I O N D E C H E ( ^ 

Banco Nacional . . , '̂ "•v, 
Banco Español ** 
Banco Español cert^ con 

5 o¡o cobrado 
Banco lispaBol. con 1er . y 
. 2a. 5 o¡o coorado 

Banco de H . Upmann. 
Banco de Ps i . i . jad . . > 

n 3 

K M 

NOTA. Estos t i p o s de BoU, 
n. lotes de cinco m i l pesos c a i f c ^ d 

s i a , e n u n b o n i t o a l t a r a d o r n a 
f l o r e s . uur i i a í lo 

Se e f e c t u a r á u n a g r a n m l 8 t 
t a d a a t e c l a o r q u e s t a , 
t e m p l o c a t ó l i c o . 

en 

N o h a s i d o f i j a d a a ú n la 
i n i t i v a d e s u c e l e b r a c i ó n 4 4 ^ 

C l u b N á u t i c o ; B e l é n S á n c h e z d e D e l - V i l l a 

P u e d e s e r q u e se lleve* a cr 
p r i m e r d o m i n g o , d e s p u é s del » * 
p r e s e n t e , m e s d í a d e l a Carlrt ^ 
C o b r e . 0 ' 

F i e s t a b r i l l a n t e , q u e a n n a i a 
c e l e b r a c o n t o c i a r . o m p a l a dlstia 
d a y c a r i t a t i v a d a m a , s e ñ o r a la 
T e r e s a A r g u d í n d e A l f o n s o ^ 

H a b r á s e r m ó n , e q u e estas 
c a r g o d e u n e l o c u e n t e o r a d o r i « L « 
d o d e l a C a p i t a l . ^ 

Y o f i c i a r á n e n l a m i s a t res Vi 
t r o s . ^ 

L a c e ñ o r a A r g u d í n de Alióte, 
q u e es m u y d e v o t a d e N u e s t r a Sek 
r a d e ta C a r i d a d d e l C o b r e , co«í 
t o d o s l o s g a s t o s . I osee c e r c a d ^ ? 
l o c a l V l c d u n a m a g n í f i c a finca, 2 
l l e v a e l n o m b r e d e n u e s t r a 
n a . 

E n e l l a p a s a e l v e r a n o e n cojj 
ñ í a d e s u q u e r i d o e sposo , e l s l j t 
t i c o c a b a l l e r o A n t o n i o A l f o n s o ]C 
t e l l . 

C o m o t o d o s l o s a ñ o s , se v e t i ^ 
c o n c u r r i d a n u e s t r a P a r r o q u i a je 

¡ g a d o , M a r í a L u i a a Q u e s a d a d e S a n ­
t a A n a y M é n i c a Q u i n t e r o d e A l f o n ­
s o . 

C e r c a d e l a s s i e t e t e r m i n ó l a a g r a ­
d a b l e f i e s t a , p o r l a q u e m e r e c e u n a 
f e l i c i t a c i ó n e s p e c i a l l a e n t u s i a s t a D i ­
r e c t i v a d e l C l u b . 

S o h a v i s t o a l e g r a d o e l hogar'. 
E s a s í l a q u e a c a l - o d e r e c i b i r p a - E X H O N O R D E N U E S T R A S E Ñ O R A ¡ l o s e s p o s o s G o n z á l e z - G a r c í a , con 

S e p t i e m b r e 2 

U N A I N V I T A C I O N 

M u y a t e n t a y m u y c o r t é s . 

t o d o s l o s e l e m e n t e s sociales dt j 
Se r e p a r t i r á n b o n i t a s estampas 
C o m o r e c u e r d o d e l a c t o . 

U N A N I Ñ A 

r a q u e a s i s t a a l a c t o d e l a c o l o c a - 1 
«• ion y b e n l i c i ó n de l a p r i m e r a p i e - j 
d r a d e u n a E r m i t a , q u e se e f e c t u a r á l Ita. e x c e l s a P a t r o n a d e 
e n e l v e c i n o s u e u l o d e P u n t a B r a v a , . n o s . 

a d v e n i m i e n t o d e u n a hermosa clá 
t e r c e r f r u t o d a s u u n i ó n 

D E L A C A R I D A D D E L C O B R E 
n i ó n 

l o s c u b a - 1 E n v í o u n b e s o a m i n u e v a sobrls. 
t a . 

Y l a q u e se v e n e r a e n n u e s t r a I g l e M a r i o G o n z á l e z Carrasco. 

l l a r d e l R í o y s e ñ o r a , M a r g a r i t a Z a 

y a s y e l s e ñ o r G u i l l e r m o G ó m e z C o 

\ ó n y s u e s p o s a t a n b e l l a y t a n i n 

t e r e s a n t e , L y d i a G ó m e z F a j a r d o . 

U n m e n ú e s p l é n d i d o . 

D i g n o d e l c h e í d e P a l a c i o . 

L a s a u d i c i o n e s d e u n a b a n d a m i l i ­

t a r a p o s t a d a e n e l p a t i o d e l a m a n 

s i ó n p r e s i d e n c i a l a m e n i z a r o n l a co 
m i d a . 

C o n c l u i d a é s t a so d i s f r u t ó d e u n 

a g r a d a b l e c o n c i e r t o e n e l s a l ó n d e 

r e c e p c i o n e s . 

H u b o u n a p a r t e d e c a n t o . 

T í p i c a m e n t e c u b a n o . 

r r e s p o n s a l d e l D I A R I O e n d i c h a L o ­
c a l i d a d , s e ñ o r J o s é A . L ó p e z . 

A g r a d e c i d o a l a c o r t e s í a . 

E S P L E N D I D A M A T I N E E B A I L A ­
B L E U N E L " C L U B N A U T I C O D E 

L A P L A Y A D E B A R A C O A " 

C A F E D E L A F L O R D E T I B E S ^ 

e l m e j o r , e l m á s p u r o 

Visite este acreditadísimo tostadero y se convencerá. 

BOLIVAR 37. A-3820. M.7623. 

R e s u l t ó e s p l é n d ' d r . l u c i d í s i m a l a 
c e l e b r a d a e l p a s a d o d o m i n g o d í a 1 " . 

C o m o t o d a s l a « f i e s t a s q u e se o r ­
g a n i z a n e n l a b o n i t a y c e r c a n a p l a ­
y a , y q r . e p a t r o c i n a l a a r i s t o c r á t i c a 
s o c i e d a d . 

T u v e ^ e l g u s t o d e p j s a r e l d o m i n g o , 
d í a 13 d e l p p d o n o s d e A g o s t o , e n 
e l c h a l e t q u e e n ln f r e s c a y p i n t o ­
r e s c a p l a y a h a b i t a n l o s e s p o s o s Q u e -
s a d a - S a n t a A n a . 

F u i i n v i t a d o r o r t e s m e n t e . 
A l l í e s t a b a t a m b i é n u n a g e n t i l se ­

ñ o r i t a , g a l a d e n u e s t r a s o c i e d a d . 
¿ C U H I o t r a q u e l a i d e a l r u b i a Sa 

r a h V i l l e g a s ? 
E l l a a s i s t i ó a l a m a t i n é e , i n f o r - ¡ 

m á n d o n i e d e s p u é s s o b r e d i c h a l u c i ­
d a f i e s t a . 

A m e n i z ó l o s b a i l a b l e s " P a l a u " , l a i 
O r q u e s t o j a z z - b } : n d b o y d e m o d a . 

P a s a b a n d e 2 0 0 l a s p a r e j a s . . 
N o s o p o d í a d a r u n p a s o . 
A l l í e s t a b a n d i s t i n s r u i d a s s e ñ o r i t a s 

d é n u e s t r a m e j o r s o c i e d a d . 
E r a n é s t a s l a s s i m p á t i c a s y a g r á - 1 

K i i x i i i i i x i i i ^ i x r x x x x x i r a c x x x x x r x x x j L i 

m 

E 

f e s i ó n . E n l a s p e s q u ' s a s l l e v a d a s a p u t a d a l a p i e r n a d e r e c h a , y a d e l a r -
e f e c i u p o r l o s f u - . c i o n a r i o s e n cues.- g o t i e m p o , p e r o t a l p a r e c e q u e l a j ^ j a g v i r g n i a v M a r g o t S a n R o -

e n f e r m e d a d q u e d i ó l u g a r a e s t a o p o - ¡ m ¿ n i y c a n d i l a v T e t é G r a n d a . 
r a c i ó n q u i r ú r g i c a , se p r o d u j o e n y j a E h e r m a n i t a s t o d o g e n t i l e z a 
l o q u e q u e d a b a d e p i e r n a d e l i n - j y d i s t i n c i ó n , V i r g i n i a , L u i s a y C á n -
f e l i z y a b a n d o n a n d o l a c e n c i a f u é flida M e c í a s 
a b u s c a r c u r a c i ó n e n e l c a m p o d e H a b í ? i n f i n i d a d d e s e ñ o r a s y d a 
l a s s u p e r c h e r í a s . M o v i d o p o r l o i n ­
t e n s o d e l m a l o l o r , e l S a r g e n t o B e ­
t a n c o u r t l e v a n t ó l a s s á b a n a s a l e n 

t i ó n , n u b l f f r o n d o e n c o n t r a r e n e l 
d o m l c ' . l i o d e l d e t e n i d o a l a p e r s o n a 
de R a f a e l R i c a r d o G o n z á l e z , e n f e r m o 
q u e e s t a b a b a j o l a d i r e c c i ó n t é c n i c a 

1 d e l b r u j o d e s d e u n l a p s o d e t i e m p o 
d e c i n c o m e s e s . 

D a b a c o m p a s i ó n y a l a v e z r e p u g ­
n a n c i a e l e s t a d o d e l i n f e l i z R i c a r d o | f e r m 0 i p m ü e n d o t o d o s a p r e c i a r q u e 
G o n z á l e z , t a n t o p o r s u d e p l o r a b l e 
c o n d i c i ó n f í s i c a c o m o p o r e l a m b i e n ­
t e d e q u e e s t a b a r o d e a d o ; t e n i a c o ­
m o h a b i t a c i ó n , ( y a l a q u e e n f á t i ­
c a m e n t e p o r e l b r u j o se l e n o m b r a ­
b a m i c l í n i c a ) , u n c u a r t l c o c o n t i g u o 

é s t e p r e s e n t a b a g r a n d e s t u m o r e s e n 
l a p i e r n a y a d i c h a , a s í c o m o u n a 
g r a n c a n t i d a d d e g u s a n o s . 

L a P o l i c í a o r d e n ó l a d e t e n c i ó n y 
c o n d u c c i ó n d e l B r u j o " P a p á A n ­
d r é s " , a l V i v a c M u n i c i p a l , s i e n d o 

m i t a s i m p o s i b l e d e r e c o r d a r l a s a t o 
d a s . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n m u c h a s s e ñ o r l - | 
t a s d e e s t a l o c a l i d a d q u e e s t á n d e 
t e m p o r a d a e n B a r a c o a . E n t r e o t r a s , j 
H o r t e n s i a D e l g a d o , l a s e ñ o r i t a M é n ­
d e z y l a s s e ñ o r a s E r n e s t i n a V a l o r d e ¡ 
H o d í n e z . e s jposa d e l P r e s i d e n t e d e l 

a d q u i r i r l a s m e d i c i n a s a s i c o m e q u e 
t a m p o c o p e r m i t í a q u e l o s r e f e r i d o s 
f a m i l i a r e s h a b l a r a n c o n d i c h o R i c a r -

t l e s t o s v i e j o s e n d e s o r d e n , u n a e l e n f e r m o R i c a r d o G o n a t á l e z , í n 

S U S P I R A L A N I Ñ A 

y s u n o v i o , c o m p l a c i e n t e y g a l a n t e , l a o b s e q u i a e n s e g u i d a c o n r i c o s 
d u l c e s y d e l i c i o s o s h e l a d o s d e 

i A FLOR CUBANA", Galiano y San l o s é , Telf. A-4284 

E l A f f u a M i n e r a l " L a C o t o r r a " es l a u n i r á q u e u r a n i o s e n t o d o s n u e s ­
t r o s d u l c e s y h e l a d o s . 

a l a c o c i n a , d o n d e e l h u m o d e l a j p u e s t o m á s t a r d e c o n j u n t a m e n t e c o n 
m i s m a se r e c o n c e n t r a b a d á n d o l e a | i a s d i l i g e n c i a s p r a c t i c a d a s a d i s - ^ 
s u s p a r e d e s c o l o r d e é ^ 1 1 ^ h _ a r a P ° f ¡ P p s i c i ó n d e l J u e z f e { J ^ t S f f l ^ ' L n d o » 

q u e n o l e h i c i e r a n e f e c t i v o e l i m ­
p o r t e d e l a c u r a y e l v a l o r d e l a 
a s i s t e n c i a , t e n i é n d o l o s e c u e s t r a d o y | 
e s t r e c h a m e n t e v i g i l a d o p a r a q u e n o | 
se p u s i e r a e n c o m u n i c a c i ó n c o n l o s ¡ 
e x t r a ñ o s n i c o n s u f a m i l i a , s i e m - 1 

i c a m a d e t e r i o r a d a , a m e n a z a n d o d a r g r e s ^ e n e l H o s p i t a l C i v i l , p a r a s u 

I c o n e l c u e r p o d e l I n f e l i z R i c a r d o a c u r a c T ó n 
' t i e r r a , i a s s á b a n a s d e b l a n c a s a c o - | L o s v e c i n o s d e a q u e l b a r r i o , e x -

t O f s u b i d o y l o s o l o r e s q u e e m a - ! t e r i o r l z a r o n l a s a t i s f a c c i ó n q u e e x p e -
i n a b a u f é t i d o s y n a u s e a b u n d o s , c a p a - , r i m e n t a b a n , p u e s t o d o s c o n o c e n l a 
I c e s d e h a c e r g r i t a r e l e s t ó m a g o m á s i f o r m a e n q u e " P a p á A n d r é s " , e x p í o - j p r e qUtJ é s t o s t r a t a b a n d e h a c e r l o 
i ¡ u e r t e . ¡ t a b a a l o s ' n c a u t o s , p u e s n o t r a b a - | e r a n e x p u l s a d o s d e l l o c a l p o r e l 

A l e x a m i n a r l o s f u n c ' o n a r l o s a l u - j a b a y m a n t e n í a u n a f a m i l i a n u m e - B r u j o , c u i e n l o s 
d i d o s a a q u e l d e s p o j o h u m a n o , r e - r o s a . | n u z a b a . 
s i d e n t e e n l a p o c i l g a q u e y a h e m o s ! E l e n f e r m o R i c a r d a m a n i f e s t ó H\ 

P A R A R E G A L O S 

L a s m á s s e l e c t a s 7 m e j « r e a 
f l o r e s son l a s d e ' E L C L A V E L ' . 

B o n q u e t s p a r a n o v i a s 7 r a ­
mos de t o r n a b o d a d e s d a $5.00 
a l de m e j o r c a l i d a d . 

C e s t o s de m i m b r e s , C a j a de 
f l o r e s 7 l l a m o s a r t í s t i c o s p a r a 
r e g a l o s 7 f e l i c i t a c i o n e s desde 
$5.00 e n a d e l a n t e . 

A r p a s , 
p r e c i o s a s 
a r t i s t a s , 
v a l i o s a . 

H e r r a d u r a s 7 I d r a s 
p a r a r e g a l a r a l a s 

d » $10.00 a l a m A s 

B a n d e r a s , E s c u d o s , E s t r e l l a s 
7 l e t r e r o s de f lores n a t a r a l e a 
p a r a a r t i s t a s 7 ac tos p a t r i ó t i ­
cos, desde $20.00. 

E n v i a m o s f l o r e s a l a H a b a ­
n a , a l i n t e r i o r de l a I s la 7 a 
c u a l q u i e r p a r t e d e l m u n d o . 

F L O R E S Y CORONAS 

H a c e m o s a d o r - e s de Igletu I 
7 de c a s a s p a r a bodas 7 fiesta 
desde e l m á s senci l lo y barato 
a l m e j o r 7 m i s extraordinario. 

C e n t r o s do m e s a srt&ttcos 7 
o r i g i n a l e s p a r a comidas y ban­
quetes desde $3.00 e n adelantó. 

E s p e c i a l i d a d e n ofreadas fú­
n e b r e s de C o r o n a s , Cruces, Co­
j i n e s 7 C o l u m n a s t r o n c h a d ü , 
desde $5.00 a l a m á s suntuosa. 

O r n e e s - S u d a r i o p a r a colo­
c a r sobre e l f é r e t r o , ofrenda 
m u y f ú n e b r e 7 de l mC3<w eííC" 
to, desde $30.00 h a s t a Í75 .00 7 
$100.00 u n a . 

S u d a r l o de t u l p a r a cubrir ti 
f é r e t r o t a p i z a d o de í 1 0 " 8 
l e c t a s y escog idas de $10^ 
hasta $250.00 uno . 

V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O C l 

J A R D I N " E L C L A V E L " 

A r m a n d y H e r m a n o 

B e n e r a l L e e y S. J u l i o . • T e l s . 1 - 1 8 5 8 1 - 7 0 2 9 1 - 7 9 3 7 F - 3 5 8 7 • i a r i a n a o 

R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 

i n s u f l a b a y a m e -

q u e a u t o r i d a d e s 
e x t i r -

cara" "Te quiero . . . cuando no tencas barros y ¡rranitos en 1» 
Para que n o l e digan más oso, use en el baño y tocador, o l i n c o m p a r » * 4 

qne 

delicioso 
J A B O N D E C A R A B A Ñ A 

enra toda clase de enfermedades cutáneas 
Y para completar el tratamiento, tome por las mañanas 

A G U A B E C A R A B A K A 

c'ucbaxadaa 

F O L L E T I N 2 4 

M . DELLY 

M I T S 1 
rsta novela E« encuentra de venta 3a 

" L a Moderna Poes ía" 
Obispo 133-35. 

( C o n t i n ú a ) 

C r i s t i a n ae d e c í a : " ¿ P a r a q u é , s i M l t -
s i se m u e r e ? 

N o p o d i e n d o e s t a r q u i e t o se l e v a n ­
t ó a pasea . - p o r l a t e r r a z a P o c o d e s ­
p u é s o y ó l l a m a r e n l a p u e r t a d e s u 
g a b i n e t e . N o c o n t e s t ó c r e y e n d o q u e 
e r a s u a b u e l a . E n e i e s t a d o d e á n i ­
m o e n q u e se e n c o n t r a b a , n o e s t a b a 
C r i s t i á n p a r a o í r v a g o s c o n s u e l o s d e 
l a b i o s d e l a p r e s i d e n t a , t a n t o m á s 
q u e y a s a b i a q u e é s t a e r a d e l a s q u e 
p e o r t r a t a b a a M i t s i . 

" E s u n a l m a f r í a , v a n i d o s a — s e 
d e c í a e l v i a c o n d e — . Y e s t a F l o r l n a 
e j e r c e m a l a I n f l u e n c i a s o b r e e l l a . 
P o r o c i o s l a h a b r A m o v i d o c o n t r a 
M l t s i . ; A i i , m l s e r a b | e c o q u e t a ! P e n ­
s a r q u e e l m u n d o h o n r a , e n t a n t o 
q u e m i p o b r e M i t s i r e c i b e o p r o b i o s y 
d e s d e n e s " . 

A s í p e n s a b a , t a n p r o n t o d o m i n a ­
d o p o r l a ¡ r a , p o r l a i n q u i e t u d e n 
q u e l e p o n í a e l e s t a d o d e M i t s i . A 
l a u n a d e l a n o c h e , n o p u d i e n d o c o n ­

t e n e r s e , f u é a l a h a b i t a c i ó n d e J a i - | 
m e . 

A t r a v é s d e l a s c o r t i n a s d e l i g e r o j 
t u l q u e v e l a b a n | a s v i d r i e r a s d e l a s 
v e n t a n a s se v^ í a l a c e m i t a d o n d e y a - ' 
c í a e l n i ñ o . M u c h a s f l o r e s y c i r i o s j 
e n c a n d e l a b r o s d e p l a t a a l u m b r a b a n j 
e l p e q u e ñ o c a d á v e r . A l a d e r e c h a , d s 
l a c a m l t a e s t a b a s e n t a d a u n a m o n j a 
r e z a n d o e l r o s a r i o : a ]a i z q u i e r d i . 
D o r o t y d o r m i t a b a e n u!>a b u t a c a , l e ­
v a n t á n d o s e a l o í r e n t r a r a l v i z c o u -
d e . 

C r i s t i a n se a c e r c ó a s u h i j o , l e 
c o n t e m p l ó e m o c i o n a d o , , y ' . u e g o , 
v o l v i é n d o s e a l a i n g l e s a , l a p r e g u b -
t ó a m e d i a v o z : 

— ¿ S a b e u s t e d a l g o d e | a e n £ e r - ¡ 
m a ? 

— S í , s e ñ o r v i z c o n d e . M a r t a a c a - i 
h a d e d e c i r m e q u e se h a i n i c i a d o u n a | 
p e q u e ñ a m e j o r í a . 

C o n e l c o r a z ó n m á s a l i v i a d o , C r i s - j 
t i á n v o l v i ó a s u a p o s e n t o y se a c o s - j 
t ó , ' t a r d a n d o m u c h o ton d o r m i r s e . 
C u a n d o d e s p e r t ó , ' d a b a n l a s s i e t e . 
Se a c a b a b a d e v e s t i r c u a n d o l e a v i ­
s a r o n q u e D o r o t y d e s e a b a h a b l a r l e , 
l a i n g l e s a , c u m p l l é n d o o r d e n e s s u - l 
y a s , v e n í a a t e n e r l e a ] c o r r i e n t e d e l 

. e s t a d o d e M i t s i . L a m e j o r í a se h a - ¡ 
i b í a a c e n t u a d o , y l a j o v e n d e s c a n s a b a 1 
l a b o r a , a l g o f e b r i l , s i , p e r o s i n l a ] 

o p r e s i ó n q u e l a a h o g a b a . 
"Un p o c o m á s t a r d e , e l d o c t o r c e r - ! 

t i f i c ó e s t a m e j o r í a , d e c l a r a n d o q u e , 
s a l v o c o m p l i c a c i o n e b i m p r e v i s t a s , l a 
e n f e r m a e s t a b a f u e r a d e p e l i g r o . 

T^e p a r e c i ó a C r i s t i á n q u e e r a é | 

q u i e n r e c o b r a b a l a v i d a . Y e s c r i b i ó 
a S w e n g r e d e s t o s r e n g l o n e s : 

" M i t s i n o m e s e r á q u i t a d a p o r l a 
m u e r t e . D e e s t o s e s t o y c a s i s e g u r o . 
B u s c a b i e n , a m i g o m í o , i n d a g a t o d o s 
l o s d a t o s , p a r a q u e y o p u e d a h a c e r 
d e e l l a u n a v i z c o n d e s a d e T a r l a y . . " 

T H I U K R A P A R T E 

D i e z y n u e v e a ñ o s a n t e s , J o r g e 
D o u v r e s . e n e l c u r s o d e u n v i a j e 
p o r l a E u r o p a c e n t r a l , se d e t u v o e n 
V l e n a . S u p a d r e , h e r m a n o m e n o r d e 
J a i m e D o u v r e s , h a b í a m u e r t o e n l a 
a n t e r i o r p r i m a v e r a , d e j á n d o l e u n a 
i m p o r t a n t e f o r t u n a d e v a j o r e s , y 
t \ r a s m á s c o n s i d e r a b l e s r e p r e s e n ­
t a d a p o r l o s b e n e f i c i o s s i e m p r e e n 
a u m e n t o d e l a i n d u s t r i a , p a r a e l es ­
t a b l e c i m i e n t o d e l a c u a l l o s d o s 
h e r m a n o s h a b í a n a p o r t a d o u n a p a r t e 
i g u a l d e s u s b i e n e s , y q u e p r o s p e r a ­
b a d e b i d o a l t r a b a j o y a l a c a p a c i ­
d a d d é ] h e r m a n o m a y o r , q u e e r a e l 
g e r e n t e . 

J o r g e r n se s e n t í a c o n i n c l i n a c i o ­
n e s p a r a s e g u i r l a s h u e l l a s d e su p a ­
d r e y s u h e r m a n o . N a t u r a l e z a d e 
a r t i s t a , a l g o i n d o l e n t e y d é b i l , p e r o 
b u e n o y g e n e r o s o , g u s t a b a d e l a s 
d i v e r s i o n e s y d e l o s v i a j e s c a p r i ­
c h o s o s . J a i m e D o u v r e s n o p u d o c o n ­
s e g u i r q u e r e e m p l a z a r a a su p a d r e . 
P a r a e s c a p a r a | a i n s i s t e n c i a d e s u 
t í o , q u e l e i n s p i r a b a u n r e s p e t o 
a f e c t u o s o , e l j o v e n p a r t i ó a V l e n a 

d e j a n d o u n a c a r t a e n l a q u e d e c í a 
a l d u e ñ o d e l a s h e r r e r í a s q u e I b a 
a h a c e r e s t u d i o s d e c o s t u m b r e s e n 
l o s d i f e r e n t e s p u e b l o s d e l a E u r o ­
p a c e n t r a l . 

A l l e e r e s t o , J a i m e D o u v r e s m u r ­
m u r ó d e s d e ñ o c a r u e n t e : 

" P r e v e o q u e e s t e m o z o n u n c a s e r ­
v i r á p a r a n a l a . " 

E n V i e n a , J a i m e e n c o n t r ó a F j a v i o 
P a r c e u l l , q u e e s t a b a d e p a s o p a r a 
u n a s u n t o d e l g r a n i n d u s t r i a l , d e l 
q u e e r a e l h o m b r e d e c o n f i a n z a . Se 
e n c o n t r a r o n u n a n o c h e e n u n p e q u e ­
ñ o t e a t r o q u e se h a b í a I n a u g u r a d o 
r e c i e n t e m e n t e . E n e s a n o c h e h a c í a 
s u p r e s e n t a c i ó n u n a b a i l a r i n a h ú n ­
g a r a , I l k a V r o d n o . D e s d e q u e s a l l ó 
a e s c e n a , v e s t i d a c o n e l t r a j e n a c i o ­
n a l , J o r g e n o a p a r t ó l o s o j o s d e e l l a . 
L a a r t i s t a e r a m u y j o v e n , d e c a r a 
a l g o a m b a r i n a , o j o s a r d i e n t e s y 
s o n r i s a d i s c r e t a y e n c a n t a d o r a , a u n ­
q u e a l g o m e l a n c ó l i c a . S u h e r m o s u r a 
y s u g r a c i o s a a p o s t u r a , n o m e n o s 
q u e l a m a n e r a c o m o i n t e r p r e t a b a l o s 
b a i l e s d e c u p a í s , e n t u s i a s m a r o n a 
l o s e s p e c t a d o r e s . M u c h o s d e é s t o s , 
e n e | e n t r e a c t o , se p r e c i p i t a r o n a l o s 
b a s t i d o r e s p a r a c u m p l i m e n t a r a l a 
h e r m o s a h ú n g a r a . 

E n l r e e l l o s e s t a b a n P a r c e u l l y 
J o r g e D o a v r e s . I l k a r e c i b i ó s u s h o ­
m e n a j e s a l g o o r g u l l o s a , q u e n o p o r 
e s t o l o s d e s a n i m ó , s i n o q u e r e p i t i e ­
r o n s u s c u m p l i m i e n t o s c o n l a m i s m a 
i n d i f e r e n c i a . E s t o t o c a n t e a P e r c e u l ] 
p o r q u e d e s d e e l s e g u n d o d í a l a b a i ­

l a r i n a p a r e c i ó e s t a r a l g o i n c l i n a r 
d a p o r J o r g e . 

I l k a i b a s i e m p r e a c o m p a ñ a d a d e 
u n a m u j e r d e u n o s s e s e n t a a ñ o s , 
p e q u e ñ a y c o r p u l e n t a , q u e p a r e c í a 
v i g i l a r a l a j o v e n . I r e n e B l e m k l h a ­
b l a t a m b i é n s i d o u n a b a i | a r i n a 
r e p u t a d a , y a h o r a q u e e s t a b a i m p o s i ­
b i l i t a d a p o r l a e d a d , e n s e ñ a b a s u 
a r t e a I l k a . V i v í a c o n e l l a y c o n l a 
m a d r e d e I ! k a , e n f e r m a c a s i s i e m p r e , 
e n u n c u a r t o a m u e b l a d o , c e r c a d e l 
t e a t r o . U n a n o c h e , P a r c e u i l l a s s i ­
g u i ó y d e c l a r ó s u p a s i ó n a j a j o v e n . 
R e c i b i ó u n a c o n t e s t a c i ó n d e s d e ñ o s a , 
y c o m o e l i n s i s t i e r a , I l k a d i j o a I r e ­
n e v o l v i e n d o l a e s p a d a a l g a l á n . 

— A p a r t a a e s t e m a l e d u c a d o . . . 

P a r c e u i l s e r e t i r ó l l e n o d e r a b i a 
y d e r e n c o r . P a r t i ó a) d í a s i g u i e n t e , 
l l a m a d o a P a r í s p o r J a m e D o u v r e s , 
q u e e s t a b a d e l i c a d o d e « a l u d . J o r g e 
n o l e v o l v i ó a v e r e n t r e l o s g a l a n ­
t e a d o r e s d e l a a r t i s t a h ú n g a r a d e l 
P r . ^ n i a , E n c u a n t o a é l , p e r d i d a ­
m e n t e e n a m o r a d o , n o f a l t a b a a n i n ­
g u n a r e p r e s e n t a c i ó n . I j k a l e r e c i b í a 
a h o r a c o n u n a s o n r i s a y u n a m i r a ­
d a d e d i s c r e t a a l e g r í a . E l se p e r c a t ó 
d e q u e g u s t a b a a l a h e r m o s a h ú n ­
g a r a , y u n a n o c h e se d e c l a r ó a e l l a . 

A l s a l i r d e l t e a t r o , p i d i ó a I l k a 
p e r m i s o d e a c o m p a ñ a r l a , p o r q u e t e ­
n í a q u e h a b ) a r c o n e l l a . L a a r t s t a 
a c c e d i ó , d e s p u é s c o n u n a m i r a d a 
p i d i ó c o n s e j o a I r e n e . E s t a a n d a b a 
j u n t o a e l l a c o m o u n b u e n p e r r o d e 
g u a r d i a . I l k a , c u y o r o s t r o I b a 
m e d i o v e l a d o p o r u n t u l d e e n c a j e , 

o y ó p a l a b r a s a r d i e n t e s d e J o r g e . 
C u a n d o é s / . e t e r m i n ó , se v o l v i ó h a c i a 
é l y d í j o i e . 

— C r e o , c a b a l l e r o , q u e t i e n e u s t e d 
d e m í u n c o n c e p t o e q u i v o c a d o . S o y 
u n a m u j e r h o n r a d a y q u i e r o s e g u i r 
s i é n d o l o . 

S o r p r e n d i d o p o r e s t a s p a j a b r a s , 
J o r g e b a l b u c i ó : 

— C r e o , s e ñ o r i t a , q u e m i s i n t e n c i o ­
n e s n o p u e d e n o f e n d e r l a . 

— E n e s t e c a s o , v e n g a u s t e d m a ­
ñ a n a a m i c a s a . L e r e c i b i r é d e l a n t e 
d e m i m a d r e y n o s e x p l i c a r e m o s . 
H a s t a l a v i s t a . 

A l a r g ó a l j o v e n s u l i n d a m a n o , 
q u e é l b e s ó . Y se s e p a r a r o a . 

J o r g e q u e d ó p e r p l e j o . N o se l e 
h a b í a o r u r r l d o q u e u n a b a i j a r i n a , 
p o r í e s e r \ / . d a q u o f u e r a , t u v i e r a 
t a n t e e e e c r ú p u l o s . P e n s ó s i o b r a r í a 
a s í p o r h a b i l i d a d , p a r a d a r m á s v a ­
l o r a s u c o n d e s c e n d e n c i a . P e r o c o ­
m o n o l a h a b í a v i s t o c o q u e t e a r c o n 
n a d i e y v e í a e n s u s o j o s c i e r t a p ú ­
d i c a d i g n i d a d , c a m b i e d o p e r u a -
m i e n t o . ¿ P e r o q u é p r e t e n d í a I l k a 
a l d e c i r q u e e r a h o n r a d a y s e g u i r í a 
s i é m d o l o ? 

J o r g e d e s c e n d í a d e u n a b u e n a f a ­
m i l i a d e l a b u r g u e s í a f r a n c e s a y e r a 
s o b r i n o d e J a i m e D o u v r e s , p e r s o n a ­
l i d a d d e a q u e j a é p o c a . ¿ C ó m o i b a 
a c a s a r s e c o n u n a b a i l a r i n a ? B i e n 
s a b í a d e a n t e m a n o q u e s u i n t r a n s i ­
g e n t e t í o d e s a p r o b a r í a ese e n l a c e y 
r o m p e r í a t o d a c l a s e d e r e l a c i o n e s c o n 
é l . 

P a s ó u n a n o c h e m u y a g i t a d a . D e 

m a ñ a n a t o m ó l a r e s o l u c i ó n d 
v o l v e r a c a s a d e I l k a . L a e s c ^ 
u n a e s q u e l a p r e t e x t a n d o u n 
r e p e n t i n o . . . y p a r t i ó p a r a 
b a d . ^ ^ -

A l l í , d u r a n t e o c h o d í a s , se 
r r i ó p o r c o m p l e t o . E l rCC"erou ¿f 
I l k a l e p e r s e g u í a t e n a z . V € l a y «* 
l i c a d o r o s t r o , s u s o n r i s a dulc.*s ¡gt 
d u c t o r a , e l e n c a n t o d e s u s o ] ^ 
r e n o s ; y l a s e p a r a c i ó n reye ^ 
p r o f u n d a s r a í c e s q u e a q u e l 
h a b í a e c h a d o e n s u c o r a z ó n . g 

A l n o v e n o d í a d e s u e s t , r C i ¡ p 
C a r l s b a d , se e n c o n t r ó en e l fr4j-f 
c o n u n a g r e g a d o a l a e m b a j a 
c e s a , e l s e ñ o r d e E u f r e v i l i e . uda j 
l o s m á s a s i d u o s c o r t e s a n o s ^ 
b a i l a r i n a o e l P r i t a n i a . T r a ^ rJfe pl* 
b i o d e p a l a b r a s a m i s t o s a s , J O " 

g U n t Ó : . v e d a d I 
— ¿ O c u r r e a l g u u a n o v e " — ^ 

V i e n a ? aoe '* 
— N i n g u n a , c o m o M ^ V * * 

d e l a i n c o m p a r a b l e i 1 " - » ' 
c i ó d e n u e n t r o c e l o . - j o w 

— ¿ D e s a p a r e c i ó ? — i n s i s t i ó 

c o n z o z o b r a . g ju^ 
— H a c e s e i s d í a s ; 3U roacl^ ef 

r e p e n t m : . n u n t e y c - t L - - t ro 
I l k a n o h a v u e l t o P o r el . d0 . 0 * 

J o r g e s u s p i r ó m á s a l n ' h a D d o í A 
q u e l a j o v e n h u b i e r a a ^ 
V i e n a o q u e l e p a s a r a a l s ' ^men­
ee. Se a f i r m ó e n é l i ^ p e n o ^ ^ 
L a s c i r c u n s t a n c i a s e1"1" . - t a " J 
A p a r t a d a m o m e u t á n e a m e ^ 
t e a t r o , e n f e r m a y p o s t r a d » 
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A N T E E L A R A 

L A BODA D E ANOCHE 
María Mercedes Rivero 

y Emilio Mariil 

geiasna «Je bodas. j ración de todos los concurrentes. 
¿e han sucedido por días. j Su toilette, dol mfts exquisito sus-
Tócame describir, siquiera sea en lo. completábase simbólicamente con| 

'm¿ más salientes rangos, la que se «1 ramo do mano, 
c.lebró anocbe en la Parroquia del 
Vedado. 

E r a también del jardín E l Fénix, 
todo de flores finísimas con un gran 

Estaba señalada en las iavitacio-ilazo de tul 5' caídas de cintas menú 
Les para las nueva y media, h o r a j ^ a s . 

Hamo precioso. 
Digno de tan linda novia. 
E l ssfor Gregorio Rivero Gonzá­

lez, padre úc la encantadora fiancée. 
fué el padrino da la boda. 

Y la madrina, la dama tan intere­
sante y tan distipguida Panchita 
Hermoso Viuda do Marill, madre del 

reglamentaria, la de las grandes ce 
vcinonias nupciales en la ucoiedad 
Rabanera. 

¿Quiénes los novios? 
L'na parejita venturosa. 
Eran la señorita María Mercedes 

ji-vero y Tamayo, muy graciosa y 
müj bonita, y el doctor Emilio M a - L ™ l o 
jii l . joven y estudioso abogado en | «Testigos. 
Eaten parecen vincularse los méri-j por |a 
tos profeeionales da su inolvidable | B , doctür Ecluar(lo González Ma. 
I-adre. iuet. Secretario T.e Instrucción Públl-

Eí templo, engalanado bellamen-iCa> ei doctor Allrodr» Antonetti y los 
ti por el jardín E l Fénix, ofrecía :seoores Manuel Hartman y Francis-
fcn aspecto precioso. co Soto, rcpresenUintcu a la Cáma-

Grupos de airosas palmitas a p a - ¡ 7 3 , 
racian distribuidos por la nave cen-j A su vez actuarou como testigos 
na l . ¡por parte del novio, ÍU señor tío, el 

Búcaros en las columnas. .doctor Albertó Marill, el Jefe local 
Con gladiolos. dt Sanidad, doctov Juan Francisco 

. y el altar mayor, resplandeciente! Morales, el Jefe de Despacho de la 
da luz, con la recia Perla de Cuba, j Cámara, doctor Rafael Morales, y 
d; blancura imponderable, confun-jol doctor Armando Rosales, distin-
¿iendo su pompa, su belleza y su;guido letrado, d« la firma Rosales y 

Lavedán. 
Mis votos pora los novios. 

E n T e l a s B l a n c a s 

T e n e m o s l o M e j o r 
1 pieza m a d a p o l á n para sayuelas, c la­

se superior y con I I varas, por . . $2 .70 
Otra cal.dad m á s fina con 11 varas 

también , por 3 .20 

1 pieza de holán batista de lino puro con 
I I varas, por 7.30 

1 pieza ho lán clarín de lino puro con 
I I varas, por 7.30 

1 pieza tela rica para novias con 1 1 
varas, superior ciase, por 3.25 

Warandoles para sábanas , creas catalanas e in­
glesas y batistas, toao muy bueno y precios 
m ó d i c o s . 

D e l P r o b l e m a 

(Viene de la P R I M E R A pág.) 

I metida la situación del referido pues­
to fortificado". 

O d i o s . . . 
(Viene de la P R I M E R A pág.) 

L o s m a g n a t e s . . . 

GRANDES 

REBAJAS 

MURALU Y 

C Z / 2 ¿ e COMPOSÍEIA. 
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fragancia con las de nardos lufini 
tos. 

La novia, flor también, de espiri-
tialidad y delicadeza, fué la admi-

Son todos por su felicidad. 
Enrique K< » \ T A M L l . s . 

F I G U R A S D E M A R F I L 

E 
N nuestros amplios salones exponemos una co l ecc ión de 

artíst icas figuritas, perfectas en el más m í n i m o detalle. 

Un adorna elegante p a n el hogar amueblado con gusto. 

L A C A S A Q U I N T A N A " 
Joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantasía y Lámparas 

Annncloi tRlfJIÜLÓ ICARIN" 

D i s g u s t a d o s . . . 

Vi;ne de la P R I M E R A pig.) 

sun de lo más encomiásticas estan­
do admirado de la fe de las peregri­
naciones procedentes de Italia, Cler-
inont y Rhelras, presenciando la cu­
ración mi.agrosa de cinco enfermos, 
dos de los cuales abandonaron el 
Siintiidr o por KUB propios pies, ha-
Diendo tirado sus muletas y siendo 
Beju-.dos por una gran multitud que 
h» aclamaba dándose cuenta deí 
gran milagro. 

El Padre Liqueno hará llegar este 
testimonio personalmente a S. S. el 
Papa. 

] DOS NADADOKKS TRATARON DE 
C R I Z A R E L CANAli D E LA MAN­

CHA 

; C A L A I S , Septie mbre ü. 
Los nadadores Harrison, argenti-

j no, y Henry, egipcio, trataron ayer 
1 anoche de atravesar el Caual de la 
j Mancha, pero la calma del viento 
! anuló sus osi'i-erzos. 

MJ ÍTXO.HSIANG AVI SA A L P R E ­
SIDENTE TSAO. D E O r i P A U I L E -

( iALMENTE E L CARGO 

LONDRES. Septiembre fi. 
El general Lu Yung-fisiang en un 

Jargo mamfi^ito ha declarado la 
guerra al Presidente Tsao, según un 
m«tiir»ie que á-i ha recibido por el 
periódico "The Times" de eeta ca­
pital procede n t de Shanghai. 

En el manifiesto se denuncia a 
Tsao como yireeidenta ilegal de la 
repúl)*'ca. 

Si» tiene enend'do r,ue este ma­
nifiesto es ei primer paso para la 
partlclpacirin de Chang Tso-Ling en 
la Kugrra civi . Si Chang arrola BUK 
ejército en el campo de batalla la 
situación se agravará notablemente, 
según afirman los observadores. 

^ Í L * * 0 0 V 1 DISTAS A L E M A NB8 
PROTESTAN CONTRA L A L I G A 

B E R L I X , Septiembre €. 
Las Acocia;iones Nacionalistas de 

ia Alta Silesia comentando el dis­
curso del primer ministro MaeDo-
nald ante U .-V-amblea de la Liga de 
jas Nacioneá e,, Ginebra, en la que 
nizo declaraciones favorablee. han 
Protestado contra la decisión injus-
ia adoptada ^r.r ia Liga 

LA PRENSA ALEMANA H A Ú E ( <)-
MENTARIOS S O B R E E L DISCUR­

SO D E H E H K I O T 

B E R L I N , septiembre 6. 
L a prensa comenta el discurso de 

Herriot en Ginebra desde distintos 
aspectos, espec a;mente el "Deust-
che Zeitung", periódico nacionalista 
que declara que el discurso merece 
ser reproducido. 

A New York 
Turnó pasaje para la Habana, de¡ 

donde se dirigirá a New Yo%k, el 
distinguido amigo señor Hellodoro 
Canel. 

Le acompañó hasta la capital su1 
querido hermano Faustino. 

Deseamos a Heliodorj venturas 
mil y un fellx viaje. 

Santa Rosa 
Festividad del dia 30. 
Celebró su onomástico una encan­

tadora amiguita, la señorita Rosa 
Esther Diaz de Rada, bella flor ^a-
magüeyana. 

Ha recibido innumerables demos­
traciones de la estimación que goza 
en esta sociedad. 

Reciba mi felicitación humilde, 
no menos expresiva. 

Felicidades 
San Ramón. 
Muchos y buenos amigos, cele-i 

braron su fiesta onomástica; entre' 
estos, Ramón Méndez, Ramón Agui-
lar, Ramón Duarte, Ramón García,; 
Ramón Machado Ramón Carménate,! 
Ramón Suárez, Ramón Expósito. 

Felicidades a todos. , 
SALUDO.» 

Para el culto caballero señor! 
Rosendo Carrillo, Representante del 
la conocida Revista Financiera "Mer-j 
curio", cuya breve estancia en estal 
localidad deseo le haya sido grata. ' 

E l señor Hilario Rodríguez, pro-| 
cedente de Camagüey, se halla pa-! 
¿ando unos dias entre nosotros. 

Reciba tan estimado amigo mí', 
sincero saludo de bienvenida. 

Al Director de Comunicaciones 
Le ruegan muchos comerciantes 

de esta localidad, que coloque apar­
tados en la Administración de Co­
rreos de este pueblo, y así además de 
la comodidad que reporta a I03 em­
pleados, se evitará el que la corres­
pondencia se extravíe, con demasia­
da frecuencia. 

Croo que los atenderá en su justo 
ruego. 

E l Corresponsal. 

L A S IMPRESIONES 

Cor gran interés vienen siendo 
leiaas las "Impresiones" del cívico 
director del DIARIO D E L A MARI­
NA. 

Los brillantes y atinados concep­
tos bcbre la personalidad política 
dei grnerai Menocal, han sido acogí­
aos con e? beneplácito general del 
publico, que up'aude la alta política. 

Reciba el íoncienzudo escritor de 
}n¡, "Impresiones" el unánime 
aplauso de ruostra sociedad. 

Salida de tropas 

Esta madrugada salió para Alge-
ciras, con dirección a Marruecos, un 
batallón del regimiento de Saboya, 
reforzado. A la estación del Medio­
día acitlieron las autoridades mi­
litares y bastantes jefes y oficiales 
que iban a despedir a las fuerzas 
expedicionarias. 

E n los andenes de la estación se 
encontraban el jefe superior de Po­
licía y bastantes fuerzas de Seguri­
dad y Vigilancia, así como también 
numeroso público, que había acu­
dido para presenciar la marcha fie 
las tropas. 

Las fuerzas las componen tres 
compañas de fusiles y una de ame­
tralladoras; en total, 650 hombres. 

Las tropas van al mando del te­
niente coronel D. Juan Vert, el co­
mandante Sr. Valverde y los capi­
tanes señores Morlones, Delicado, J i ­
ménez Villa y Berdonce. 

Los infantes fueron a la estación 
del Mqliodía desde el cuartel de la 
Montaña, por las calles de Legani-
tos y Preciados, Puerta del'Sol, Al ­
calá y paseo del Prado. L a compa­
ñía de ametralladoras bajó por la 
calle de Atocha. 

A la estación del Mediodía acu-
rJieron los generales García Moreno, 
jefe de la división, y Nouvilas, jefe 
de la brigada, y ctros jefes y oficia­
les. 

Como dato curioso anotamos que 
ayer, a las cuatro y media de la tar­
de, se había recibido en el cuartel 
Ue la Montaña la orden de licenciar 
713 imlividuos del regimiento de Sa­
boya. 

A las doce de la tarde de hoy sal­
drán fuerzas del regimiento de Astu­
rias. 

Quinta Covadonga, sea. socio o no lo 
sea, espere el fallo que recaiga: el 
más humano y justicioro sería meter­
lo en un vapor y entregarlo a sus 
padres; después ellos dirán y Dios 
hará lo que disponga su Misericor­
dia. 

E n cuanto al herido se procura 
salvarlo, y durante su curación ha­
blarle bien y a tiempo; llegarle al 
corazójj Inerte hasts la fecha, pero 
seguramente ya tocado por clemen­
cia divina en la hora del peligro. 
Procurar en este tiempo apagar los 
rencores incomprensibles en la ju ­
ventud, y más curndo van a estre­
llarse contra un niño de menor edad 
que la suya, y quo por ningún con­
cepto pnede ser responsable de odios 
estúpidon o crir.unales. 

Hay que visitar a esas criaturas 
{asturianas y hablarles y convenc.-
al uno de su eiror malsano, y pro­
curar que se suavice en ellos el odio 
de sug padres: quizás no sea tan 
grande aquél como se exterioriza en 
uno de los chicos. 

Vuelvo a regar al señor Iturralde 
que acoja al niño preso. 

NUESTROS CAMINOS 
E J el mitümo estado que hace seis 

años, sigr.er los caminos que nos 
Uttul) con IAS importantes zonas taba-
ca¡í.';-as y de caña Cristales, Santa 
T e i v a y Algodones. 

Se han eftictuado subastas por el 
Gobierno Prcvincial, para arreglo 
de Ic« camlnoa intransitables ya ci­
tados, a virtud de gestiones realiza­
das i;or el Comité de Defensa Local; 
peio no nos explicamos este silencio 
dtl señor Gooernador, tan celoso de 
su rargo. 

Acudimos al DIARIO para ver ai 
poi medio de }u prensa, se oyen los 
quejidos de los infelices campesinos 
que con expolie ón de sus vidas tran-
siUiu diariamente por esos panta-
nc- Sin fondo 

F : r suerte la primavera no ha si­
do muy fuerte, y las escogidas de ta­
baco funcionan sin interrupción por 
falta ¿e la r'ca hoja, que tienen que 
ser conducid 1 por carretas al pobla­
do. 

S E V I L L A , 13 (3 m. )—Esta noche 
circularon rumores de que se pre­
paraba el envío a Africa de algunas 
fuerzas de guarnición en Sevilla. 

E n efecto, a las dos de la mailru-
Igada participaron en Capitanía ge­
neral que a primera hora de la ma­
ñana embarcará, con destino a Ceu-

¡ ta, en el vapor "Alhambra", el se­
gundo batallón de Granada, refor­
zado. 

También se sabe que ha recibido 
i orden de salir -de Granada para» Al -
i geciras un batallón del regimiento 
' de Córdoba, para embarcar en aquel 
! puerto con destino a Africa. (Fe-
1 bus). 

! NOTICLAS D E L A ZONA OCCI­
D E N T A L 

LA PRENSA FRANCESA COMENTA 
F A V O R A B L L M K N T i ; L . \ ACTUA­

CION D E H E U K I O T 

PARIS , septiembre 6. 
L a prensa francesa comenta del 

modo más favorable la actuación del 
primer ministro Herr ot en Ginebra. 

Le "Petit Journal" estima que 
después de renunciar a todas las po-

1 lémicas, Herriot expondrá la tesis 
francesa con la autorización de la 
asamblea y que conquistará su asen-

I timiento. 

E L SENADOR C A P R ] D E S E A E L 
A R B I T R A J E P E R O CON GARAN-

TIAS 
G I N E B R A , Suiza, sept'einbre 6. 

E l senador Capri pronunció ayer 
un discurso ante la Asamblea sien­
do aplaudidisimo y declaró que co­
mo Herriot se siente partidario del 
arbitraje, pero igualmente demanda 
que existan garantías y seguridades. 

DA Ai OS SATISFACCION 
A NUESTROS CLIENTFS 
EN PRECIO Y CALIDAD 

E N 1880 

H A C E cuarenta y cuatro años abrió "LA F R A . V 
CIA" sus puertas v estableció, desde enfon-
ces un sistema de seriedad en su trato con 

el públxo y en todo lo que significa su actividad 
comercial que nos ha granjeado la amistad y la 
confianza de toda persona que nos ha comprado 
por primera vez. Lo hacemos constar con inmensa 
satisfacción. 

Deseando hacer just! a a esta preferencia del 
público hemos querido b r.darle mayor comodidad 
y un más extenso surtido ie artículos, con el fin 
de servirle con toda efi acia. 

Pelayo Alvarez Hnos. y Co. 
Obispo y Aguacate 

DE RINCON 
Septiembre 2. 

B A I L E E N L A SOCIEDAD L I C E O 
Culminó en un éxito espléndido 

el baile ofrecido la noche del pasa­
do sábado día 30, por la culta y 
simpática Sociedad "Liceo de Rin­
cón" en honor de la Reina del Con­
curso de Melena Femeninas celebra­
da por el Casino Español de San­
tiago de las Vegas, señorita Alicia 
Pérez y su Corte de Honor formada 
por las señoritas Estela Pico, Amé­
rica Themes, Elisita Montóte y Mar-
got Verdaguer. 

Los salones del "Liceo" adorna­
dos cuidadosamente, con una ilumi­
nación radiante y el complemento 
agradable que le daba la presencia 
de bellísimos rostros femeninos, lu­
cían esplendorosos. 

Todas las piezas del selecto pro­
grama ejecutado por la Orquesta del 
Profesor Alemán fueron justamen­
te aplaudidas. 

Sobre las once de la noche hizo 
¿u entrada la regia comitiva, entre 
delirantes aplausos, los destellos de 
luces de coloree y las alegres notas 
encantadora. Vestida primorosamen­
te de blanco, arrancó de todos los 
corazones sinceras exclamaciones de 
admiración. Le fué ofrecido un pre­
cioso bouquet. primoroso trabajo de 
un jardín capitalino. 

E l que suscribe en nombre del 
"Liceo" le dió la bienvenida, acom­
pañándola del brazo hasta BU sitio 
de honor. Seguíanla las Damas de 
su Corte, todas bellísimas cual su 
Reina: América Tremes, con nues­
tro compañero Guillermo Gener. E l i ­
sa Montólo con Panchito González. 
Wilmina Pérez y Raquel Ortega eran 
acompañadas por los jóvenes Israel 
Lauzardo y Faustino Garrigó que 
les entregaron ramos de hermosas 
flores, gentil obsequio de la Directi­
va del Liceo. 

Ligeramí'jte anotamos una reía 
ción de la selecta concurrencia que 
dió realce a tan simpática fiesta. 

Señoras: Asunción Montóte de 
Lauzardo, Ramona Garca de Córdo-
va. Blanca Tcrres de Rodríguez. Mer 
cedes González Vda. de Díaz. Luisa 
Miranda de García. Francisca Mora­
les de Machado, Isabel Mllián de 
Pérez. Ana Arooha de Barber, Pau­
lina Rodríguez de Oramas, María 
Teresa Mateo de Clavell, Tomasa 

E L 1 H E N RAPIDO 
Con sobrado motivo se queja el ve-

cIn:!ario de la medida adoptada por 
:a Comisión do Ferrocarriles, dejando 
lacra de la ri.ta de la parada de los 
Ucnerv rápidos a población tan im-
porLr.nte como Majagua, 

Se necesita no haber estudiado la 
esUdíst lca dtl movimiento de pasa­
je-, comercio y la importancia indus-
tiial de esta pueblo para conside-
rario sin importancia, defraudando 
con e-lo los deseos de "a comarca en 
general. 

Esperamos oue la Comisión recti­
fique tan grave error. 

L U P F - R I V A S - C A C H O 
E l anuido áf que la notable Com­

pañía Mexicana de Lupe-Rivas-Ca 
cho, haría s1; tournée por la Repú­
blica, visitando sus poolacioncs más 
imroi tantes, movió a los luchadores 
aaii^os en asuntos teatrales señores 
Leoviglldo Día:: y Pedro A. Valdés, a 
traoi a ésta sociedad tan notable 
conjunto artÍMico. 

Va, es casi una realidad que aplau­
diremos en este pueblo y en el coque-
tón Toatro Nloves, la trouppe de 
ia i;3ctil mexicanita. 

E l comercio local, que premia con 
au valioso concurso todas las gran­
des iniciativas, corresponderá a los 
esfu'vros de lor amigos Díaz y Val­
dés, y el pueblo en masa hará más 
bnlla^te el éxito. 

E l Corresponsal. 

Correa Viuda de Díaz. Mercedes Gon 
zález de Ortega, Josefa Rodríguez 
Vda, de García, María Díaz de Gon­
zález, María Valdés de Rodríguez, 
Regina Fernández de Themes, Ma­
riana Díaz de González, Matilde 
Quintero de Fleitas, Brígida Diaz 
Vda. de Betancourt. 

Señoritas: Fe?ldia y Delfina Ma-
teu, Dulce María López, Felá Bermú 
dez, Cristina Diaz, Mercedes y Jose­
fina García, Catalina Pérez, Raquel 
Ortega, Wilmina Pérez, Minina Ve-
larde. Lil ia Cruz, Nena Díaz, Es­
ther Crespo, Merceditas Díaz, Ro­
sa Laverde, Martina y Benigna Ora-
mas, "Chuchú" Rodrguez, El la Ro­
mero Arencibia, Candila Machado, 
Maruca Valdés, Pura Saenz, Sarita 
Salá, Esperanza Córdova, Estrella 
García, Andrea García. Angela Ro­
dríguez, Julia Díaz. Antonia Vlchet, 
Fidela López, Juana María Hernán­
dez Luz María Pérez, Esperanza M!-
lián, Julia y Adelaida Suárez, Ange-
llta Figueroa, Juana Hernández. 

Se bailó hasta muy tarde no deca­
yendo un solo Itstanle la animación. 

E l DoneiijMHuM] 

Se establece un blocao.—Los rebel­
des hostilizan, pero son rechazados 

T E T U A N 11.—Se reciben noticias 
del campo sobre la actuación de la 
columna que manda el general R l -
quelme, y que tiene su campamento 
en el zoco el Arbaa de Beni-Hassan. 

E l pasado viernes dicho general 
habla dispuesto el establecimiento 
de un blochouse en la loma inmediata 

! al río Taranea, de gran valor para 
l ia vigilancia de la carretera de 
1 Xauen. 
I Al efecto, salieron las fuerzas del 
• labor de Regulares de Ceuta, al man-
' do del comandante Villalba. y esta­
blecieron el blocao con facilidad. 

A media mañana se terminaron 
los trabajos de fortificación; pero al 
iniciarse la retirada, el enemigo, .co­
rriéndose por los barrancos, hizo ac­
to de presencia y hostilizó a las fuer­
zas. 9i[ • 

Intervinieron entonces una bande­
ra del Tercio, mandada por el co-
man/lante Valcázar, y una batería, 
que hizo blancos magníficos, consi­
guiéndose rechazar a los rebeldes. 

A primera hora de la mañana del 
mismo día, un núcleo de la jarka 

¡enemiga, protegido por la niebla, se 
¡presentó en el poblado de Taguerut 
i y obligó a los habitantes a seguirle. 

Entonces fueron a hostilizar a la 
columna del campamento de Tague­
rut, que m a n í a el teniente coronel 
Peruny, y fueron los rebeldes recha-
zsdos con tal brío, que dejaron en 
nuestro poder cadáveres con arma­
mento. (Febus). 

E l general Bermúdez de Castro 

T E T U A N 1 2 . — E l comandante ge­
neral de Ceuta, señor Bermúdez de 
Castro, salió ayer de Tetuán para 
el Fondak de Aln Yedlda. revistió 
la posición y marchó a Ceuta. 

m m u s 
de las' tallas que se deseen, 

de los mejores estilos, 

de las marcas más famosas. 

Todas ellas garantizadas 

A L G U N O S P R E C I O S D E 

M E D I A S : 

De seda pura, $ 1.30 
„ "Onix". . . 1 . 8 0 
M .. "Kaiser" . ^ . , 1 . 9 9 

., "Phoenix", ,. 2.23 

De muselina francesa, 6 9 
centavos. 

De muselina ( t a c ó n esquina­
d o ) . $1 .05 . 

De hilo, francesas. $1 .40 . 

Patente, 
negras y carmelitas, 5 0 

centavos. 

Calcetines de última novedad, 
para caballeros y niños. 

NADIE T I E N E TAN BUEN 
SURTIDO D E MEDIAS COMO 

E L 

(Viene de la P R I M E R A pág.) 

Las exportaciones de Alemania de­
ben producir lo bastante para ali­
mentar a los 20 millones de obreros, 
que allí hay, y ha de saberse que los. 
200 millones de pesos del Emprésti­
to para Alemania, según el plan de 
loa Peritos Internacionales, no van • 
parar directamente a los magnates 
industriales ni a sus obreros; y na­
die se asombrará si se le dice que 
desde que en octubre de 1923 se res­
tableció el valor del marco con la 
emisión de "Rentenmark" se han co­
locado en Compañías, Fabricas y Ccrl 
poraciones alemanas muchos millo-I 
nes; y mas de mil millones de 
marcos prestados por loe Bancos de 
los Estados Unidos y Holanda prin­
cipalmente en los meses de Junio 
y Julio úl t imo. 

Se ve pues, que los tres grandes 
problema^ que existen en Alemania, 
como en realidad en todos los países 
de Europa empobrecidos por la gue--
rra son tener: 

lo. Suficiente capital para el dea-
arrollo de las industrias. 

2o. Fruientes Tratados de comer­
cio para mutuo beneficio. 

3o. Aumento voluntario de las ho­
ras de trabajo y jornales de los em­
pleados y obreros. 

DE MARIANAO 
j E l vigilante del reparto Buen 
Retiro Lorenzo Polil!, al ver en San 

j Federico y Maceo a un Individuo 
•sospechoso con una maleta, trató de 
l detenerlo, dándose a la fuga, de-
' jando aquella abandonada. 
¡ Examinada la maleta, que Unía 
!el cierre violentado, contenía pape-j 
leg chinos y algún dinero y efectos^ 

1 pudiendo comprobarse posterior-; 
mente que pertenecía ai asiático 
Juan Chlan, vecino de Maceo 7, el 
cual conducido por el vigilante G . 

¡Acosta, de los Quemados, dijo que 
¡además de los bi'letes le habían ro­
bado un billete de $20 y seis pesos 
billetes de a uno, estimándose per­
judicado en 30 pesos. 

E l ladrón no fué detenido aun. 
A B R E U . 

E l general Bazán 

Encuéntrase en Tetuán el general 
Bazán. 

l.n la zona francesa 

Se reciben noticias de la zona 
francesa diciendo que reina intran­
quilidad en la reglón de Fez y en 
parle de Guezana. 

Artilleros heridos 

A causa de estallar una pieza de 
la batería de Larache que forma par­
to de la columna de Taguesut resul­
taron heridos varios artilleros, los 
cuales fueron evacuados a Tetúán. 

Ave. de Italia y San Miguel 

Anuncios: Tiujil lo Marín. 

BASE BALL EN SAGUA 
E l pasado domingo 31 se enfrenta­

ron en Asilo Park las temibles nove­
nas Libertad y Nuevo Atlétlco en 
match de revancha venciendo la úl­
tima con score de 12 por 5. 

L a labor del pltcher Echevarría es 
digna de elogios, los pitchers del N. 
Atléntlco se presentaron todos wllds, 
al extremo de conceder en to»lo el 
match diez y seis transferencias. Ba­
rreras que abrió el juego tuvo que 
ser relevado en el tercero por Gayol 
con las bases llenas y cuatro carre­
ras en el score, entonces Gayol dió 
nueve bases por bolas consecufvas 
que costaron el match, entrando en 
el box Hernández que terminó el 
juego felizmente. 

Se distinguieron al campo Miran­
da y Gallardo. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

Libertad . 1 0 10 0 1 0—12 9 3 
N. Atlétlco . 0 0 3 0 0 2 —5 6 5 

Baterías: Liberts»!: Echevarría 
pltcher, Sánchez y Garrido catchers. 
Por el N. Atlétlco Barreras, Gayol 
y Hernández pitchers, García y Tro­
zo catchers. 

ALMANAQUE HISPANO­

AMERICANO 
E l señor Benigno Alvarez, propie­

tario del nuevo establecimiento de 
librería y tipografía, " L a Revolto­
sa",, sito en Galiano ll-ár-acaba de 
recibir las últimas produccloneó de 
los principales nove islas europeos, 
y otras novedades propias de su gl-

Entre estas el ALMANAQUE 
HISPANO AMERICANO, un voiú-
men ilustrado con Interesantes tra­
bajos literarios, cuentos, poesías y 
curiosidades que entretienen al lec­
tor a través de sus 320 páginas-
Además trae profusión de grabados, 
sobre asuntos de Europa y Amérl-

UN LIBUO INTKRF.SANTJtí PAi.A LAS 
SEÑO U AS!! 

EL LIBRO IDEAL DE COCINA 
HEC! TAS PRACTICAS T SKKCILI.AS 
PASA 365 ALMl 1 KZOS Y 386 CENAS 
Con la presente obra tienen r*-

suelto las señoras, el proble-
1 ma de la cocina, puesto que 
I contiene 360 mends diferen-
I tes o sea uno para cada uno 

de los días del año, ta-nto pa­
ra el amuerzo. como para la 
comida, siendo todas sus re­
cetas de fácil confección y 
estando compuesto cada me-
nd de cuatro y cinco plati­
llos diferentes y sabrosos, 
constituyendo la obra de co­
cina más práctica que se ha 
publicado hasta la fecha, pues­
to que con ella at okerran 

I las señoras la pregunta que 
diariamente se hacen: ¿Qué 
haré hoy para comer?. Un 
voluminoso tomo en 4o. de 
más de 400 páginas, encua­
dernado $1.50 

XA VIDA SOCIAL 
Por «I Sr. Andrés Segura Cabrera, 

Manual completo de la buena 
educación, donde las perso­
nas que deseen estar bien 
educadas encontrarán las re-
glaa que deben observar en 
todos los actos sociales de la 
vida, conteniendo modelos ,pa­
ra toda clase de invilaoionep. 
tarjetas d-e visita, nrPe|l<Js, 
etc. etc. "La Vida Social'* 
contiena tnteíro el ceremo­
nial diplomático que se ob­
serva actualmente en Cuba, 
haciéndolo de Imprescindible 
necesidad para toda clase de 
personas Precio del ejemplar 
Autran. 1 tomo en rústica. . J1.00 

LOS CANDELABROS DEL EM­
PERADOR Novela por la Ba­
ronesa da Orcy. (Serie Pim­
pinela Escarlata). 1 tomo en­
cuadernado 50. SO 

LA REGENTE 

bÜSCKiBAL A l "DIARIO 1»E 

MARINA 

Albajas procedentes de empeño y 
recibida» directamente. 

Colección insuperable. 
VaJor positivo, eleg-ancia, nove­

dad. Cuanto pueda desear el gusto 
refinado de señoras, señoritas y ca­
balleros. 

Damos dinero sobre alhajas a 
módico interés . 

Objetos de plata antiguos. 
C A P I S Y G A R C I A 

DE MANGUITO 
GRAN' R E C I B I M I E N T O A L S E S O R 

AGUSTIN' G R O N L I E R 
Como anuncié en mi última co-

nespondencla resultó. Nue«trc que­
rido Alcalde Municipal eeñor Agus 
tín Gronller, llegó anoche y a reci­
birlo concurrió el pueblo slr dis­
tinción de matices para testimoniar­
le el afecto que le profesa. 

Le acompañaba el venerable sa­
cerdote Rdo. P. Viera, los compa­
ñeros de candidatura señores Mén­
dez Quedes, Prisclllano Piedra y 
Armando Muñoz asi como compis-
cuas personalidades del liberalis­
mo. L a muchedumbre seguida de 
una banda de música le acompañó 
hasta su morada en donde fueron 
obsequiados todos espléndidamente. 

A las nueve de la noche y en el 
hotel "Pasaje" fué servido un ban­
quete amenizado por la banda In­
fantil y en el cual, a la hora de los 
brindis, hicieron uso de la palabra 
elocuente»? oradores brindándose por 
el trhmfo del eeñor Gronller en las 
próximas elecciones. 

Esta circunscripción no votará a 
ningún candidato a representamte 
que se reelija por no haber hecho 
nada en favor de Manguito. 

Pedro U. Castellanos. 

LA EMOCION DESCONOCIDA. 
Novela por J . Ortiz de Pine­
do. 1 tomo $0.80 

PRIMERA ACTRIZ UNICA. No­
vela por Valentín de Pedro 1 
tomo rústica^. fl.OO 

CRONICON. Obras Inéditas do 
I>»-nlto Üérez Gald^s. Volúmen 
VII. l tomo en rústica. . . $0.80 

LUCKS DE BOHEMIA. ESPER­
PENTO. Ultima obra de Ra­
món del Valle Inclán. 1 tomo 
en rústica $2.50 

La misma obra elegantemen­
te encuadernada 13.00 
l ¿TISCAS NO-VELAS XKCZBZSAS 

¡TIERRA Y PATRIA. Preciosa 
I Novela de René Bazln. 1 to­

mo encuadernado y con Ilus­
traciones 11.00 

LA MOZA DEL CASTAÑAR. No­
vela asturiana, por Alfonso 
Camfn. l tomo en rústica. . $0.80 

! MATERNIDAD Novela de J . 
Bojer. Colección "La Nivela 
Literaria" 1 tomo rústica. . $0.13 

¡ La misma obra encuadernada en 
tela |1.23 

UN CUENTO AZUL. Novela por 
Henry Ardel. (Colección Prin­
cesa). 1 tomo en rústica. . . |0.|0 

La misma obra encuadernada 
en tela fl .SO 

LADY FRIDA. Novela de M. 
Maryan. 1 tomo rústica. . . JO.80 

80.80 

C 3043 28t 

A B l A / Ó N 

^ ^ DE ^ ^ 

m m M h 

C M I D 

; TIERRAS DEL AQUILON No­
velas cortas por Concha Es-

i pina. 1 tomo 
LA REBELDE. Escenas de la 

vida real, por Eduardo de 
en rústica 81.00 

[A LA ANTIGUA ESPAÑOLA 
j Colección de madrigales y so-
, netos de Francisco Rodríguez 

Marín, l tomo elegantemen­
te encuadernado en pasta va­
lenciana ti 

E L TUNEL. Novela cL-ntífico*- * 
novelesca por B. KcUarmann. 
1 tomo rústica $1.00 

¡EL MARIDO DE AURORA. No­
vela por Champol. (Colección 
La Nivela Rosa" 1 tomo 

I rústica «A ,0 
{LA LUNA ROJA. Preciosa no-

vela de Champol, Colección 
Novelas del Hogar". 1 tomo 

encuadernado $0 $0 
X.IBBERIA "CERVANTES", DE X 

VEI.OSO Y OIA. 
Avenida Italia 62, (AnW Osliano) 

i Apartado 1115. Teléfono A-1958. Haban» 
.. Ind. 2í ¡L 
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E \ S A L T O 

rit ima función de la Compañía Me­
xicana. 

Ultimo éxito de esas huestes de 
Lupe Rivas Cacho que nos han de-
leitiilo con la gracia de su arte, y 
el encanto de su género. 

Lleno el teatro anoche también. 
Ocupados los palcos y las lunetas 

por ese elemento bien que es siem­
pre el mismo en nuestras reseñas. 

"S. la larga relación de la concu­
rrencia de esas veladas mexicanas, 
publicada ayer, podría agregar nom­
bres que se sumaron al selecto con­
junto. 

Las dos obras llevabas a la esce­
na, "De Sonora a Yucatán'* y "Sa-

DE JARUCO 
Agosto 2. 

I \ A CARTA D E " C O R A U A " 

sas de mi tierra" y "Las Perlas de 
México" estrenadas la víspera. 

Pero fué el clou ,de esa velada de 
ayer, el cuarteto de Marimbas que 
ejecutó en medio de aplausos deli­
rantes, danzones, foxs y canciones i , 
cubanas bellísimas. 

• altar d-; la Caridad lucirá ese 
Ivos ruega .a estimada companera [ oía ocllamcnte adornado 

"Corulia", la publicacióiv de la- si­
guiente carta; 

"Mi buen compañero Calzadilla: le 
, agrkdrceré que cuanto antes salve 
j las erratas eiguientee que se desli-

lón Rivas Cacho", merecieron los ; site tenga el mismo éxito, la misma 
mismos honores del aplauso que "Co- aceptación tenida en Matanzas. 

L A S F I E S T A S D E L A CARIDAD 

Tradicionales. j Se cantará una gran salve en la 
Fiestas en el templo dél Carmelo i noche del domingo oficiando en ella 

NUEVO COMPAÑERO 
KI rimyático jcven Joaquín Mar-

ccoo, ha sUlr. nombrado Redactor 
Corresiioneai en esta villa, del pe-

z a u u en ia r^BCién de mi ultima , i Í ^ Q ^ O LILLERAL . . L A CHAN.BCLONA,, ^ 

. « c o l e c t e venficada en esta locah-.u.ngo mi estimado compañero y 
idatí y que Mied pubhcó el día p n - | amife-o e! doctor Alfredo Marill. 

No parecía tener fin este numero mcio del me?, en curco en esta sec- Muchos éxitos le deseamos al ami 
del programa. ción de "Guanabacoa al Día". | ¿o Viaacebo. 

Por que después de una y otra I . *ra;- Pilar Requejo l̂e Normar, ¡ 
calida a escena insistía el público; <-'l0ti-̂ e RÍVHS de 
en la repetición y se venía el teatro i 
abajo con los aplausos. ^"j1* "ü oww»wj», xvusa.iu jra- en quien concurre la singular cir 

i loca de Cuyas, señoruae Belén JT cunftL&rcIn ñ~ titZ. . 6,,-ai V 
Sigue hoy su tournee por la Isla Ma. Tereea Orlóla, señorita Ma. de - ld de Ser hlJO Qe «-"anabá-

ia Compañía de revistas mexicanas. 
Que en los otros lugares que vl-

ucju -ut, kiwwau-, | lltUl 
» Hevia. Trinidad I E L C O X C I E K r o D E E S T A N O r H P ñor 
s, Teresita Bellido Picardn ftpvT.V.", V ^/na^n 
ror* Dntaárin Pa- ' SeV- Ia' el exquisito tenor. P**0 

Bar'iona de Pérez, 
I do Luna de Sleegers, Rosario Pa 
i loca de Cuyas, señor'tae Belén 

Ma. Tereea Ortega, señorita Ma. ae ( CJ^ ufrec-rA etta. no'chp un coñoieí 
^ 1 ^ * 2 * ^ ^ ^ ™ ^ ! ,0 r* cI Conc^rvator^o ra león 

xV^stará etj esta fiesta su valioeo 
concu so la bellísima soprano cuba-

donde se venera la imágen de la 
Patrona de Cuba por el voto de un 
fervoroso matancero. 

Costea él estas fiestaé. 
Y a iniciativas suyas se levanto 

en aquel templo el altar de la Ca« 
ridad y se adquirió la bella imágen 
a la que rinden cultos los católicos» 
de esta ciudad. 

Magnífico el programa de 
fiestas. . • • 

con los Padres de la Orden del Car­
melo, los de la Orden de Paul. 

A toda orquesta la salve. 
Como a toda orquesta también 

•a misa idel lunes, a la que prestara 
su concurso un conjunto de voces ex­
celente. 

Asistirá a esas dos ceremonias Su 
Ilustrísima Monseñor Sainz. 

Daré cuenta, de esas fiestas de 
esas 1 la Caridad del Cobre en las "Ma-

I tanceras" del lunes. 

Luisa del Riesgo de Martínez, Loli-1 
La Soto de Fernández. 

Además ia omisión por completo 
do la señor?. María Freyre de Bel-
¿rári, qne ustf-d sabe es la esposa 
aci liustre literato y querido compa­
ñero nuestro en el DIARIO DE L A 
MAKINA, señor Juan Boltrár» y tam­
bién el de la señora Aurora García, I 

aa señora Lr.ud.elina Osorio Dubrocá, 
cantn:tte de extraordinarias faculta­
des . 

V v comple'o éxito le deseamos es-
la rioche en su concierto al querido 
ami,'o Sevilla • 

D E R N I E R L C R I 

vie-
que 
des-

E l último eco de la moda. 
Ños los traen las damas que 

nen de París, las matanceras 
de la Villa Lumiere, regresan 
pués de su veraneo, a estas playas 
yumurinas. 

¿Cuál ese nuevo dictado de la ti­
rana moda? 

L a delgadez, la esbeltez en grado 

er los Boulevares y en los Casinos 
de gran tono. 

Y para esa delgadez de la figura 
elegante actual, son todos los mo­
delos lanzados por los grandes mo­
distos, por los Reyes del buen gusto. 

¿Del buen gusto? 
Así se ha llamarlo hasta hoy a los 

Fackquin, a los y2orst; ¿pero po­
drán seguir ostentando ese dictado 

sumo, exagerado, rayano en lo in- , co:i la creación de espectros que hoy 
concebible. 

Es ese hoy el mandato de la mo­
da. 

nos lanzan? 
¿Triunfará esa moda en Cuba? 
¿fee someterán a lá tortura a que 

| hoy se someten l i s parisienses nuos-
Esa la silueta que priva en Pa-; tras hermosas paisanas? 

TÍS , la figura chicen los Granles Ca- Podrí asegurar que no. 
barets, en las Playas más de modas, { Y si no, al tiempo. 

JUSTO H O M E N A J E 

bala el marco a tan bello acto. 
Ocho pésos cuesta el- cubierto. 
Y pueden dirigirse las adhesiones 

a los señores Juan Capó Daily, y 
Luis y Liberato de León. 

Asistirán a este ágape los candi­
datos a la Presidencia y Vice, del 

e. día nueve de este mes un gran, 1Jartido LiberaU General Gerardo 
banquete al Dr. Juan Gronlier. MecWlo Y Carlos de la Rosa. 

Fiesta que aunque parezca de ca- i Y vendrán también de la Ha 

A la abnegación, al sacrif icio. . . 
Así el que va a rendir&e al Dr. 

Juan Gronlier y tíardiñas, a nuestro 
querido y popular Gobernador. 

Por la renunciación de su acta de 
Senador en favor de los altos inte­
reses de su partido va a ofrecarse 

B R I L L A N T E JORNADA D E L L I ­
B E R A L I S M O JARUQUEÑO 

Anoche los libéralos de Jaruco de­
mostraron una vez más su pujanza y 
fortaleza. Sin preparación alguna 
para el acto, se dió una fiesta colo­
sal . Con noticias Gerardo Aguiar 
José Cruz, Olimpio Travieso y otros! 
elementos, de que se reunían los 
Ejecutivos liberal y popular para j 
sellar y festejar el pacto de ambas I 
fuerzas afínes, y que se iba a cons-| 
tituir la "Juventud Liberal", el se-l 

Aguiar con Cruz y Travieso del 
en la capital el domingo en- j 

coutraron en la Estación Terminal al ¡ 
popular y estimado Alcalde Munici-j 
pal de Nueva Paz y candidato actual I 
a Representante por esta Provincia, ¡ 
señor Ismael Martínez Rivera y le 
pidieron la Chambelona de Palos,; 
para que amenizara la fiesta, a lo 
que accedió el futuro Representante,' 
y ayer a lus diez de la mañana ha­
cía su entrada en cata población re-1 
corriendo sus calles en medio de fre­
néticos vivas al GcneraP Machado, a | 
la unión de loo liberales, al señor i 
Alcalde de Nueva Paz, etc. 

Despué<, recorrieron los barrios de 

C A R D E N E N S E S 

espora de nuestro estimado señor Ar- j C A L A F A T E S D E R E G L \ 
mand. dei Vaílé. de quien conser- ^ noche ]a 
var^o* grate memoria;cuando su car-. ^ 0Ue otre^ la s{mpática soc¡edaad San Antonio y Bainoa así como el de 

"Calnfates do Regla" para la quo CarabaUo, escoltados por los inicia-
riina una animación extraordinaria, 'dores de la fiesta, Aguiar, Cruz. Tra-

L l Comisión organizadora de es-<vieso» Peñat- , Brvvid Santillana, Nés-

o le Presídenie del Liceo de esta i 
Vi iU. 

Por lo cua! queda a usted muy • 
agradecida y affma. compañera, 

Concepción Baluña (Coralia). 

L A F I E S T A D E NUESTRA SEÑO­
R A D E L A CARIDAD 

Prí verá muy^ concurrida el entran­
te lurtes 8 l'i igleaia de los Padres 
Escolapios con motivo de celebrarse 
esc d??> la tirata de Nuestra Señora 
de m Caridad, nuestra Patrona. 

í a distinguida señora Amelia E n -
Irai^o. viuda de Vega invita por es­
te mpdio a todas las familias de es­
ta iocalídad para que concurran a 
dicha fiesta. 

A las ocho y media de la mañana 
se ce-ebrará la Misa y estará la plá-
tied a cargo del muy querido Padre 
R.":'0, Modesto Roca. 

ta fieflta na mbajado grandemente 
p^t el meior ^xito de ¡a misma. 

Les salones lucirán regiamente 
adornados. 

tor Linares y Rafael García, dirigien­
do la palabra a los liberales e invi-j 
tándolog para la fiesta en Jaruco por' 
la noche, jornada esta de verdadera I 
propaganda. E n todos estos lugares' 

L A TOMBOLA D E L A ASOCIACION i86 habló, y habló el representante del | 
D E L A CARIDAD |candidato Ismael Martínez, señor Co-' 

_* _ ' ~ [ronel Manuel Aguila. 
OM', ' l . V A ^ T f6, Un momento a t A las siete de a noche era imno-

^ f Ta ÍV^K , g ^ f T3Íble *** 8? PWO Por los amplios 
ccieorará la Tómbola que organiza la i „i ^ i . i J J A -r />,.•• r>i/̂ n i„ ^ J i Z P- salones del Circulo v la cuadra don-ASCCfstClon de la Candad a beneficio 
dei A6ilo do Ancianos " L a Sagrada 
Faniilia", que dirige en este pueblo 
la s.-itorita P edad Costales. 

Do todo, oportunamente, iremos 
daucio cuenln a nuestros lectores. 

Jesús C A L Z A D I L L A . 

DE AMARILLAS 
SIMPATICA BODA 

Julia Alvarez. 
{Antonio González Díaz 

Una simpática y suntuosa boda 
se celebró e] sábado 31 del pasado 
mes. Log contrayentes son dos dis­
tinguidos jóvenes de nuestra socie­
dad. 

A las tres de la tarde, hora fijada 
para las ceremonias civil-religiosa. 

DE MENDOZA 
V E N D E D O R E S A GRANKI. 

de está enclavado el mNsmo, en don­
de se constituyó la "Juventud Libe­
ral", siendo proclamada entre deli­
rantes aclamaciones y a los acordes 
de la Chambelona la candidatura si­
guiente: 

Presidentes do Honor: General 
Gerardo Machado, Carlos de la Ro­
sa, Coronel Carlos Meudleta, Coman­
dante Alberto Barreras, Miguel Ma­
riano Gómez, doctor Manuel Varona 
Suárez, Enrique Zayas, doctor Ra­
món Zaydín. Ignacio D. Irure, Víc­
tor Simón, Juan Bruno Zayas. Juan 

.Antonio Roig Correa, Ernesto Araoz. ÍPÍ̂ L̂A011̂ 1̂* ^ * F ! 0 ? ? ^ 0 1 J o s é Cruz,. Manuel González Reyes. 
Rodulfo de*la Campa Alonso, Ismael 
Martínez Rivera. Pedro Soto, doctor 
Juan Manuel Alfonso, Amado Gonzá-

hondo malestar, la plaga de vende 
dores ambulantes que nos visita fre 
cuentemente. 

Hace días estuvo estacionado en ]ieZ R,ubio, Julián Perdomo, Julio Co 
este pueblo un camión en una de to, Civiflano Hernández, Angel Bello, 
las calles principales, vendiendo to- Ezequiel Ruiz. doctor Gaspar Rui-z 
da clase de mercancías. Alvarez. 

Para evitar la flagrante violación I Presidente efectivo: Antonio de 
de las leyes, que supone esa clace de ^a Campa Pineda, 
comercio, sin pagar tributación al | Vicepresidentes: lo . Anton'o Cu-

la morada de los padres de la gentil Estado ni al Municipio, se impone,belo Valle; 2o. Lui? Alvarez Núñez; 
¡señorita Julia Alvarez se veía in-l que la policía toma cartas en el asun- 3o. Antonio Brito Miranda; 4o. Lo-
vadida por una selecta y numerosa i to, y que el señor Alcalde de barrio ^enzo Juárez; 5o. Armando Michele-

rácter político, va a ser un homcaa-1 i " T " ^ iT ! concurrencia que ávida de testimo-jdon Antonio Santoyo, dé órdenes a 
je provincial, por que a él van a I p."-ra„ el Ban(l"ete de la abnega-i njar sus afectog y 8impatlas a los|ia policía de Guane con el fin de 
sumarse todos los amigos de Gron-iclon í-?™cl *)0drla ^en4 llamarse, novj0g hacía act0 de presencia-i que se cumpla la ley y esos vende 
lier. que conocedores de su abnega-¡ f e r 9 0 n a l , d / d 1 e s m ^ H ^ t e s del Go-! _ ^ . K , , ^ . I ^ H -
ción, dispónense a rei.lirle afecto y|bierno * de la Polltfca-
simpatías. | Amigo particular de Gronlier me 

Será en el Hotel Velasco ese ban- 8umo a ese acto, con el que se le ro­
quete ¡conocen virtudes difícilísimas hoy de 

Que abre sus puertas hoy cerra-| encontrar. ^ 
das, ese solo día, para que sea su Y tan d i f í c i l e s . . 

E L B A I L E D E L DOMINGO 

E n el Club «Ip OficiaJes. 
Será a las nueve de la noche esa 

fiesta que nos ofrece la simpática 
sociedad que hoy preside el Capi­
tán Cervantes. 

Baile que por dos ocasiones ha si­
do suspendido y para el cual existe 
virdadero entusiasmo entre nuestra 
jeneuse. 

Habilitado con el gran salón del 

Un artístico y precioso a'tar iué dores tributen al Municipio los de-
crigido por delicadas manos femeni-lrechos correspondientes 
ñas, en un ángulo de la espaciosa 
sala. 

na; 6o. José Antonio Péñate. 
Secretario de Antas: José Antonio 

Aguiar Michelena. 
Vicesecretario: Ernesto Araoz y 

Puente. 
H H W L M D X i Secretario de Correspondencia: N1̂ -

Después de larga ausencia en PI- Vtee8ecreart6: Gerardo Valdés . 
nar del Río, se halia de nuevo entre, Tesorero. Benito Ouiroga Valga. 

Clufi de Oficiales, será la terraza es­
trenadla recientemente y tan apropó-
sito en esta época para esas fiestas. 

Tocará la Jazz Band del R»gi-
miento. 

Y para los foxs será contratado ' ficó su voluntad, sellando el sacerdo 
un quinteto- lie sus amores con el sagrado víncu-

Vila Miranda; Is-
Borges; Aveljno 

Portilla; Jacinto 
Mic'.ielena; Pedro 

UN ON-DIT I N T E R E S A N T E 

Llega al croLista el rumor. 
Rumor de un idilio que empieza. 
Nacido entre el bullicio de las 

olas y quizás en una noche de es-
piandorosa lurfl. de esas tan encan­
tadoras que se ofrecen a menudo en 
Varadero. Llégame desde allá la 
grata nueva que daré veladamente. 

E s joven esa parejita. 
Temporadistas ambos de la Playa 

Azul, en este verano empezaron allá 
las prime-as corrientes de simpa­
tía en^re los /elices enamorados. 

Se trata de una rubita. 
Rubita ar.ígelical. 
Aunque en varías ocasiones ha 

hecho su presentación en nuestros 
salones elefantes, desde hace meses 
ce ve alejada de toda fiesta, y de 
todo acto de regocijo, por luto que 
guarda de un familiar muy allega­
do. 

E s hermosa y atrayente. 
Su apellido está ligaao a una ra­

ma que es prestigio y distinción en 
la sociedad cardenense. 

E l es un joven correcto. 
Poco amigo de fiestas. 
E n oficina de importante compa­

ñía q:ie se dtstaca por una barriada 
comercial de la Marira ocupa impor­
tante cargo. 

Cuándo la petición? 
Muy en breve. 
Una fecha próxima de Septiembre 

que tiene para la linda "rubita" una 
significación especial, ha sido la ele­
gida para sancionar ese compromiso. 

Descubriré pntonces el erigma. 
Con sumo placer. 

como guiada pov mano femenlaa 
salta en eilos los más delicad&s 
mentarlos. o 

Mi felicitación a la compañera 
su nombramier.to. 

Exitos le deseo. 
Poi 

C A P I T F L O D E TEMPORADiSTi 
Empieza ei desfile. ' A 
Hacia la ciudad. 
Con. el inicio de Septiembre «n. 

muchas las familjas que dan ya 
teminada su t.-jfj^orada veraiiiega Por 

Anoto las príi^Jera^. 
De Varadero la poética 

Playa 

A C E R T A D O NOMBRAMIENTO 

Que recae en una dama. 
Una culta compañera. 
Refiéreme a Rita Obeso de Are­

nal, la amena escritora que ha sido 
designada por el "Correo Español", 
como su Cronista de Sociedad en 
Cárdenas. 

Magnífica elrcción. 
No podrá baberla hecho mejor el 

colega, al Tjombrar a la señora Obe­
so de Arenal su redactora en Cárde­
nas ya que todos conocemos la ame­
nidad de sus escritos y los exquisi­
tos párrafos que traza su pluma que 

E L CAÑONERO "DAS V I L L A S " 

E n nuestro puerto. 
Fondeó en bahía esta mañana esa 

unidad de la marina de guerra que 
t a sido puesta a disposición del Co-

E l ritual civil estuvo a cargo del 
recto funcionario señor José I . Suá-!nosotros, la bella señorita Lalá Obre-j vicetesorero: Cornólio Gftrcía Cur 
rez, Juez Municipal de este pue-¡gón. Ibelo. 
b'-d, actuando de secretario ei quOj Con gran aplicación, cursa los es-¡ Vocales: Juan 
es titular en el cargo, señor Sabino tudios para maestra. E n días pasa-!maoi Rodríguez 
Ventayols. Terminados los requisi ¡dos, fué examinada o bten.endo el ca_|Yaldés; Pascudl 
tos civiles, dió comienzo la ceremo- ijficatívo de "Sobresaliente". ¡Oarcía; Mannel 
nia religiosa. Ofició en ella el R d o . | Nuestra felicitación más sincera a ¡García Prieto; Francisco Martínez 
P. José de la Calle, Cura Párroco deltan cultu au_¿a. ' 'Sanabria; ' J o s é Alfonso Aparicio; 
la parroquia. _ „ , „ , V T . o v , - '.José Francisco Viroso; Sixto Rojas; 

Después que la feliz pareja rati- L A C A R R E T E R A D E M E M M J / . A A Jogé M0(1ero. jo só Antonío Tozar; 
G L A N E ¡Domingo Valdés; Carlos González: 

En breve comenzarán los trabajos'Roberto Páez; Emil i» González; Pe-
Las Invitaciones repartidas entre po del matrimonio, los jóvenes espo-jde ia carretera, que ha de poner en dro Pérez; Nasario Rosquete; Publio 

nrestras principales familias augu- sos recibieron las cálidas felicitado- comunIcaci5n a Quane con Mendo- Armenteros; Porfirio Piloto; Podro 
ran ún lleno completo a esa fiesta. |I,es de todos los concurrentes |za Egta vfa es de gran necesidad,'Cárdenas; Irene Cárdenas; Amado 

Terminada la ceremonia religiosa, para dar salida a ios productos de Cruz; Ramón Rodríguez; Enrique 
'y congratulados los recién casadoslesta zona rica y próspera p0r la l a - G a r c í a ; Máximo Maclas; Quintín 
fué obsequiada la concurrencia conjbor:osidad de sus moradores. De la .Chalu i ; Francisco Parra; Emilio Pe-

Coronel Schweyer hasta las márge- rica y deliciosa sidra asturiana, y f r 
nes del Canimar, distintas persona- ñas y sabrosas pastas, 
lidades, para dejar fijado mañana ' Múltiples y delicadas atencione: 
mismo el lugar donde se ha de le-, recibieron los invitados de los pa 

dres de la desposada y de losiami 

DE REMEDIOS 
Agosto 31 

Dias pasados nos visitó la Compa­
ñía "Rafael Arango", que con sus 
divertidas piezas y cantos, atrae 
público. 

—Muy poco afortunado estuvo el 
circo "Verde" ecuestre, que dado las 
lluvias no pudo celebrar una sola 
función*. 
—Hoy trabaja en nuestro teatro 

'"Miguel Bru" la Compañía dramáti­
ca española Díaz-Perdiguero. 

— E s t a noche ha celebrado la So­
ciedad " L a Alianza", de la juventud 
de color, el primer baile en la espa­
ciosa y magnífica casa que poseen 
en Pí Margal! y Hermanos García, 
demostración palpable, de lo que 
vale querer. 
—Existen en esta tarde, entre pena­

dos y presos, 34 varones y 3 hem­
bras. 

—EÍ1 estado sanitario de Remedios, 
es bueno. 

E l Corresponsal 

ronel Guillermo Schweyer, Sub-Secre-i vantar el sencillo monumento, qne | jjareg dei Señor González Diaz-

I actividad del contratista, esperan to 
.dos ópimoa resultados. 

A. Talledo Cañarte. 
Mendoza, agosto 1924. 

tario de Gobernación, que como de-1 perpetúe el desembarco en Matanzas 
cía en mis "Matanceras" de ayer en­
cuéntrase entre nosotros actualmen­
te. 

E n ese barco irán mañana con el 

de la primera expcnlición que traje­
ran los revolucionarios. 

Estoy invitado a ese acto. 
Asistiré. 

UNA F I K S T A EN V L H S A C M i S 

Una despedida. 
Organizada por un grupo de 

aquel quartier para despedir a los 
que dando por terminado su vera­
neo, regresan a la ciudad-

Dos esas familias que desfilan 
de versales. 

L a diel doctor José Quirós L a -
•\<istida y ]a del señor José Torres. 

A lo largo de los diez soporta'es 
de las Quintas que son propiedad del 
doctor Feder*iro Escoto se celebró la 
fiesta. 

Al aire libre toda la noche. 
Y con espacio que envidiarían pa­

ra sus fiestas nuestras más salien­
tes sociedades. 

Depué de divertidos juegos de 
prendas, se representó un diálogo 

Imposible reseñar los nombres de ~~ 
los asistentes, sin tener que lamon-i recibieron los felices esposos JuUa, 
tar omisiones que siempre desagra-i.v Antolín y les deseo feliz e inter-| 

minable luna de miel. 
E l Corresponsal dan 

Uno mis votos a los muchos que' 

L A F A M I L I A D E L O M O 
antiguo" por la encantadora jeune 
fil'e Nena Haza y el simpático jo-i Ya de vuelta, 
venclto Manolo Sainz y Barrean. Después de tres meses de ausen-

Se bailó después. cia que han pasado en Santa Ma-
Y con números de canto y ceñir ía del Rosario en la finca de Aran 

números de piano se complementó el go, llegó ayer a Matanzas la señora 
programa de esa fiesta, a la que NaVcisa Bruzón viuda de Lovio, con 
asistió todo el elementos bien de SUs hijas Dulce y la gentilísima Ni-
la simpática barriada versallesca. ¡na. 

Desde el lunes quedarán instala-j 
dos el doctor Quirós Lavasida en la- L divertido 

tlt; Filomeno González; Pablo Cas­
tro; Desiderio Vedolla; Gerardo Cal-
derfn; Vicenta Moya: Vicente Moya, 
fhijo); Francisco Franco; Ramón 
Toledo; Marcelino Armenteros; E s ­
teban Suárez; Santiago Suárez; Cán­
dido Benítez; Juan Martín Rivcro: 
Olimpio Travieso; José Antón o So-

Isa; y otros." 
i Terminado e! acto se organizó ana 
manifeíU.ición que recorrió las callea, 
dándole vivas a los candidatos Ma-
aliado, L a Rosa, al doctor Alfredo 
Zayas. a Gerardo Acular, Víctor Si­
món a la unión de los Liberales, y 

y ia la' "Juvontud Liberal", has'a lle-

Viene ésta encantada. 
De todo cuanto se ha 

casa de la calle de Independencia durante su estancia en la Capital y señor 
propiedad de la señorat viuda de de los agasajos de que ha sido ob-
Valhuerdi, y el señor José Torres, j jeto. 
en su casa de la calle de Tello La-1 Ija despidieron el lunes con una 

Raúl Arango, y posteriormente 
también para despedirla le o frec ie - Ig^j^pv^ente ni círculo, hac ién io 
ron otra en el Sevilla Biltmore, l o s i ^ necesario organizar un mitin don-
señores de Zubizarreta. jde hicieron uso de la palabra distin-

Quedó en la Habana Petit Lovio. Iguidos oradores 
Prolongará unos días más su es-| A altas horas de la noche se dio 

tancia allí, para venir después en'por terminaba ^ V i ^ r f í ^ S L de 
compañía de Nena Hernández, u ñ a r e s haber oído el •Prbo * 
de las hijas de aquel íntegro Ma-! distinguidos oradores entre los que 
gtstrado quetuvo la República, eljse distinguió, ^ a c i e n ^ e L r t « u m e n 

Alfredo Hernández Huguet.lde una manera m£,^strtal tporo^pt^ 
l íneas'él , el futuro Representante doctor 

azul ha vuelto el notaole ciruian 
Dr. Juan D. Kivero. Director de I 
Quinta de Salud de la Colonia E ? 
pañola de esca ciudad y 6u joven , 
bella esposa la señora Conchita P-
loto de Rí /ero . 
• Con ellos su« hermanas. 

Las lindas y graciosas Lardp 
Margot y Rita Piloto y también el 
amable joven Guillermo Rivero que 
sigú'; ahora a la Habana para con 
tinuar sus cstrdios en la Universi! 
dad Nacional 

Estudios d'̂  Medicina. 
Los esposos Rivero-Piioto quedan 

Instalados en su confortable má». 
sión de la Primera Avenida, que es 
también el consultorio del doctor 
Rivero que con tanta clientela cuen­
ta actualmente. 

Vista Alegre el simpático balnea­
rio del Norta de la ciudad va que-
dando también, sin la animación de 
los temporaaistas. 

Han regresado ya algunos. 
Hace días abandonó su chalet de 

aquel lugar el estimado amigo Pe­
pe González. Secretario competente 
del Juzgado Correccional y con él 
su elegante esposa la señora Acela 
Quinch y sus hijos entre los que se 
hallan la angelical Acelita. 

Dos familia? más. 
De Saw Miguel. 
L a del señir Agapito Lanami que 

ha abandouado el pintoresco Vichy 
Cubano y lao señoritas Alcaráz y 
Carmen González. 

Cuál la última bienvenida? . 
E s para el Can cumplido sacerdo­

te Rdo. Pa ire Antonio Bargalló, que 
después de un:, temporada de vaca­
ciones en Cojímar vuelve a esta ciu­
dad con motivo de la apertura de 
clases de las Escuelas Pías, de la que 
es él talentoso profesor. 

Me habló de su excursión. 
Regresa muy satisfecho. 

5Mi D U E L O 
Está un amigo. 
Duelo reciente. 
Refiéreme a Sabino Vilpieio, jo­

ven correcto y cumplido que forma 
parte pyin^ip il de las Directivas del 
Club Asturiano y Club Deportivo de 
Cárdenas y qu? pa^a por la pena de 
perder a un hermano, que fuó víc 
tima hace po'-os días de u:n trágica 
muerte en lugar cercano a esta ciu­
dad. 

Un hecho fatal. 
Al consign ir con dolor la notieli 

doy mi pésame al amigo. 

Sean d^ bienvenida estas 
para la señora Narcisa Bruzón, y pa 
ra sus 

mar, que fué objeto hace poco de comida los e8p0S0S Cuca Ariosa y;las señoritas Lovio-
una amplia redificación. 

. niórdanc Hernández Don, qu.en re­
tí rl 

los cand 
loz decli-senora ™ « ™ » ^ " 1/-ih^ grrmles aolaucos que 103 /hijas mis simpáticas p r i m a s , ^ . 6 ^ cñndUl^of. del Partido 

Al'f se ofrecen ambas familias a 
de Pepe Quirós, tiulado "Dei tiempo sus amistades 

LAURENTINO GARCIA 

Canipa. 
Corresponsal. 

Desde Italia I Y deían también allí una estela 
E l país dei krte, la cuna del ca- de afectos, simpatías grandísimas-

toliclsmo, recibo postales de la se- En su nueva ^idencl%osre ,.0afre: ^ _ „ ^ . . t rií\C 
E l rico hacendado- tese riste viaje, venían su señora Isa ñora Rosa Hernández de Heydrich,! cen los esposos Algarra, Peralta, a | > r 1 P A I A L l n S 
inicia una mejoría en la dol.n- bei A . de García, y sushijas las se- que con su esposo, mi distinguido yj sus amistades. ! / £ , L U J 1 nUlWjlXJU 

cia que aqueja ai dueño del Cen-¡ñoras de Breto, la viuda de Hey- muy querido amigo admiran las 
fué trasladado drich y Teté Cárdenas de García, ¡grandezas de la Vieja Roma, (Ke 

Ojalá oue aquellas aguas mara-i las bellas ciudades italianas. 
Está con ellos en Italia la gentil 

tas curaciones tiene apuntadas, de--viudita de Peralta y ei señor Paco 
vuelva la salud a Lauretlno García, ¡ Menocal. 
persona que goza en toda la provin-i Hasta Diciembre no 

grandes,, Cubaj ea0g amigos. 

tral Santa Amalia, 
ayer, desde la Habana, donde se en-,, _ ._ . , . ' . i vinosas del Vichy cubano, oue tan-J contraba desde que desembarcara i 
de Europa, al balneario de San Mi­
guel, donde se espera que se repon­
ga completamente. iCja matancera 

Acompañando al señor García en'muy sinceros. 
de aféeos 

volverán a 

Feliciación 

ON D I T . 

Los úlimog chismecitos. 
Vienen a ¡a Crónica con el encan­

to de la primavera, con el perfu­
mo de la juventud, con la gloria del 
amor. 

Varios esos amores nacientes. 
Entre parejas conocidísimas en 

nuestra sociedad, entre muy jóvenes 
muy distinguidos. 

E l primero de esos On d i t . . . el 

Para la Habana. 
Embarca mañana la señora An-

gelita Fernández viuda de Sánchez 
que lleva a su hijo para ingresar ei 
uno de los grandes planteles de edu 

clón de la Capital. 
Pasará unos días en la Habana la 

vez mas las comentes de simpatías - t i . » j oue lleva a su hijo para ingresar en entre una señorita encantadora, de;llue 1 c 
airosa figura, de porte aristocrático i 
y que l'eva el nombre de la reina'cación de la CapiUl 
de las flores, y un joven muy apre , 

^ é f f S ü L 1 ^ y am'ÍO 'E-iSenR0«reSSáando"despu^ a Matanzas 
timo del Cronista. definitivamente trasladarse a 

Idilio éste de todas mis simpa-j aqUeiia ciudad con los esposos Po-
t ías . Mío-Fernández, a fines de Septiem-

Como lo es el queenlaza el nom- bre. 

Habana Ilustrada 
Reciba mi sincera felicitación, la 
nial Paquita, 

¡clase de éxitos-
Octavio Ifedel 

que se refiere a una señorita reciénjbre de uno de los clabman más po-1 
salida del Colegio, muy graciosa,: pulares dei Liceo y una señori ta ' Nueva residencia. 

Para la casa de la calle de Con-muy interesante y muy bonita, resi- |bellísima, de cuyas simpatías ya ha-; 
dente en aristocrático quartier y uniblé anteriormente, refiriéndome alitreras cssi esquina a Manzaneda ha.patías muy grandes, 
joven estudiante cuyo apellido esi r,ll8mec¡to que publica el confrere; trasladado su residencia, el jovenl Como las que inspira 

L a última nota. 
Para una nu<iva de amor, para i 

una simpatiquísima nota que han de ¡ ^a^o ia Histintriiida 
recibir todos con gran regocijo. [ Ha sido n o n r a t ! Í * ^ S - t í 

La formalización de un engage- señorita Paquita^ S á ^ h e i cronista 
ment i social de la nueva revista que mu> 

, , . . • ¡nrnntn verá la luz en esa capital, con 
Pedida será en la noche de] sá- Pro"lo/e'd , -r,..»*-»^».. 

hado la mano de una señorita que el 
reina en Matanzas con el ce;ro^de, _e:-:rpaquita. a la que deseo toda 
la gracia, de la belleza y de la dis- 8 
tinción más grande. 

Una leader-
Que apenas presentada en socie­

dad, subyugó por ei encanto de sus encuentra de nuevo en esta el 
maneras, por la gracia de su tra- octavio Medel, que hace dias-
to, por la tracción de su c a r á c t e r , ^ sometido a una delicada opera-
y su educación. ^ quirúrgicai en una Clínica de 

Es el galán un joven abogado,'esa capital. 
clubman de los que cuentan con ma-' E I estimado amigo se encuentra 
yores simpatías 'en nuestro graaien un estado de salud bastante de­

mundo, jileado, por cuyo motivo sus familia-
E l idilio es de todos conocidos. | reg tomaron la determinación de 
Su sanción ha de ser por todos traerlo al lado de su amantísima ma-

celebrada, por todos acojlda con sím rlrc, cuyos cuidados ai únisono con 
la ciencia devolverán al enfermo la 

gentil salud perdida la 
harto conocido en el periodismo ma-j^e " E l Imparcia!". 
lancero. Cupido lanza sus flechazos y 

También parecen estrecharse cada Iré certeramente. 

I matrimonio 
hie- rlano Algarra. 

i Dejan la Playa 

Benilde Peralta y Ma- pareja. 

Manolo JJAIÍQLIN 

Por que así resulte, hago fervien-
|tes votos. 

Alberto FON T E L A 

DE SAN FELIPE 
Nueva Oficina 

E n estos días ha sido trasladarla 
al hermoso edificio propiedad del 
^eñor Francisco Soler, la oficina de 
la Planta Eléctrica de este puebl ). 
el señor Administrador general E n ­
rique Puyáis, adquirió este local lia-
jo un contrato de común acuerdo 
con el señor Soler. 

. .Bienvenida 

Se halla pagando una breve tem­
porada ai lado de áus familiares, 
la gentil Amparito Novo, del vecino 
pueblo de Alquízar. 

Reciba ruestro saludo de bien­
venida-

Viajeros 

Con ruabT ? la capital, par eren 
los distinguidos amigos, Pedro v 
Maximiliano Alonso, hermanos del 
abogado señor Julio Alonso.. 

También embarcó para la capital 
el señor Enrique Valdor. 

Para Matanzas 

La elegante y simpática señorita 
Julia Verrier, que fué huésped nues­
tro varios días, salió para la ba'.ia 
ciudad de los dos r íos . Fué gala de 
nuestra sociedad. 

E l cronista que tuvo el placer de 
tratarla, le envía el tributo de sus 
simpatías -

Sociedad Liceo 
Este centro social se ha traslada­

do a su nuevo domicilio rito en ia 
calle Real, donde se celebrarán los 
actos sociables, bailes, veladas y 
cuanto se relacione con las próxi­
mas fiestas. 

E l nuevo edificio ha sido cedido 
gratuitamente por el señor Nicnlás 
Núñez. lo que permitirá el aumento 
de su caja de una suma bastante 
pueblos. 

Felicitamos a los componentes (le 
esta agrupación por la idea tan acer­
tada y justa. E l local elegido es del 
agrado de todos. 

Fe y adelante. unidos todos, 
nuestro centro social estará muy 
pronto a la altura de los d^más 
puesblos-

• -Hogar feliz 

Lo es el de los distinguidos espo­
sos. Emilia de Valladares y José 
Valladares Castillo. 

Un lindo baby que vino al mundo 
con toda felicidad, lo colma de di­
chas y a legr ías . 

Reciban nuestra enhorabuena. 

Lauro F E R N A N D E Z , 

POR L A S CLINICAS 
Un caso mas. 
De la implitcable apendicjtis. 
Operada fué tn días pasados en la 

Clínica Méndez Capote del Hospital 
Santa Isabel Ir. señorita María Te­
resa Toló y Martínez, bella hija de 
mi particular ;:migo el señor Oswai-
do Tolón. 

Un éxito esta operación. 
De resultado favorable. 
De la Clínica del Sanatorio Mode­

lo de los Es-nañoles tengo que dar 
cuenta tambié i de dos operaciones 
recientes. \ 

Ambas de apendicitis. 
Una fué la j radicada a la bellí­

sima joven ^ita María Dolores Bar­
quín por los Dfores Ledó Uribc, 
Juan de Rojas, y Juan D. Rivero. 

Tres cirujanos notables. 
De alta lia sido ya dada la seño­

rita Barquín. 
Abandonó ayer esa Clínica. 
Y la otra operación de la apén­

dice le fué practicada a la señora 
Cuca Miranda ce Corzo por los Doc­
tores Rojns v Llera, este último 
también un joven/ cirujano de los 
que triunfan. 

Esa operación fué ofo éxito. 
Es satisfadnrio el estado de la 

paciente. 
Muy halagador. 
Francisco González BACALLAO. 

DESDE VEREDA NUEVA 

Coronación do la Reina de la 
Simpatía. 

E l acto celebrado el pasado do­
mingo por la Sociedad de Instru-
ción y Recreo "José Martí" 
efectuar la coronación de la ^ 
del Certareon de Simpatía. 8efi0^," 
Crescencía María Suárez, resultó po 
todos concoptos brillantísimo. 

Mientras la Orhvesta del Profesor 
señor Corbacho dejHba oir ^ noñ^ 
de una marcha triunfal, el telón a 
escenario se levantaba dejando 
en el fondo, sentada encima de u 
peña, radian^ de belleza, a la « 
na S. M. Crescencía 1 ^ a sUa -e-
a la Primera y Segunda ^ ^ f f ' ela 
ñoritas Etelvina González y Mlt rt s 
Díaz, lindísimas las dos, y s e ^ . . 
delante la Tercera y Cuarta D^ni ^ 
señoritas Dulce Maria DomíngUhenz ; 
Antonia Acosta, trigueña muy o" 

^ Verificada que fué la ™ronanC'deÍ 
bajaron del es..-enario del brazo ^ 
Presidente y Miembros de la » 
dad. la R d n a y sus Dam?s. sieu ^ 
saludadas a cada momento por 
muchedumbre que llenaba ios 
Plioo salones de la Institución 
ferida. ,, aue 

Después dió comienzo el D311, tro 
duró hasta muy cerca de l a s ^ 
de la madrugada, sin que deca. ^ 
un solo instante ei r-ntusiasmo 
inmensa concurrencia. loí 

Ante la imposibilidad de l3£> 
nombres de tantas 'n^er.^tprDLna-
porque la relación sería ^ter.j tin-
ble. basta decir que las a á s distin-
guTdás damitas de nuestro penu^? 
pueblo asistieron a esta fiesta. . 
San Antonio. Caimito. Ce,!,a' sc-
pstaban representados por liun-i 
ñoritas. . 

-losé Rafael \aUU"-
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^ j ^ E S l X T A D O D E ÜN C E R T A M E S -

(Paia i l DIARIO D E L A MARINA) 
L A COLOCACION DE LA FRIMER.4 P I E D R A D E L SANATORIO D E 
CBSVRAS.—DOS NUEVAS B I B L I O T E C A S . — EXPOSICION D E A R T E 
E S V I G O . — E L TRIUNFO D E L O R F E O N D E O R E N S E . — H O M E N A J E 
EN LUGO A CASTRO G I L . — E L T E R C E R TROZO D E L F E R R O C A ­
R R I L D E L A COSTA J E S U S COR R E I D O R A A L A HABANA.— UN 

L I B R O I N T E R E S A N T E 

C o n s i s t o r i o h i s p a n o ­

a m e r i c a n o d e l G a y 

S a b e r 

una Real orden de la i La Corana, 2U de Agosto 1924 

de Insl 

^ . , , ^ , 1 También Viso acaba de ofrecer 
hacíanles los honores a suculentas nos una nney;í prUeba de cultura. 

retorno a L a Coruña fué en­
fríes se solicita el dictamen solemnes y emocionantes hemos asis cantador. Todo el tren especial era ¿e esta 

itario" referente al blaso;: de tidp desde que ejercemos—y ya va un hervidero de jubilo y entusiasmo. rr . 
a base del formulado por la: para largo—la honrosa misión del La primera piedra del templo de . 

ras que sobrevinieron a última hora! L O S HIJOS D E L A E S T R A D A i biente, se burlaban de las disposicio-1 
y de lats cuales nosutros a quienes ines del Poder Central, y jamás lle-l 
se honró con el cargo de Comisario: E n la "Gaceta de Madrid", de 30 garon a celebrar las tan necesaria*} 
por el Consejo de Fomento, dimos de junio ÓL 1924. fué publicada la exposiciones de labores escolares, en; 
fe- siguiente Real Orden dieponiendo n nguna de las escuelas rurales de j 

que los maestros nacionales del Dls-. Galicia. 
trito Municipal de la Estrada (Pon-j Conociendo los estráclenses la i 
tevedra) dén el deb do cumplimiento mencionada disposición, no descan-

E n el certamen abierto este año 
por el Real Consistorio Hispano-
Americano del Gay Saber, con mo­

que, de orden del Excmo. Sr. Presi-'pesetas para sufragar loa gastos que tivo de la Fiesta de la Raza, han 
siguientes 

endas y mul t i tud de parejas inaugurando la primera Exnos ción al artícul0 24 del Real decret0 de ^aron un solo instante hasta ver rea-1 
aban alegremente al eon de la ^ Arto p a i w r , 0n ir, c^ i™^ A 0 de mayo de 1913 y que dice as í : lizado su sueño dorado, .'rimeramen. pe 

T" - _ U E t c ^ Sr-: VÍst* la « W W ^ t o ^ c?ncfedi^ * "édito de dos mil A 
vimos el honor de ser los inic!adore-- 1 ' IJiUCU * .^^^c^s paia sunasar ius B^SIUS que uc ia r IW>IÜ ue ia 
rp pcf0 vvnnc-f.if'm u lo .i„Q dente del Directorio Militar, remite las mismas pudieran ocas onar y pre- resultado premiados los 

«iña a base _ 
' Academia de la Historia, a periodismo. La Junta del Dispensa- la Salud de que nos hablara el 

lía del .Ministerio de Estado. rio de La Coruña puede sentirle sa- signe y virtuoso prelado de Com 
¿Miidiada con toda la debida tisfecha. Supo hacer las cosas de tal postela, quedaba colocada. 
• 1 \. consulta oficial sobre e! modo, que ha consiguido atraer la; E l interés del pueblo por el sana- aifestando que a ella enviaron obras, 

Exposición a la que concu-
dos los artistas gallegos, con 

^ la excepción de Castelao, Asorey y 
Corredoira. 

De su valía se puede juzgar, ma-

do de'España. y de acuerdo tun- atención de Galicia entera hacia eL torio pudo probarse a los pocos dia.3. Sotomayor, Lloreus, Mariano Miguel, 
^talmente con el dictamen jie poético rincón de Cesuras donde ron motivo de la Fiesta de la Flor . Castro G 1. Bonome. Juan Luis, So-

a este Ministerio de Instrucción el miar a los alumnos más aventaja- señores: 
Excmo. Sr. Secretario de d eba Pre- dos. A ello negáronse loa maestros. ¡ Tema primero: "Patria Fides, 
sidencia, en la cual manifiesta que Pero a la negativa de los maestros Amor" don Rafael Tepes Trujillo, de 
la benemérita Sociedad de Instruc- respondieron los Delegados de la Maracaibo, accésit, don Pedro G . 
ción "Hyos del Ayuntamiento de la entidad en la villa de la Estrada, or-;Marín, de Zaragoza. 
Estrada", en Cube, suplica que por ganizando y celebrando una exposi-; Tema segundo: (Leyenda en ver-
todos los medios posibles se procu- ción general a la que concurrieron'so). Reverendo padre Eugsnio Escri-
re que los maestros nacionales del más de cuarenta escuelas, obtenlen- baño, de Guadalajara. 

Í.Reai Academia de la Historia, de-¡ pronto se alzara un baluarte para En esta se obtuvo una recaudación J g j j t W ^ u í í ? 9 á5í ' d strito municipal de la Estrada , do la S o ? ^ n? triunfo ruidoso. Tema tercero. (Himno a la Raza) 
'¿a formularse las conclusicna si- combatir la terrible peste blanca. considerable, que será destinada in- ^JFJM; Bello Pineiro, beijo Rubio. (pontovedra) ceieoren las exposicio- Pero aq ..ir: .oniormes'. puesto que Don Eduardo Tejerina y don Dario 
gentes: I ^ ^ n especial, organizado por tegramente a la obra de Celuras. Y Navarro. Carmelo . rau. Ribas etc. . nes de labores escolares ia ley sus mu v leglt uas aspiraciones Iban Velao. música del maes ro Yuts de 
P r i m e r a . Es absolutamente indis- la Junta del Dispensario, condujo a puede probarse asimismo con el he- Los periódicos oe la ciudad de la deU.m;na( p e t a n d o su concurso más í l l á . ccatinuaroi. gestionando el Madrid. Accésit d o n ^ d u L d o R 
J ^ S e y urgente una l eso uc i^n cientos de personas al lugar en que cho tan simpático, como nunca has- Oliva ctan con orgullo hacendólo moral concÍrriendo luego con los, que los maestre, celebraran en sus Rossi, de BueTos A°?es 
K o d e r público para que cese la e: sanatorio va a engirse En ese tante elogiado, de que un grupo de destacar, un grupo de artistas vigue- alumm;s de todas las escuelas pú-: respectitas escuelas laa exposiciones. Tema cuarto ÍCuento) Primer 

„ni aca-uuía en el uso de muy tren iban todas las autoridades de; obreras de la FáDrica de Tabacos ses. E.i ese grupo, ponen a Mariano v.^a* v iiarticn'are<« a una exoosi rf^ i^hnrp- P«^iar«= m,, \A IPV dP- n r ^ í r . ^ ^ - ^ ^^uenio» rrimei 
r S o f ^ u d o s naciona'es. | ^ ^ r ^ o n e f d ^ c e n n ^ ' d e ^ " i t u ^ ' ^ L a " Í F Ú ' ^ E ^ T ^ ^ n ^ ^ t ^ ^ ¡ 1 ^ ^ X o ' ^ don 

Segunda. Deben admitirse tan t ' l l T ' l ' T ^ mente con doce o, catorc. pesos re- Porque-dicen ref.nendose al pn- en objelos de arte dip:omas> las Exposiciúli gen°ral aoI1(le serían pre-i Francisco RedaT v Suñer de Manüa 
J ^ t e dos. que suelen,llamarse el ^ W r t t t * ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ X s ^ 0 ^ os S ^ e n T í o de ' v tgo e s T í u n S o d0s mU ****** dic.ba ~ á miados « regla proporcional los!Accésit don Justo R o X MadHd! 

por fa^familia materim Y oor^su oar tlene asignadas cada ano para di- alunino. .ada escuela, puesto que Tema quinto. (Relaciones hispano, 
por la lamilla materna^ \ por su par- chos {est¡vales inf^tiles, cuyos ac- asi p0dla el pueblo apreciar las ca-! americanas) 

«neuo, como se aecreiu u ^ u v ^ ^ ^ a i o r ¡ l s b a i o ' ^" ¿íñria'HP ! "'1 U^1VÍ" UCi — \ t f los coruñeses, coruñés lo conside tos 0IgSLnizan los Delegados de ia pacldades eduentivas de cada profe-
\ asa on las monedas y en la ma-i laaoras marinas, oajo la gloria del E l lugar escogido para emplaza- ran debido a que en la ciudad her-

Inr' de los documentos, debe con-:,i0¡- Por sobre la trepidación del miento de este le pareció excelente cui¡na comenzó a obtener los prl-
' acuartelado, los de Casti la.: convoy en marcha destacaban can- ¿ | doctor Codina Castellví, t e ó l o g o meros triunfos, hace 

«¡nte dos que suelen llamarse el ^,'-T 7 ' plC"aa• ^ v " * ™ * " * * pui caudados 
-raude y el escudo p e q u e ñ o . ; 6 1 llustre arzobispo de Santiago. ; Srande, er 

¿rce^ra El escudo llamado pe-! , E1 tren eo^te a través de los ver- fondos qu 
como se decretó desde 187ü des campos, dejando a t rás las encan-j t rucción d 

n Aragón y Navarra, v en qnin-i ^ipnes gallegas entonadas, aquí y de los 
lugar entado en punta, el de al lá , por bellos grupo, de damas ex-: está al 

ya muchos 
mas notables de España, que aijos. 
frente de uno da los mejores 

Primer premio, don Carlos Medi-
Sociedad en la villa de la Estrada. iEor. Esta altralsta labor no les con-;na Chirmos. de Maracaibo. Segundo. 

Considerando que, conforme a lo:venía a los maestros y por eso ello» doctor don Xestor L . Pérez, de Xue. 
preceptuado en el artículo 24 del¡Be oponían Tas exposiciones genera-' va York. 
Real decreto de 5 de mayo de 1913, ;ieg. 

tía 

-anada'v sobre todo, e! escusón de: ^ursiomstas. La animación y el jú- sanatorios antituberculosos de M a - ^ este 
órb'u-újou, de la actual d i n a s - ' ^ ü o no decayeron un momento. En drid y qUe vino exprofeso a Cesu 

las eátaciones del t ráns i to mul t i tud ras para estudiar el terreno por in 
de personas se apiñaban dispuestas dicación de ík Reina doña Victoria Cuarta, ueoen prosenuuse. pur, a contempiar el paso del tren y la 

E l hecho es Que la notable obra los maestros nacionales vienen pWi-j pero ellos, tenares en su noble Idro Méndez de Cuba 
-que también los cubanos 

] Tema sexto. (Biografía) Doi 
' dm M í n r Í P T : ña Pilleo 

gados a celebrar todos los años, al empeño acaban de triunfar. Y a eii A pesar del mér to de los traba-
pueden llamar cubano ^o«a &eno- termlnar el curÉ.0> una exposición presentc año hubo exposiciones de jos presentados, al abrirse los pliegos 
ra das Alarmas , en ia txpoaiciüii con los trabajos de sus alumnos y inores escolares y exposición gene- fué declarado fuera de concurso e! 

E l doctor Codina Castellví, el día S L S S l ^ í S S i S l t S PrnoMón v en C1Ue Sería de nterés el Prosreso ¡ raL Ahüra hay Un Real Decreto de- laureado poeta don Federico de Men-
-n" de la enseñanza la cooperación de; terininando qUe en el distrito muni- dizábal. por ser hermano del comen-

k6De tu8iasa10- Emoción f entusiasmo que maestros 7 alumnos en 1¡'exposición : ^aJ'Xe""^ E8tVd"a ^qu^dT implanta- ijaToTde^ReTÍ C 
I habrá de despertar igualmente en tra•n^0^ ia i,.,,w>r,1¿rir., an*ioAoA , . . .. i - :„#„„„so i",,,-,,.!,. •. . 

I sos. 

mano blanca de pastor de almas, era Cantidades de la 

esaban con unción. E l buen ar-:na6 
ihora 

6n pública para el Sanato 

ti la y León repetidos y, por causa 1 
de a repetición, sin los de Aragón !* 
y Navarra; así como el también usa-; a . 

misma impor- , ,, . . . , T „ „ „ J ^ 
tada por ciento de labios que í¿ncia dieron otras muchas perso-,el (lue se solicitó por el Jurado que yC o it..ene a Sll ^j-go ia organización de 

se abrirá en breve una¡a(iuél. , j , ^ : 
E l acto inaugarai de la Exposi-

habrá de despertar iguaimouie en geiieral que ia benemérita sociedad, ¿a u fiesta de la infancia. Porque i Americano 
el Salón de Otoño, de Madrid, para ha iniciado: lu . , ?„-„^«a onpi 'todos los gallegos emigrados, que 

Considerando de suma convenien-l^an¿0 se gacriflcan por la instrucción 

vor acierto At í , en b.aeficio ^ | 5 I 3 4 i « S y ^ . i ^ ^ . S Í T l » t J X t S S S J t - J t -

Quinta. 
. Salvas de aplausos. Nuevo volar de d 

No se debe suprimir. smicamim)í. Y asi siempr3( hai3ta Ce.1 
fmbargo. el escudo grande de la M o - , ^ ^ Momento inolvidable el de la, 
Hirguía, como no ?e ha suprimido| „ ada Bombaa de paienque atro-
en Caucilería el título grande de: naban el aire azul( maculándoio con 
n.atros Reyes por ser el de mayor blancas nubecillas de humo. Músicas 

:as dejaban oir sus alegres so­
nes. Un gentío inmenso—aldeanos 

solemnidad y para los documentos itas dejaban olr sus alegres so. 
de la Cancillería que lo traen ind ica- i l . Tr_ i - u | para. 

la do, así como para todos los. de 
m ' 
q 
además de la gran historia de la Mo-i ^ 

de toda la comarca, veraneantes de asa Real, para los monumentos ar-¡ las cercanias— invadían por com-
^ > ^ ' ^ ^ l L r L b 0 f 'p le to el anden y lugares aledaños. 

narquía patria, la base, todavía vi­
ra, de los derechos mayestáticos. 

Entre ovaciones deliiantes, los ex­
cursionistas descendieron dél tren. 
Bajo varios arcos de triunfo, cou le­

í amos ficio y venta de localidades, tral< licia va avanzando por la senda del PO A J0£j organizadores de dicha ex-¡na pava asistir a este acto, que tra-
Dos actos de ciiltura, muy inte-: arte triunfalmnete, contando ya con pOS¡ci;5u que, de acuerdo con buenah i dicionalmente viene organiaando es-

esantes. acaban de tener lugar en un grupo de artistas que pueden co- normas pedagógicas inspiradas en'¡ta sociedad, cada año es más extra-
- co- los mejores del mundo. 3ancjs princip ^ de educación moral, 

[ma es la afirmación de Fran- se vei.ía p0r fcste ministerio con 

!ja muy activamente para que el d.K 
8 no quede ninguna, contando *l 

rendas de las Casas de Borgoña v| ^ c u l o s i s ; en otro Ayudemos to-, de inauglir3ción de la 6ección de 
Austria, y el Patronato Real, eu lui ?os.a combatir á n terrible azote de , obras galaico.portugue£as en la Bi -
eclesiástico. de la Tierra Santa que! ^ , maiud 1 . , • , „ „ blioteca del consulado, 
presupone las herencias italianas de1 bI mora?0 traj.e Prelac'al Per-j Biblioteca Concepcin Arenal 

día entre el mar inmenso de cabezas1 

mayor agrado que se repartieran, . 
más que premios individuales, ie-i anteriores han resultado verdaderas 
compensas colectivas a la» 

escúela¡ fiestas de brillantez inusitada, el de i miro Tamargo: don Pedro Gonz: 
i medios e.si*e de 1924 há de superarlo en nú» | lez;; Mariano Cano; Francisco O** 

Por su paite Lugo acaba de ren­
dir un homenaje grandioso, que lam- adecuadas para aumentar los medios • • - • 
bién constituye otra neta Üe cultura. de enseñanza en las mismas, con lo mero de asistentes en novedads im-^cía Méndez, Ramón I<einandez Litf-

el piiarioi HQ AT.„„A^' " "T" 7 7~.„ , "IS i chos jovenzuelos, ancianos y mu-
, hi¿n f.u<irtel4.de Aragón, como plazarse, ofrecían un original gol-! J «enfados en bancos del jar toda Galicia, 

también el un tiempo preferido de, pe de vista siluetados por b a n d e a l ! l i t a r a de 
* * * * * _aebe eUugar vacío de A r a - las de colores tendidas por tierra. I, ^ ^ ^ t e ' a 0Dlie" ¿ f w t t # ü Ü M gon. en jefe diestro, ser ocupado,; Las carreras del futuro parque es-, 
iras del cuartel de Sicilia, por el del taban . . i Z o í , ^ : vez leídos, o cuando engalanadas e indicadas de ocupaciones 

Hubo brindis elocuentísimos 
que 

\ nado eu breves frases, dando gracias 
obliguen a los lectores a bandonar a todos. Luego se le hizo entrega |Señanza.': 

jumo ae i»24- ; ta fiesta deberán ser solicitadas | Salense. xjnlón de Villaviciosa, Co 
E l Subsecretario encargado del Mi. jperson^mente del presidente de lalluhga v Caravia; Naturales de Vf»r 

msterio. Léanla ' ' Icomisión al efecto designada en l* | - -de0 "y Contornos; Unión , de. Te-
Sr. Encargado del deflpacho do la|Calie de Estevez número 34. i verga. Proaza y Quirós; Círculo P í » 

L a fista esta a cargo de los se-D rección General de Primera En-
ñores siguientes: Justo Ron, Anto-

Rlcardo darse* n' ^ nunca debió o:vi-¡ la misma manera. |aQffl'Tsillo tim ¿fléBcíT d e J a f ^ S a - do una artística placa de plata, cu I como se ve por la Real orden quel ñio "Mon", Jerónimo Ron, 
Alrededor de la amplia tribuna^on-; ^ ^ ^ ^ ^ volúmenes en la vitrl- yo diseño ee le encargó a M a r a ñ o ' antecede los luchadores estradensea, García y Pascasio Blanco. 

;rta. Todas Miguel y que esculpió un orfebre !acabaiv de anotarse un triunfo más 
Arenal se santiagues. puesto que han obtenido el que se CONCEPCIO \ A R E \ A I. 

Hay gran entusiasmo para la ex-

lo ¡ SB rev 
el i el bá 

•ero, de Sicilia, partido de' Jerusa-i altarcito improvisado él arzobispo 
da Bol8e?Un(l0' de -Austria, partid ae Borgoila moderna o ducal: t. 
etna- r0 Parma; el cuailo, de Tos-¡ piedra suspendida en el trípode es-j*' 
oanH0 c,uInt0 de Rorgoña condal tuba dispuesta para ser col 
el sext^e^i1,6'^10 de Candes: i Procedióse por los invitados . j cerca dt su ^ a Galicia se 
Tiro!; - - nte' mantelado de, mar el acta. Encerróse esta en u n a | ^ ^ ^ ^ m n í i ial.dines. Y o t r a " I t » " ™ . a» ¡L . r t l a t » «»« 

también Durante el banquete, la banda ««3 ponga en practica una de las dlsP0-1 curslón que celebrará esta Sociedad 
a a la in- música municipal ejecutó un nota-ltí¡c:ones .que más beneficia a la lns-|ei domingo día siete de este mes en 

la cual tanto luchan los, i¿ finca "Las piedras", en San 
igrados. Franciseo. Según noticias, ya pasan 

Ministro de Instrucción Pú- doscientos veinticinco los que han 

rcito improvisaoo ei d r ^ u . ^ u . .gne pensadora Tr4taSe de un en- ble repertorio de piezas selectas, trucción por 
evistió de poniitica . poKanao: gaj.o c.ultliral muy feliz Pero ahora Despuétj de concluido, los asistentes ganegos emi 

0 L Í S S S ? t í se nos ocurre que debe ser amplia- acompañaron a su domicilio al s m-¡ Síend MU 
locada '(l0' Procede ^acer otra biblioteca pático >' admirable Castro GH entre blica el señor Amallo Gimeno, éste' gacado sus tikets para poder asistir 

i a fir-'con los -lljr,>3 cltí Emü'a Pardo Ba- vivas y aplausos. expidió én - de mayo de 1913 un a esa fiesta. 
' zán para situarla cerca de su esta-1 Era tiempo de que ilalicia se Real Decreto, d'sporaendo que en las j A ruegos de varios asociados y 

tda, en los mismos jardines. Y otra preocupara más de los artistas que escuelas rurales, a la terminación I familiares que así lo han solicitado. "Obre el todo, el escudo de hierro conjuntamente con caja 

iento a su laureada masa coral, al 

ismo 1 
bai-j 
acil- ' 

. trloria gallega. No sabemos de una 
inclinadl S más europea. 

Pues la inauguración de la sec­ta-i 
por tenantes. 

I to a%ul 
reglamenarse Luego, concluida la ceremonia 

uso de cada don José Asúnsolo. presidente 

galaico-portuguesa de la B 

¡basta un nuevo trozo del mismo:' 
E l pueblo entero %e congregó en ¡desde el Puente de Mera (Ortiguei-

• 'los andenes de la estación de la ur-:ra) hasta el Barquero. 
Desde Puente de Mera a Ferrol. 

Debe ^udecima 
^otocolaHament; e 
fc r prosrHhi!^08* e J a n ñ e y Ppflue- Consejo de administración del 

' IPoslción rtf i ? . ?tra forma pensarlo antituberculoso, presida 
del Consejo Provincial de Fome :>ón de cuarteles y recha-

0 uso actual de escudo na 

ciou 

sentaut 

sugestivo y que invita a tomar par­
te; así que animarse y no desapro­
vechar esta oportunidad. 

" A S T I H I A S J I V E N L L ' 
Con el bello título de " E L TUNAL 

r si no D E L AMOR" celebrarán los Jnveni-
ferroca- les un extraordinar'o baile en la no-
anzos a!cI?,! ^el sábado día 13. 

perfecta-- ^ 8 elegantes y amplios íaion'-'s 
m de Propietarios de 

viauo; Club Belmontino y Club Ca-
branense. • . 
E L GRAN B A I L E D E L ( I VI K"» 
( i A L L E ( ^ ) A BEN KI K K) DE LA 

SK( ( ION DE IOMENTO 
E l día 7 del actual es día de moda 

en el Centro Gallego. 
Organizado por las Secciones de 

Orden y Fomento, de este Muy Ilus-, 
tre Centro y a beneficio de la de-
Fomento." se ceUbrará un baile de^ 
gran moda que. dado el entusiasmo 
reinante, promete ser una fiesta ' 
iable de las que no se olvidan fací 
mente. 

su meló-1 
entubas 

ales; los 
de Gahr 

prometen, 
ese día, 
las siem-
as dami-

edad, que | 
de una I 

índole, con-J 
curren satisfechas de antemano-, , 
pues saben que es en el Palacio del ( 
Centro Galkgo donde nunca se les 
decepciona. 

Por otro lado las sorpresas que se . 
preparan han de hacer época pues < 
seguramente no se habrán presen-, 
tado iguales en ningún baile de los 
celebrados hasta la fecha. 

De antemano felicitamos a las Sec 
a sus faj. Medina, son los seleccionados y^- la cienes citadas, en especial 

te dirigióse al edificio ( Concejo taran para que la'parte de Galicia !:0-m.VÍ10* .Pf ™ .̂ ^̂ ^̂ ^ Celesado regio del mismo organis 

Ct4o la f de Minería ha publi-
*• carbón Uca de la Producción 
V{- Que hV8nen E3Paña. en la que se 
Hone, í a "^ado 

Por último pronunció el arzobis- telano Pedro Antonio Sánchez. í u n - el ilustre artista Incensé Jesús . Co- ^ pronto ha de comenzar aj L a in 
no de Santiago una arenga bri'.lantí- dador de la B bheteca del Consula- rredo ra. con objeto de hacer una construirse y el de Orense-Zamora. Manolito 
sima La unción y la elocuencia |Vu- do que fué un ilustre economista Exposición de cuadros suyos muy del que tenemos las mejores noticias.; ejecutar 

L a insustituible 'Jazz Band" de i t̂ a' social. Orden del acta anterior 
Barba es la encargada de '< d~ 't,s, informes de Tesorería y. Sec-

los bailables del selecto C;C"-o; Correspondencia y Asuntos 
miñaban sus vocablos fáciles. Trazó y erudito de finales del reinado de notables en la capital deesa isla. Luego habrá que pensar en el cen- programa, que publicaremos dentro ; ' ^ - ' - l e s ­
ee modo magistral el cuadío som- Carlos H L i Corredoira. no precisa reclamos, tral que una a RIbadeo, por el cora- de breves d ías . C E N T R O D E V1LLAMEA 
brio de la tuberculosis. Hizo un can- Finalmente el Cónsul del país lu- E n Exposiciones nacionales obtuvo zón de Gal cia, pasando por Lugo, i Los no asociados que quieran pa-1 6614 aquí el brillante progra-

jsai una noche alegre y divertida,1 ma de la gre-n fiesta que los de la 
pueden solicitar invitación en " i ^ l simpática soledad Centro de V i -

final de 
-quí se recibieron algu-. 

el Centro Gallego de la habana y Iaico.iusitanos y haciendo un entu- prueba de su valía, que la de que nos ejemplares de la obra de Ramón L A FUNCION D E L A SOCIEDAD A; amable del árbol abuelo, más cóno-

le esta crónica di- ^'"e^ Brisa" de Galiano 1ZS y j I'amea. ceieb'.aián mañana, domingo, 
se recibieron algu- ' La Gran Via'• ^eptano 45. ^ Tropical, bajo las frondas 

^ M ^ í f a ^fdn ^ i ^ i ^ ? - ! . !a pro" j n a r r i o i "^emás centros similares de ^ t a T a n t o a la I jteratñra de nuVs- eí "Vluseo'de'l bouvre adquiriese uno Marcóte "Compeñdio de ~la" Historia STURIANA D E B E N E F I C E N C I A ' 
191S ~c la siguiente: 

• .5:o88.7 tonelad América. Y concluyo dando su ben- tra tierraf en el que evocó la figu. de sus üenzos, otro el museo de Vie- de Galicia". Sigue lá Sociedad Asturiana dé! : I h iesta roIr-enzar¿ con un g r a í 
onterráneos presentes ra de CamoeSf de oriundez gaiiega. na y otro el de Londres? Diversos periódicos hablaron de; Beneficencia, los trabajos que Vfe- v í S S S ^ V A slSUiente toenu: 
ombres de Dios y ele D.jo ^ portUgUese8 y gaiiegoS de- La Exposición Corredoira erf la libro tan interesante y tan bien edi-!rie realizando para la función tea- i a c ^ S S ' ^ ? ? ^ado. chorizo y 

ben andar siempre juntos y estre- Habana será, por lo mismo, un acón- tado.-que revela cuan grande es el • tral a beneficio de sus fondos1 m,-lo,.,%ton-:dp^b' qUHeb0<üe ^ 7 
tecimiento artístico sensacional, co- patriotismo que anima al notable 6ccial celebrará el próximo lunes.. ¡3 ^ , a 

señor Tranzo, después de eso. mo lo ha sido en aquellas importan- escritor g-?!' 1 residente en Cuba. ; ^ del corriente, en el teatro Nu- t^-,'-'^a * 1. u ^ x-^V wa ?ro, y 
s T t r 8 u ^ a la deí a ñ o " T m 7 7 i ^ ^ ' " en'nombre del Gobieino de S. M. tfs mas urbes citada. Después de la E l señor Marcóte merece el elogio cional. [ S f e ^ t e f e ^ e 
««98 8eeprn, CUenta ^ aqueles ^ T n e g o fueron obenquiados con un declaró Inaugurada la sección galai- Exposición de la Habana Corredoi- más entusiasta de todos ¡os buenos: Entre la numerosa colonia astu- Z ^ n é s SP Velebrará un ¿ran bai-
b^UbresXíl0taba toda clase de com lunch los representantes de lc« di- co-portuguesa de la Biblioteca del ra hará otra en Buenos Aires. gallegos. Su Compendio de la Histo- nana, rema gran entus.asmo por oír | ie . J q ^ ^ los ded y n ^ a va 
^ r a l ' Unque no fue3e mas que versos centro? v pueblos de Galicia Consulado, manifestando que la Ex- — — . r¡a de nuestra tierra está llamado nuevamente al Orfeón del Centro ¿n mr.jeno e.-^upendo 
Cer Que ladremos que ncono- y las auteridades y prensa Mientras .-osle ón de cerámica portuguesa no Reina gran entusiasmo en las co- a rendir ópimos frutos Es acreedor Asturiano, que desde hace tiempo! La-orqu^tu la mojo-
ls23 haeniJe?ndatl !a P'oducrión d- el re«ío de ;os excur.^on:stas. a ia podrá abrirse hasta dentro dp bretes marcas que babiá de recorrer el fe- por ello a w-na eterna grat tud. , no participa de ningún festival. ^ bailnhlcs los má- bonitos 

* 8,do la mejor del período jsombra de los árboles mentañeses días, detlao a d.ficultades aduane- rrocarril de la Costa, porque al í i p ' # ^ U ^ R PONTE. itegradQ Im* J*or valiosos elementos^ Unr. fiesta colosal ' 

^97?-5. i s f s V ; ^ 1 ? 6 ! ^ ^ 1917' |d ic :ón a los co 

4-'65.7; 1900 V o o ó 3,9: 1922'!'a Patria. 
La nrr.^.. - b ¿88'8- I un verdadero ssrmón de ia mon-

^ las már»l?R del año último 63 taña, lectores. Un sermón inolvida- ^ ¿ O ' -
86í0 le ann^ ,a8 del Período, pues ble que arrancó lágrimas a miles de 
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Bando únicamente en queí lo es. Así 
concebimos nosotros 31 problema ca­
talán, y por eso, ya que estamos ha­
ciendo una critica positiva, si se nos 
pid era que concretásemos el pensa­
miento, lo haríamos sentando estos 
tres postulados: 

"Primero:— Hay que diferenciar 
bien el regionalismo del separatismo, 
no confundiendo en la persecución 
a los dos. 

"Segundo:— Sin quebranto de la 
unidad nacional, sino, al contrario, 
para el mayor robustecimiento de 
ella, pueden y deben hacerse aque­
llas concesiones que respondan a un 
sent.miento de justicia o de realidad 
histórica. 

"Tercero:— Uno de los remedios 
mejores para que el sentimiento de 
diferenciación regional se amortigüe, 
y hasta llegue tal vez á desaparecer 
andando el tiempo, es el de gobernar 
bien a España, impulsando su pros­
peridad y progreso. Uno de los ma­
yores lazos de unión en las familias 
consiste en la satisfacción y las bie­
nandanzas. 

"Toda política Q Í P se aparte de 
•̂ stog postulados es, a nuestro juicio, 
una política equivocada." 

A fuer de fieles cronistas, nos he­
mos creído obligados a recoger las 
afirmaciones del veterano periódico 
conservador, cimentadas sobre el 
pensamiento que 22 años atrás, con 
su característica lucidez de juic o, 
expresó don Francisco Silvela. 

Interesa además consignar una 
particalaridad. A principios de Fe­
brero del año corriente —es decir, 
seis meses y medio antes que " L a 
Epoca", el "Diario de Barcelona" ha­
bla exhumado ya esos textos, co­
mentándolos en los siguientes tér-
mvnos: 

" E l lector quizás se quede algo en 
suspenso al ver que se repudia la 
política de concesiones y la política 
de violencias. SI las dos son nulas, 
si ninguna de ellas se considera ca­
paz para suprimir el problema, ¿qué 
camino tomar? ¡Ab! Es que el ca­
talanismo, en sentir de Silvela y cree­
mos que la realidad confirma este 
ju clo, es ante todo un problema de 
buena gobernación. Si hubiese siem­
pre buenos gobiernos; si España se 
levantase moral y materialmente 
hasta donde en Justicia le corres­
ponde, hasta donde 1© consiente el 
espíritu del país, si la riqueza fue­
se en aumento y el bienestar alcan­
zase cada día a un mayor número 
de hogares, el catalan:smo no ten­
dría razón de ser come protesta" • 

E n cambio, todo lo contrario, se­
gún advertía el articulista, parti­
cularizando defectos y lacras al pa­
recer tradicionales, "ha de produ­
cir necesariamente —añadía — una 
exacerbación de regionalismos al mo­
do que en las familias que van cami­
nó de la ruina los hijos sienten des­
medidas ansias por abandonar el 
hogar común". 

Documento hatíta ahora inédito 
es un oficio que con fecha S de Ma­
yo expedió el general Lossada al Pre 
sidente de la Academia de Juris-
priulencia, manifestándole lo que si­
gue: 

"Por noticia de prensa ha llegado 
a conocimiento de este gobierno qu« 
la Escuela de Funt-ionarios, que ha 
sido suprimida, trata de seguir daft-
do sus clases en el local de esa Aca-
deEria. Llamo la atención de V . E . 
acerca de la responsabilidad en que 
esa Sociedad incurriría de realizar 
tal propósito, tratándose de una cla­

se de enseñanza que la Mancomuni­
dad, de Cataluña, en uso de sus atri­
buciones, ha estimado no podían sub 
sistir." 

E l folleto puntualiza uno por uno 
los méritos académicos y profesio­
nales de los 150 profesores destitui­
dos, pertenecientes a las siguientes 

instituciones: Escuela Superior de 
Agricultura y Servicios técnicos ads­
critos a la misma; Escuela del Tra­
bajo, gran centro de formación pro­
fesional obrera, cuyas diversas sec­
ciones se velan concurridas por más 
de un millar de alumnoe: Escuela 
de los Bellos Oficios, cuyo "principal 
objetivo era formar personal apto 
para la dirección de los obradores 
y manufacturas de arte en nuestro 
país, contribuyendo al renacimiento 
de las artes suntuarias con el em­
bellecimiento de lañ manuales, pro­
fesadas en las restantes Escuelas 
técnico-industriales: Escuela técni­

ca de Oficios de Arte, sección noc­
turna para obreros, que tendía a sus 
tituir y perfeccionar científicamen­
te el antiguo aprendizaje; Escuela 
Superior de Bibliotecarias, en la 
cual recibían enseñanza las señoritas 
destinadas a dirigir las pequeñas bi­
bliotecas populares esparcidas por 
Cataluña; Escuelas Xormalcis, que 
abarcaban diversas y altas ense­
ñanzas científicas y literarias; E s ­
cuela de Enfermeras, que había re­
portado magníficos resultados, Sec­
ción de Enseñanza Doméstica, cari 
ñosamente apreciada por su recono­
cida utilidad; Escuela de Altos E s ­
tudios Comerciales, prestigiada por 
la competencia de su selecto profe-
Forado: Extensión de la Enseñanza 
técnica o Escuela técnica por co­
rrespondencia, cuyo solo, título tra­
duce su importancia; una buena 
parte del profesorado de la Escuela 
Montessori para niños; del Labora­
torio general de Ensayos y Acondi 
cionaniiento y finalmente, del Con­
sejo técnico de Pedagogía. 

Así, por una cuestión de amor pro 
pió, en malhora provocada por el 
señor Barón de Viver se han des­
moronado las instituciones docentes 
que la Mancomunidad de Cataluña, 
prosiguiendo la obra de la Diputa­
ción provincial de Baruelona, había 
procurado que fuesen (habla el fo­
lleto) "no un simulacro de organi­
zación de cultura a la manera de 
ciertos centros de Instrucción pú­
blica de España (verdaderas agru 
paciones inorgánicas de burocracia 
docente) sino organismos pedagógi­
cos vivos en los cuales predominara 
el sentido de eficacia y de reali­
zación apartados de la rutina y del 
verhalismo superficial." " L a com­
petencia del profesorado—continúa 
diciendo—y la perfección del utilla 
je de estas Escuelas elevaron rápi 
damente su prestigio a un alto nivel 
y por eso, año tras año atraían un 
número mayor ¿e alumnos. Y son 
loe directores de estás Éscuélas. es 
decir los que las han dado persona­
lidad desde su respectiva fundación 
o que han impulsado poderosamen­
te su desarrollo; son los mejores 
profesores de cada una de ellas 
«salvando muy escasas excepciones) 
v los que durante mucho tiempo han 
contribuido a darlas gran relieve, 
ios que ahora se ven destituidos por 
.a Mancomunidad gubernativa. Lo 
que se ha hecho no es sólo arrojar­
les "de ünos cargos que jurídicimon-
te poseían: es. además, sep^rarlss 
violentamente de su obra, destruir 
los resultados de persistentes y es­
tudiadas actuaciones, ro'mper' la con 
tinuidad del esfuerzo abnegado y de 
la vocación entusiasta y bien orien-

Itada. Muchos de los destituidos ha 
Oían completado su formación pro­
fesional con estudios en las mejores 
Escuelas de Europa; muchos de 
ellos son conocidos no sólo por la 
eficacia de su enseñanza, sino tam­
bién por los*-interesantes trabajos 

¡que han realizado y obras notables 
que han escrito en materias Je sus 
especialidades respectivas." 

Lo más significativo del conflic­
to es que la mayor parte de los 
alumnos se han puesto al lado de 
sus profesores, resueltos a no asis­
tir a las clases mientras no se rein­
tegre a aquellos en sus puestos en 
una forma digna. Por su parte los 
profesores, para corresponder a su 
adhesión, se han ofrecido ^ conti­
nuar dando las enseñanzas que lo 
comporten en locales de asociacio­
nes particulares y otros independien 
tes de la Universidad nueva. Al efec­
to los profesores han recibido valio­
sos ofrecimientos. 

oe GaDotaje 
Cargamenro nv café y c á r ¿ a gene ra í 

que conduce oara este puerto el vapor 
cubano " G u a n t á n a m o " procedente de 
San Juan y i-tcalas y que deberá l le­
gar el p r ó x i m o lunes. 

TDE SAN JUAN 
Caribean F ihnd Co., 2 cajas pe l í cu las . 
Codfried Croes., 10 fardos sombre-

res. 

fe 

D E M A Y A G U E S 
B a r r a q u é ¿tfaci i y Ca-, 100 sacos ca-
O. A. (or-len) 50 sacos^ ca fé . ' 
P iñSn y Cia. 50 sacos ca fó . 
F e r n á n d e z T r á p a g a y Cá. . 50 sacos 

c i f é . 
Marrel ino Gf.rcíá y Ca.. :00 sacos ca­

f é . 
B . M . C (orden), 70 sacos c a f é . 
Suero y Ca. 1V5 sacos café . 

fe 

D E P O N C E 

B a r r a q u é M^clá y Ca., 726 sacos ca-

J. Jf. Rodrigues, 100 sacos café . 
R. Suá rez y Ca., 75 sacos c a f é . 
Juan Mirrt , i7 sacos c a f é . 
Cía. Almacenista de Café . 200 sacos 

c a f é . 
Francisco Llnpar t , 50 sacos ca fé . 
Llonart r Thnrau. 30 sacos c a f é . 
Swíft y 7o., '(> tercerolas sebo. 
M . Fe rnánd»^ Barroso, 1 a u t o m ó v i l . 

D E SAMTO DOMINGO 
Cannido t ia ldr . i caja archivo. 

DT HTK-JWTCN 
1''. Taqu'-chel 6 cajas mediernas. 
i Taqueclwl. 1 caja p.nuncfos. 
Tota: ríe sacos de ca fé para la Ha­

bana, •.798 saces. 
Tota de -,aco de ca fé para trasbor­

dar, ..25 i d . 
Tota l de Ju l f . s varios, 90 bultos. 
T o U i de bultos. 2,213. 

M O V I M I E N T O D E C A B O T A J E 
Mam'ies to de cabotaje del vapor cu-

, Fe entrado procedente de 
Catbar :é i i y esca láe y consignado a la 
i-.npresa Naviera, de Cuba. 

D E C A I B A B I E N 

Al loros L t d 1 caja c igarros . 
A. Alargaño?:. 2 sacos fri joles. 
A . Grocei-y 24 sacos t a l . 
C. As i Products, 13 ci l indros vac íos . 
Cueto y Co. 1 tdo sulla. 
C. Shoe Co.. 9 l íos sulla 
Gómez Hno. i caja efectos. 
Oo.iínez Hno. 105 tercios tabaco. 
G, Matepon 100 fdoá tasajo 
Incera y Co., l ¡lo suela. 

.T. f a l l e y C e , 10 cajas sardinas. 

.7. González, t i í bles botellas vacias. 
Tropical , 15 i d . I d . i d . 
Ama osla, 1 eaja galletas. 
M . Benltez. 2 fdos s ü e l a . 
Mor ' a y ""o., í>l|4 pipas v ino vacos. 
P. K t d e r e r v 17 'fardos suela, 
i t . Imssaq M t é r c e r o l a s m i e l . 
R, Galban, 4" t/.rcios tababo. 
S. ; 'atro, 1 fdo. 3 l íos suela. 
F . de C. Blanco, 1 caja p l a t i l l o s . 
Coca Coa C i . , 10 bles botellas va­

cias. , 
yjarftg Hnó. . 3 l íos suela. 
W. India 1 tamnor grasa. 
Vi2 ble*, tj2 tambores vac íos . 

Carg-a para trasfordar en la Habana 
p<Ma: 

M A Y A B I 

J . I.anda Co 5 • cajas drogas. 
M. Rodr íguez . 5 i d . i d . 

M A N Z A N I L L O 
G. a í i t a n d a F... 2 fdos suela. 

M A N A T I 
J . IV- tan íour t . 1 fdo. suela. 

S I T U A C I O N D E LOS T A F O S E S D E 
C A B O T A J E 

Vap' r "Antoll?: del Collado" l l ega rá 
hoy de Vuel ta Abajo. 

Vapor "Puerto Tarafa", se espera 
maiVm;" p rpeoden té de Pue-rto Padre. 

Vapor " C a i b o r i é n " sin operaciones. 
\'?p<,r "Bo l lv i a ' s a l d r á m a ñ a n a para 

P.a!at.">a, G u a n t á n a m o (Caimanera) y 
¿ t g o . 'le Cuba 

\ aper "Gibara" on Santiago de Cuba. 
Vapor " . lu l iáo Alonso" en Sagaua de 

T á n a r i T , viaje de ida . 
Vaiv r "Bar icoa ' , cargando para la 

Costa. Norte, saldrá rnaftana. 
V -.p'-r "í .a F é ' , s a l d r á m a ñ a n a para 

Cxibur íén . 
Vimor "Ijas V i l l a s " en Santa Cruz 

del Sm. viaje fie ida. 
Vaiu<r "Cientvegos" en Santiago de 

Cu".-a. 
Vapor "Manzani l lo" , descargando en 

«i .Jer BapISüp de Paula . 
V t o c r "Santiago de Cuba" l legó hoy 

procedente do i ' i jer to Tarafa, Fondeado 
en n^ i i la . 

'Vavor " G u a i i t á p a m o " . aaldr; hoy de 
Samiritro de Crba, l l e g a r á el lunes. 

VaJ' -r "Hal.u'ia', en Santiago de Cu-
b i , viaje 'J e ' ' la 

Vapor "Euscbfo Cote r i l lo" . ' en repa-
r j f i ú n 

Val or 'Cayo Mamby' . cargado para 
\i> ( . uta Sur. probablemente s a l d r á hoy 

Vapor 'Cayo Cr is to" sin operaciones'. 
v..p< r " R á p i d o " cargando para Nue-

vi las . M a n a t í y Pto. Padre (Chaparra). 
Saldi ) probab.Hm nte hoy. 

En tanto el régimen de las priva­
ciones no produce otro efecto que 
j.vlsar más y más los nobles estímu­
los del pueblo catalán en pro de la 
cultura. Se diría que la lengua ca­
talana, proscrita de todas las es­
cuelas e instituciones decentéis de 
carácter oficial, se toma un gallardo 
desquite en otro terreno. Puede 
clausurarse la Associació protectora 
ríe la Enseñanca catalana", con to­
do y tratarse de una asociación de 
carácter particular; puede prohibir­
se la celebración de cuantas fiestas 
áe, Juegos Florales se anuncian, en 
cambio la producción de libros y to­
da suerte de publicaciones catala­
nas va en creciente aumento. Y 
bien que esté desterrado forzosa-
nente de ellas todo sentido batalla­
dor—por otra parte imposible mien-
'ras rija la censura previa—tienen 
su más completa eficiencia en el 
'dioma en que están escritas. 

Sin tener, ni mucho menos, la 
pretensión de desplazar el castella­
no parecen acusar el endpeño fir 
me de que a ellas, por ser catalanas, 
tampoco se las desplace en su pro 
pia tierra. 

A la Pundació Bemat MetRe que 
viene publicando esmeradamente 
traducidas prolongadas y comentadas 
las obras de la antigüedad griega y 
romana, ha venido a unirse la publi 
cación de la colección: "Nostres clá-
ssics", que vulgarizará, mediantt 
pna inteligente modernización del 
lenguaje y las correspondientes no­
tas.' las obras culminantes de nues­
tros cronistas, escritores y poetas 
de los siglos X I I I , X I V y XV, Ra­
món Lu l l , Monataner, Desclot, An­
drea Febrer, Bemat Metge, Auzias 
March, Jaume Roig. Jordi de Sant 
Jurdi, Eiximenis, Joanet Martorell, 
etc., etc. Un copioso tesoro que ha­
brá de servir de punto de enlace en­
tre la antigüedad clásica de la que 
aquellas obras dimanan y la aspi-
: ación cultural de los tiempos mo­
dernos. 

Continúan publicándose los Bole­
tines Memorias y Anuarios de nues­
tras altas instituciones de cultura, 
que últimamente se han aumentado 
con el de» la Associació Catalana d' 
Anlropologia, Etnografía y rrehisto-
ria, verdaderamente notable. 

Al número de revistas que sostie­
nen dignamente el pabellón hay que 
agregar la "Revista de Catalunya", 
para cuyo sostenimiento se han reu­
nido cuantiosois fondos, contando 
además con una suscripción muy nu­
merosa, condiciones más que sufi 
cientes para estimular a nuestras 
primeras firmas que en ella cola­
boran con su reconocida competen­
cia . 

L a Editorial Catalana, la Societat 
Catalana d'Edicions y la Dnstració 
Catalana no cesan de dar libros y 
más libros al público. Y en los 
quioscos campean un sin fin de pu­
blicaciones a precios reducidos ta­
les como: L a Novela d'ara. La \ o . 
vela extrangera. L a Xoreln Catalana, 
La ( oinedia catalana. L a Novela no­
va, E l Llibre cátala, E l s contistes ca 
talans, Prosistcs y I'ootos. L'Ksrcne 
catalana. Els Poctos d'ara. El Bo-
rinot, D'aci d'aMa, Cazeta d'an. Ac-
tnalitats y Bella-terra. Todas esas 
publicaciones populares tienen su 
público y algunas alcanzan muy co­
piosas tiradas. 

Esto sin contar con loe periodi-
i eos diarios y semanarios de todas 
clases, entre los cuales tienen una 
difusión extraordinaria los infanti-
IWJ como " E l Patufet" y otro simi 

, lares. 
En suma: en la avalancha de pu-

i blicaciones catalanas, nunoa tan 
acentuada como en los presentes mo-

I mentos, no debe verse señal de pro-
' testa, sino más bien una fruición 
m u y intima y un orgullo muy legí­
timo . 

Dos poetas jóvenes, de personali­
dad muy divergente, han fallecido: 
Juan Salvat Papasseit, inquieto, in-
génuo, algo desmañado, pero prome­
tedor de grandes cosas que habían 
empezado a revelarse en su último 

i libro " L a rosa ais llabis", y el pres-
j bífero Juan María Feixes, natural 
i de Olot, y enamorado de los idílicos 
i encantos de su tierra natal, de quien 
i un panegirista, conocedor de sus 
¡poesías en su mayor parle inéditas, 
; ha dicho que cuando se publiquen 
| deberá llamársele el Chenier cata-
. lán. 
i L a muerte del escritor valenciano 
i Don Mariano Ferrándis Agalló . ha 
¡«ido extraordinariamente sentida en 
j Cataluña, donde contaba un número 
i considarable de amigos y admira­
dores. Sus entusiastas campañas va-

, lencianistas, estrecha e idealmente 
, enlazadas con el catalanismo le ha-
blan captado una gran popularidad. 

I Además de escelente periodista, 
cultivó con éxito notable la poesía, 
e' cuento y el saínete valencianos. 

— E l maestro compositor don 
Amadeo Cristíá, inteligente educa­
dor de artistas de canto y director 
de compañías de ópera y de zarzue­
la, ha dejado al morir un buen cau­
dal de partituras y algunas obras 
de concierto que le valieron mereci­
dos elogios. 

— E n Comillas ha fallecido la vir 
tuosa dama doña Isabel López de 
Piélago y Bru López de Lamadrid y 
Lasus, condesa viuda de Güell e 
bija del primer marqués de Comi­
llas . 

La difunta era no sólo muy con­
siderada en Barcelona por su eleva­
da posición social, sino también muy 
estimada en todos los estamentos 
sociales por su humildad y sus acen­
dradas virtudes cristianas. E l senti­
miento de caridad era muy vivo en 
ella. Dotada de un carácter bonda­
doso y de un trato distinguido, al 
igual que su difunto esposo el pri­
mer conde Güell, supo unir a la no­
bleza de la sangre la aristocracia de 
la inteligencia. 

Bruniauer. 

Realmente estoy asombrado con 
la eficiente labor que está desarro­
llando ei príncipe de Gales. De se­
guir en esa actividad va a ser nece­
sario darle un aumentativo al adje­
tivarlo como chic-.) bien; habrá que 
decirle: requetebién, como a las 
aguas de Mondariz y al pantalón 
"Pitirrí''^ 

Indudablemente la Gran Bretaña 
debe estar que no cabe en sí de or-

;güilo. Eso de tener un príncipe que 
!juega al pelo, al polo y que luego 
i baila hasta las oínco de la mañana, 
ja esa hora va a cazar, sin perjuicio 
de escribirlos a sus padres detallán­
dolos lo que lleva trabajado y las 

¡copas do Bací\,rtlí que ha ingerido, 
tieno rabia . . . 

¡LABOR E F I C I E N T E ! . . . 
la vida realmente principesca de ese 
joven heredero que tanta gloria con­
quista para su patria, y tan acreedor 
se hace de paladear la muy cremosa 
y exquisita leche «ianesa "Dos Ma­
nos" . 

De ahí nace la enorme simpatía 
•que los pueblos sienten por sug prín­
cipes, reyes, infantes, etc., etc. Hay 
que modernizarse. Antes un rey to-

Imaba parte en las batallas, hacia vi-
jda de soldado, dictaba leyes. . . no 
ile faltaba mág que fabricar sábanas 
j ' Velma" y jabón Copeo para' ayu-
Idar a la industria. 

La primor etapa en su viaje a los 
E . U . no ha podido ser de lanor 
más eficiente. E n un solo día jugó 
al polo, bailó hasta las cinco do. la 
mañana, fué de cacería sin acostar­
se, escribió a sus padres y es posi­
ble que haya hecho alguna cosa más 
que el cable ignora . . . 

¡Yo pido para eso prínepie que 
jamás lo faitea impermeables tan 
buenos cual los que vende L a Casa 
lucera en Muralla v Aguacate!. . . 

¡¡Sería una láscima que por care­
cer de ellos se fuera a mojar cual­
quier d í a ! ! . . . 

L a popularísima Casa Quintana, 
con objeto de dejar espacio a las 
múltíplec mercancías que continua­
mente está recibiendo, ha hecho otra 
gran rebaja de precios. No deje de 
aprovechar esta oportunidad. 

; Hoy eso ha quedado relegado al 
; olvido, los tiempos han evoluciona-
ido; un príncipe que le diera por es-
'tudiar, ser serio y magnánimo a la 
vez. estarla completamente fuera de 

; c a j a . . . Nada de eso. Hay que ju-
|gar al polo, bailar, ir de caza y to-
imar el apertiivo Toniquina "Kal i -
¡say" para estar bier fuerte. 

¿Qué otra cosa debe hacer un 
príncipe que t.ene ministros, loreK 
y loritos que se encargan de regir 

líos destinos de la nación? 
Pues eso; tomar la aromática de 

jWolfe y poner una nota de color y 
vida en el^-ambiente palatino. 

Para trabajar produciendo corba­
tas inglosa? que venie L a Rusquella 

!y loza de primera para " L a Vajilla" 
de Galíano y /3anj?, ahí están otros... 
Diariamente nacen millares de indi­
viduos que no son príncipes ni ese 
es el camino. . . Hay que distinguir. 

Yo, desde el cuarto-homo donde 
i tengo el alto honor de pergeñar es­
tas "Misceláneas'' con la pijama pe-

¡gada a las espaldas, sigo con deleite 

E l muy ilustre escritor señor Al­
do Baroai, se ha separado del perió­
dico quo el público ha dado en lla­
mar Heraldo negro. 

Sin embargo, cuando el Heraldo 
se va a ver nefro será de ahora en 
adelante. . . 

Tan negro como los infelices que 
no pueden comprar las finas camise­
tas "Amado" y la Pepsina Bosque 
para el es tómago. . . 

Al pedir cognac, recuerde que el 
mejor es el viejísimo V . O. G . de 
Pemartín. 

Ahora dicen que los tanques en­
contrados en las canteras de Camoa,. 
no son más que vnas planchas. 

Eso ya lo han sido desde el prin-
c.loio, con la diferencia que no son 
planchas artísticas cual las que hace 
el gran fotógrafo Gispert en Galia-
no 73. 

De todas suertes, si están en buen 
estado, puede vonderlas el Estado 
a los que planohan ropa. 

Toda? las novedades musicales 
puede adquirirlas en la famosa "Ca-

L A CHINCHE HARINOSA 

ESTUDIANTIL VS. 
ELECTRICIDAD 

E l próximo domingo a las S y me-
•dia a. m. en los terrenos del Ferro­
viario, (Luyanó) empezará a jugar­
se una serie de cinco juegos, entre 
los teams que encabezan estas líneas. 

Será muy probable que ocupe el 
box por la Estudiantil, Armando Fer­
nández, llevando de compañero ¿le 
batería a Antonio Pérez, mientras 
que la Electricidad usará a Pancho 
¿aria. Los boys que manichea el jo­
ven Fernando Carreras, piensan ano­
tarse una nueva victoria. 

Se le ruega a todos los players 
de la Estudiantil Centro Dependien­
tes, que estén en el terreno a las 8 

í a. m. para poder empezar el juego 
a las 8 y media. 

DOBLE JUEGO EN LA 
PANADERA PARK 

E l domingo habrá doble juego en 
i estos terrenos, el primero a las 8 
i a. m., entre las novenas "Jabón Can-
| dado" y "Tejar San José", y el se-
j gundo entre el Tejar San José y el 
I formidable team "Herrera Star". Da­
do él calibre de los contendientes, 

de esperarse que los fanáticos pre­
sencien juegos lie liga grande. 

LA ASOCIACION D E HACENDADOS 
\ COLONOS HA R E C I B I D O UNA 
CARTA D E L A ESTACION E X P E ­
R I M E N T A L Y E S C U E L A AGBICO-
LA "CHAPARRA", QUE D I C E L O 

QÜE S I G U E 

Septiembre 2 de 1924. 
Sr. Presidente de la Asociación de 

Hacendados y Colonos de Cuba, 
Edificio Barraqué, Ciudad. 

Muy señor mío: 
Con relación a la correspondencia 

cruzada entre esta Estación y esa 
Asociación, que usted tan dignamen­
te preside, sobre la chinche harino-
nosa" de la colonia Concepción, en 
Francisco, Camagtíey, me es grato 
transcribe la carta que con esta fe-

j cha escribe al Sr. Agustín Pérez M., 
| tílministrador de dicha colonia: 

"Muy estimado señor: Recibí su 
| atenta de fecha 27 de agosto ppdo. 
] y la latica conteniendo muestras de 
I la "Chinche harinosa" que causa da-
j ños en esos cañaverales y le doy las 
gracias. 

"Informes obtenidos de la Esta­
ción Experimental Agronómica, nos 
indican que esta chinche es una es­
pecie del género "Ripersia", nueva 
para la caña. 

E n cuanto a las otras muestras .de 
caña enferma, se trata de "Maras-
mius", un hongo que causa la podre­
dumbre del sistema radical y de la 
base de los retoños. 

Este honguillo ha causado daño» 
tÁmbién en nuestros cañaverales y 
se conserva en el terreno y vive sa­
profíticamente, o sea a expensas de 
los vegetales muertos; pero bajo 
ciertas circunstancias se vuelve pa­
rásito, es decir, ataca a las partes 
vivas de las plantas. 

Se aconseja, no cultivar la caña 
por lo menos un año en los mancho­
nes afectó los , teniendo el terreno la­
brado. Yo le aconsejo ensayar te 
siembra en esos manchones de !a' 

)caña uba del Naetal, que es mucho 
más resistente que la caña Cr.dta-
lina. 

En cuanto a las chinches harino­
sas, hay que someter los trozos de 
caña que se siembren, a la acción del 
agua caliente, la que mata la chinche 
y creo también el hongo Marasmius 
en la estaca o semilla. 

A este respecto se aconseja tratar 
le semilla con caldo bordelés por 
simple inmersión. E l caldo Bordelrij 
se prepara con el 1 por ciento a-; 
sulfato de Cobre y el 1 por ciento de 
cal. 

L a Estación Agronómica de San­
tiago de las "Vegas le podrá enviar 
una circular sobre el mejor modo 
de preparar el caldo-bordelés, si Vd. 
se la pide. Asimismo le podrá enviar 
trozos de caña Uba del Natal. 

Yo le envío el No. 2 de "Chanarra 
Agrícola", que contiene un artículo 

¡sebre el tratamiento de los trozos 
j(2e caña eqn agua caliente. 

Si se siembra en terreno limpio, 
'bien preparado y labrado varias re­
lees, sin cepas viejas vivas, en don-
I de se pueda conservar la chinche ha-
I riñosa, y se tratan los trozos con 

GRAN TRIUNFO D E 
ATLETICO D E L ANGEL 

GAYOSO, P I T C H E A N D O M A G I S T R A L -
M E N T E , P E R M I T I O SOLO S O S H I T S 
A L O S M U C H A C H O S S E C A S A S — 
ARREXIOHDO Y SAURA, L O S L E A . 
D E R S E N E L A T A Q U E . — O T R A S NO­

T A S D E L J U E O O 
Kr pasado domingo 31 a las dos de 

la tarde se l levó a efecto en los te­
rrenos de la Cuarta Compañía, el anun­
ciado encuentro entre los team juve­
niles de base hall Atlótico del Angel 
y Deportivo del Malecón, triunfando los 
primeros. 

E l nuevo serpentlnero del At lé t ico , 
Miguel Angel Gayoso, se cubrió de glo-

agua caliente, hay toda posibilidad 
de que la chinche no se desarrolle. 

Contra esos insectos se lucha prác­
ticamente, desarrollando sus parási­
tos naturales y a ese efecto la Uni-
versidaii d^ California ha enviado, 
bace poco, al entomólogo soñor Dr. 
F . Sllvestri, especialista o í el ramo, 
a estudiar esos parásitos en la Chi­
na Meridional, en donde se supone 
haya muchos, para introducirlos en 
la California, con el objeto de com­
batir unas guaguas y chinches hari­
nosas que allá causan daños a los 
citrus y a otros árboles frutales. 

Yo recomendé al Dr. Sllvestri de 
ocuparse también de los parásitos de 
las chinches barbosas de la caña y 
espero puála enviarme algunos para 
ensayarlos. ¿. 

Siempre pronl.-» para sertirij . qu& 
do de Vd. , 

Muy atentamente, 
(Fdo.) Dr. Mario Calvino. 

Di -ector. 
Como usted ve, yo aconsejo plan­

tar caña Uba del Natal en ios luga­
res en donde la caña Cí s ta l ina cae 
víctima de sus enemigos. Pero en lu­
gar de caña Uba ;ie¡ Na*al, que al 
lado de sus ventajas prisenta serios 
inconvenienres, sería i?:oaí)le poder 
usar una va.neüad de caña gruesa 
> del tipo de la Cristaliiia. 

A este efe'le convien J tnsayar las 
nejores var;e'laQes de caña con r¿-
lacíón a los ataques de insectos y 
de enfermedaets, pues c s ' i demes-
tiado que c*i Ir mism-*. 'íspecis Iro-
táníca hay v e .'edades q-.e son me­
nos afectadas que otras por plagas 
y enfermedades. 

E s muy i.-d gtoso de^enJ^r de una 
sola varíe laJ de caña. ? j r e?tó «-n 
la Estación Hxjerimen'al Agronómi-
cu de Sant-'a^.» de las Vegas y en 
esta Estación íxperimental de Cha­
parra estamos U mbién ?xy jrim.mtan-
do variedades diversas de caña; pe­
ro nosotros ; qui tenemjs solamente 
pocos meses de vida y pu- esto no 
pedemos todavía decir nada sobre el 
comportamiento de nuestras varieda-
ddt de cañas gruesas con esas en-
Térmedades e insectos. 

E n Santiago de las Vegas hemos 
producido algunas varied.vles que 
realmente demuestran bastante re­
sistencia y alto vigor, además de 
ser muy productivas y convendría 
ahora que se ensayasen en esos lu­
gares en donde la caña Cristalina es 
''encida por sus enemigos. 

De usted muy atentamente, 
(f.) Dr. Mario Calrino, 

Director. 

ría a l dejar al Deportivo del Malecón 
en dos hits y una carrera, que anota­
ron por medio de un hit, un error y un 
racri f ly . 

E l nuevo serpentlnero Gayoso se 
mantuvo intransitable hasta el sexto 
inning en que se vió obligado a aban­
donar el box por haber sufrido una 
lesión en el dedo índice de su mano de­
recha, sust i tuyéndole su compañero el 
terrible lanzador zurdo Pedro Ruiz, a 
quien sólo pudieron conectar de hit una 
sola vez, no s iéndoles posible a los 
Deportivos anotar carrera en todo el 
resto del j u e ¿ o . ~ 

Del Atlét ico se distinguieron todos, 
pues el team jugó muy buena pelota, 
sobresaliendo su catcher Saura, quien 
con hombres en bases disparó un mag­
nifico tubey. De Malecón merecen men­
ción su amable Director, Casas, así co­
mo también su pitcher, Bandujo, quien 
s« mantuvo a gran altura durante to­
do el ju«$o . 

V é a s e el score: 
D E P O R T I V O S E L M A L E C O N 

V . C . H . O. A . E . 

sa Iglesias" de Comnostela ¿e 

E l Directorio ,ha prohibido 
prensa que hable sobre el sa* 1 K 
problema de Marruecos. "^le^ 

¡Hay que morir y cañar» 
¡Me alegro de no estar'¿¿'^ 

ña, porque seguramente irla a ^ 
con mis corbatas v pañuelos n ^ 
llanos a la c á r ~ e i : . . . a ̂ q » , 

Han nuerido matar a Mu 
Sin embargo, don Be^tn mí*!-

a bella Italia del ospantoso 4' 
mo. Pero no importa. Los « b S 
explotadores quH toman el ver ^ 
Pemartín a costa de los panaBÍ 
son enemigos de la tranquiiid^ 
por eso quieren hacerlo desanar ' 

¡Indudablementt los humano^ 
mos de yerro en yerro! . . . * 

Leopold a dirigido una carta 
abogado en la c.u'l dice que Si i ' 
posible, contestará diez prepud 
de^de el otro mundo. La preeS 
décima tiene estas eintéticag ¿5 
bras: "^Qué es la felicidad?'' • 

L a respuesta no puede ser «i 
sencilla. Es feliz el que tiene coí 
formidad y tranquila conciencia-^ 
que come chorizos dp La Luz de J 
les y refresca en Marte y Belom 
Todos' aquellos en fin, que no 
ten la envidia que es el pesar á 
bien ajeno. . . 

Un colega se extraña de. que hw 
sido una ciudad invadida por pea 
voladores. 

No es para tanto. . , Hay naciong 
que sufren esa plaga eternamentt, 

¡ ¡Se ve cada pez por ahí!!. . 

Al ordenar que 1c sirvan aceiten, 
fino pioa siempre "Martí". 

Conversación :ntre dos soldadosik 
infantería de marina. 

— ¿ Y por qu% sentaste plaza en'4 
marina? 

— ¡Porque me gusta la mar!. 
Tanto como paladear los deliciosa 
guisos que condimenta ei céebn 
Barreiro; el hombre'pez de 
Diana. 

Entre chicas bien modernistaá. 
— ¡ S i , hija; a mi último novio 1» 

quise con locura; era tan fino qu 
me obsequiaba siempre con flora 
de la caca Langwith y Co. 

— ¿ Y duró mucho esa pasión?.. 
— ¡ N o lo s é . .no miré el reloj.... 

Casas, ss. • 
Pita, 2b. . . 
González, 3b. 
Sagua. c. p. 
Sánchez, of. 3 0 0 
Núñez, Ib 3 0 0 10 
Casuso, if 3 0 0 1 
Bandujo, p. c 3 0 1 0 
Valentín, If 3 0 0 0 
Rodríguez, lf 1. 0 0 0 

0 0 
1 1 

Mármoles para monumentos, edi­
ficios, etc. nadie puede darle Ui 
buenos precios como la "Casa Man-
fredi" de Oquendo y Ma'oja, ni 
nen ei surtido que encuentra allí. 

Curiosidades. 
E i Rey de Noruega es el único 

soberano europeo a quien no se le 
da el título de majestad. Cuando 
se habla de él se emplea la ime' 
" E l señor Rey", o la de "señor te)" 
sí uno habla con él para venderli 
una corona de Celado. 

E l olivo se conserva m¿s tlempí 
bajo el agua que ninguno otro ár­
bol, y si antes de meterlo en • 
mar se le da una mano de pintun 
con esma'te "Ripolin" del que vendf 
" E l Pincel", de O'Reilly 56. enton­
ces dura dob* tiempo en ^uen ». 
tado. 

Las subvenciones que el * Eítadí 
franeés concede a los teatros de Ft-
H« «Rpipnripn a 1.4 71.000 francol 

Totales . . . 27 1 3 24 14 3 
A T L E T I C O B E L A N O E L 

V . C. H . O. A . E . 

0 1 
1 1 
0 2 
2 11 
0 3 
1 

2 1 
0 0 
0 0 7 1 

0 4 
0 0 
3 2 

0 .0 
0 0 
1 1 
3 0 

1 
0 
o 
o 

Arredondo. 3b 5 1 
Bo laños , l f 3 1 
Urqula, es 3 1 
Ruiz, c f . p 3 1 
Saura, c 4 1 
Pugas, I b . 2b 4 0 
Gayoso, p . cf 3 0 
Sierra, r f . . . . . . . . 3 2 
Pugas, I b . 2 b . . . . 4 
Enclnosa, 2b. I b . . . 3 

Totales . . . 31 7 7 27 9 2 
Anotación por entradas 

Deportivo del M a l e c ó n . 000 001 000—1 
At lé t i co del Angel . . 001 310 l l x — 7 

S U M A R I O 
T w o base h i t s : Saura; Arredondo. 
Sacrifice h i t s : Sagua. 
Stolen bases: Sagua 2; P i t a : Casuso; 

Bandujo; Arredondo; Saura; Sierra; En-
cinosa. 

Double plays: Casas a P i t a a N ú -
ñ é z . . 

S t ruck outs: por Bandujo 5; por Ga­
yoso 4; por Ruis 6. 

Bases por bolas: por Bandujo 2; por 
Sagua 1; por Gayoso 5; por Rulz 3. 
H i t s by pitcher: por Gayoso 2; (Casas 
y Gonzá l ez ) por Bandujo 2 (Sierra y 

I U r q u l a ) . 
W i l d : por Gayoso 1; por Bandujo 1; 

por Sagua 1. » 
Passed Ba l l s : por Sagua 2; por Ban-

I dujo 1 . 
Tiempo: 2 horas 15 minutos . 
Umplres : N . González (home) E . 

Rouco (bases). 
Score: Carlos M . C a r r i l l o . 
Obse^yaclones: H i t s a los pitchers: 

a Gayoso 2 en 5 y trea cuartos innings . 
A . Ruiz 1 en tres y un cuarto innings . 
A Bandujo 5 en 7% innings . A Sagua 
2 en 1 inn ing . Rodr íguez , out por re­
gla . 

P i tcher derrotado: Bandujo. 
Pi tcher ganador: GavOso. 1 

ís ascienden a 1.4 71.000 franc* 
anuales. E l teatro mejor subvencio­
nado es ei de la Opera que disfra» 
de un auxilio anual de SOO.J' 
francos. L a Comedia recibe 200. 
francos y 300.000 la Opera Comí* 

Las hojas para maquiaitas de afê  
!tar que más tiempo duran y row 
cortan ,son las de la marca f 
Arbolito". Haga una sola prueoa 

Efemérides . . „ 
1683. —(Septiembre 6 . )— mt,. 

Colbert, e! organizador 
la Hacienda de Francja. _ 

1200.—Fuero constitutivo de la P 
vincia de Guipúzcoa. 

189 3 .—Rebe l ión de la escuaí" 
brasileña de Meüo. 

1820.—Llega a Pisco (Perú) la • 
cuadra chileno-argentina-

1684. —Derrota en Nordingen aei^ 
protestantes por los 
ria:es. Roíi 

189 4.—Exnerimento del Dr. 
sobre la difteria. 

Horóscopo del día- tiamW 
Los nacidos el 6 de SeptitmJJ 

serán dados a los placeres de m* 
extremosa. 

Santos para mañana dom 
día 7. t 

Santa Regina y San Sazome-

L a nota final. c a n t a d 
Le asegure a usted. en ddad df 

ra joven, que siento la nece°l eD | 
bailar tanto como la de comer 
gran hotel Ritz. nee^ 

—Pues yo cuando ° ° «H 
dad de comer es cuando lene 
bailar. 

—¿Cómo es eso? 
— ¡Claro; ¿no ve usted 

profesora de baile? • • 

Solución. hall«̂ I,!,, 
.-.Cuál es el esposo de ia " ^ 
Cualquier carp.» de Jesús a f̂-

te a las once de la mañana-• 
que "va-lleno". . . 

j , agu' 
¿Qué pesa más, un litro ac 

o uno de vino? , .„«•" 15 
E n la próxima " M i f ^ n e a 

80lUC5Ón- Luís M SOMCO* 

Cerveza: ¡Déme mediaf,Tropicari 


